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Segundo versão das mais antigas, considera-se como fundador de Barra do

Corda o cearense Manoel Rodrigues de Melo Uchoa. O tenitório constituÍa domínio de

tribos canelas, do tronco dos gês e guajajaras, da linha Tupi. Nos anos que se seguiram

à lndependência, Melo Uchoa, por questôes de família, foi a Riachão, no Estado do

Maranhão. Em suas viagens a São Luís, estabeleceu boas relações de amizade com

cidadãos de prol, entre os quais o Cônego Machado. Orientado por este, ao que parece,

foi levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje Grajaú, e Pastos Bons, para lançar

as bases de uma povoação, ou mesmo com finalidades políticas, para evitar que os

eleitores dispêrsos na região tivessem gue percorer grandes distâncias.

Em 1835, impondo a si e a sua própria Íamília os maiores sacrifícios, Melo Uchoa

embrenhava-se na mata, acompanhado apenas de um escravo e, mais tarde, por alguns

índios canelas, chamados "mateiros". Melo Uchoa, por certo margeou o rio Corda, ou

"das Cordas", até a sua embocadura, chegando ao local que escolheu para Íundar a

nova cidade, atendendo não só às condições topográficas como as comodidades

relativas ao suprimento de água potável e ainda à possibilidade de navegaçáo fluvial até

São Luís.

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da Cunha, Íazendo-se

acompanhar de seu compadre Sebastião Aguiar, foi a sua procura, viajando até a

fazenda "Consolação", onde, devido ao adiantado estado de gestação em que se

encontrava, viu-se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou ao escravo

Antônio Mulato que prosseguisse na busca de Uchoa. O encontro não tardou muito e,

em breve, estavâm todos reunidos. Melo Uchoa relatou suas aventuras, informando

sobre a planície cortada por dois rios, considerando-a o lugar apropriado para a

povoação desejada.

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Melo Uchoa exclamou: "Feliz é a época

quê atravesso. A providência acaba de me agraciar com duas filhas risonhas e diletas -
a Altina Tereza e a futura cidade, que edificarei". Ao voltar ao local onde pretendia

construir a nova cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns amigos e índios,

levantou um esboço topográfico, detalhando os contomos da última curva do Corda e

mais acidentes locais. Mais tarde, levou os "croquis" ao conhecimento do Presidente da
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1.1 História
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Província, Antônio Pedro da Costa Feneira, por intermédio de outro prestimoso amigo,

o Desembargador Vieira. Assim teve início a fundação de Barra do Corda, em 1835.

Melo Uchoa tinha o posto de Tenente de Primeira Linha e foi precursor da

abertura de estradas e da proteção aos índios, no século passado, sendo o primeiro

encanegado desse serviço. Construiu a primeira estrada entre Barra do Corda e

Pedreiras. Faleceu paupérrimo, em Barra do Corda, segundo consta, em 7 de setembro

de 1866.

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenharam-se no

desenvolvimento de Barra do Corda, entre outros, Abdias Neves, Frederico Souza Melo

Albuquerque, lsaac Martins, Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira,

Vicente Reverdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente.

O território do Município recebeu succssivamente as denominaçôes de Missões,

Vila de Santa Cruz, Santa Cruz da Barra do Corda e Bana do Rio das Cordas. Fato de

grande repercussão ligado à história do Município Íoi o massacÍe da colônia Alto Alegre

pelos índios, em 13 de março de 't90í, no qual pereceram mais de 200 pessoas, entre

as quais frades e freiras. Mais recentemente teve Barra do Corda sua vida contuóada

por ocasião dos movimentos revolucionários de 1924 e 1930.

1.2 Geografia

Sua populaÉo estimada em 202'l era de 88.895 habitantes, segundo o censo

realizado pelo IBGE.

C....ini.ar.. F.e.á|c..

:

.fl

Página:
3

I



ESPECTFTcAÇôEs rscNrcas
MEMORIAL DESCRITIVO

2. APRESENTAçÃO

Com base nos fundamentos no art. 70 da Lei no 8.666 de 21.06.93 e suas

alterações posteriores, este projeto básico visa fomecer elementos e subsídios que

possibilitem as manutenções de prédios públicos como reformas, adequaçôes e

ampliações, bem como reforma e adequações de ruas e áreas urbanas, no município de

Barra do Corda, no Estado do Maranhão.

3. JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade do

MunicÍpio de criar, melhores condições dos prédios para dar um conforto aos estudantes,

professores, munícipes e aos visitantes, assim melhorando, construindo e adequando as

escolas do município. E um compromisso da esfera municipal de atingir os níveis de

qualidade e satisfaçáo no atendimento a educação.

4. OBJETIVO

O presente memorial descrilivo de construção civil tem por objetivo definir os

materiais a serem empregados na obra, assim como também orientar sobre o coneto

uso dos mesmos. Esta obra constitui a rcalizaçào da reÍorma da U.E. Jose Lopes Xavier

no povoado Centro do Meio, zona rural de Barra do Corda - MA. A escola contará com

215m2 de área a ser reformada.

As objeto deste projeto básico, serão executadas mediante celebração de

convênio a ser firmado com a Prefeitura Municipal de Barra do Corda - MA, visando

otimizar e agilizar a utilização dos recursos disponíveis.

A construção será na zona rural de Bana do Corda - MA. Os serviços e materiais

utilizados na obra deverâo satisfazer as Normas Brasileiras. As amostras dos materiais

deverão passar pela análise e aprovação da FISCALIZAÇÃO antes da compra deÍinitiva.

Qualquer alteração de projeto deverá ser autorizada por escrito pela

FISCALIZAÇÃO.
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Este Memorial faz pade de um conjunto de documentos que contemplam:

Projeto de Arquitetura e Complementares:

Memorial Descritivo e Especificação de Serviços;

Planilha Orçamentária.

5. CUSTO DAS OBRÂS

O presente projeto básico foi estimado no montante de:

R$ 422.160,48 (Quatrocentos e Vinte e Does Mil, Cento e Sessenta Reais e

Quarenla e Oito Centavos).

6. PRAZO DE EXECUçÃO DAS OBRAS

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se o

prazo de execução em 3 (três) meses conidos.
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7. ANExos Do PRoJETo sÁsrco
O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens:

Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

Cronograma f ísico-f inanceiro

Plantas;

ART de Elaboração do Projeto;

RESPONSÂVEL TÉCNICO

CARVALHO NOLETO

iro Civil - CREA: L1L82402O-O

a

b

d

e

Í.
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ESPECIFICAçÕES TÉCNTCAS / NORMAS DE
EXECUçÃO

1.0 SERV!çOS PRELTMTNARES

Despesas legais Taxa e Emolumentos - serão por conta do executor todas

as taxas e despesas decorrentes da legâlização da obra junto aos órgãos

competentes.

Placa de obra em chapa de aço galvanizado

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, em chapa de aço

galvanizado, nas dimensões de 4,00 x 2,00 m, constando verba de repasse, nome

da obra, responsável técnico pela execução da obra, instalação ou serviço, de

acordo com o seu registro no Conselho Regional, atividades especÍficas pelas quais

o profissional é responsável, título, número da carteira profissional e região do

registro do profissional, nome da êmpresa executora da obra, de acordo com o seu

registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas,

proporções e demais orientações. Elas deverão ser confeccionadas em chapas

planas, metálicas, galvanizadas, ou de madeira compensada impermeabilizada, em

material resistente às intempéries. As informações deverão estar em material

plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for

possível, as inÍormações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência

ao material plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As placas deverão ser

afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação,

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de

execução das obras.

Execução de dêpósito êm canteiÍo de obra em chapa de madeira

compensada, não incluso mobiliário

O depósito será executâdo nas dimensões de 3,00x3,00rn, obedecendo-se o critério

de ventilação e iluminaçâo para cada m'?de área construída, foram consideradas as seguintes

técnicas construtivas e materiais:
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. Fundação composta por baldrame de blom de concreto (E=20cm);

o Fechamento das paredes em chapa de madeira compensada resinada

(E=10mm);

. Pé direito de 2,5m;

o Piso em lastro de concreto não estruturah

o Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);

. lnstalações elétricas: previsão de pontos de elétrica, com instalaçáo de lâmpadas,

luminárias e interruptores;

o Porta de Íerro tipo veneziana:

. Janela de aço tipo basculante, fixaçáo com argamassa, sem vidros, padronizada

Execução

Para Íins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução

da obra:

o Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da

alvenaria de bloco de concreto, e reateno da vala;

o Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação;

o Levantamento das parêdes em chapa de madeira compensada;

o Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de

até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;

. ExecuÉo das instalações elétricas;

. lnstalação das esquadrias.

Locação convencional de obra, utilizando gabarito de tábuas corridas

pontaletadas a cada 2,00m

A locação da obra será executada através de gabarito de tábuas corridas

pontaletadas de boa qualidade com espaçamento a cada 2,00m, cravadas a 60 cm

de profundidade, sem reaproveitamento, por profissional habilitado que deverá

implantar marcos (estaca de posiçáo), com cotas de nível perfeitamentê definidas

para demarcação dos eixos.

A locação deverá ser global, sobre um ou mais quadros de madeira

(gabarito) que envolva o perímetro da obra. As tábuas que compõe esses quadros

precisam ser niveladas, bem fixas e travadas, paÍa resistirem à tensáo dos fios de

Página
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demarcação, sem oscilar nem fugir da posição coneta. Nas guias serão marcadas

as posiçôes das estacas e pilares.

Tapume com telha metálica

2.0 ADMINISTRAçÂO DA OBRA

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

obras onde, deverão acompanhar a obra constantemente.

Itens e suas características:

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e

desenvolve projetos de constru@es. Acompanha cronograma f ísico-Íinanceiro da

obra, elabora orçamentos e Íealiza levantamento quantitativo de equipamentos,

materiais e serviços;

- Topografo: Realiza os levantamentos e executa tÍabalhos topográÍicos. Efetua o

reconhecimento básico da área programada para elaborados técnicos. Executa os

trabalhos topográficos relativos a balizamento, colocação de êstacas, referências de

nível e outros.

w
CEL

Itens e suas características - Chapa de aço galvanizado, bitola 26 (e = 0,50mm);

- Perfil "U" em chapa de aço dobrada; - Parafuso com lentilha autotravante e porca; -

Concreto magro para lastro com preparo manual.

EQUIPAMENTO - Máquina former dobras diversas: 220vl380v trifásico ou

monofásico, capacidade 0,5-1 ,27mm - motor 2cv.

oRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de

tapume metálico a ser instalado parâ proteÉo da edificação.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos Índices de produtividade

foram considerados os carpinteiros e apenas os auxiliares que ajudam na instalação da

construção temporária; - Considerou-se que o buraco escavado para fixação de cada

pontalete tem diâmetro de 0,15 m e 0,60 m de profundidade.

EXECUÇÃO - Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados; - Corta-se o

comprimento necessário das peças; - Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde

será inserido o pontalete metálico (perfil 'U"); - O perfil é inserido no solo; o nÍvel é

verificado duranle este procedimento; - No solo, faz-se o chumbamento, com concreto,

dos perÍis "U"; - Em seguida, são colocadas as chapas metálicas para o Íechamênto.

Página:
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- Encarregado de obras com encnrgos complementares: Supervisiona colaboradores,

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e controla

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima.

Equipamentos:

Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus

respectivos serviços, para que possa sêr feita a averiguação dos serviços ao longo da

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização desta

târêfa.

Critérios de medição e aceite:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de serviços executados (execução física) no período, conforme a fórmula

abaixo, limitando.se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao Íinal do serviço

o item será pago 100%.

Valor da Medicão Sem AM

Valor do Contrato Sem AM

Ressaltando gue o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no acórdão 262212013 do TCU, que adota como critério de medição

pagamentos proporcionais à execução Íinanceira da obra, abstendo-se ao pagamento

deste item, com valor mensal Íixo.

Metodologia de execução:

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilização dos projetos e obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

- Todas as soluções necessárias deverão ser comunicadas à Íiscalizaçáo da Contratante,

sempre mediante aprovação.

- É importante também observar que a administração local depende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar para a condução de cada obra e de sua

respêctiva lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-

se observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene

e segurança do trabalho.
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ll



OE B

L
t

3.0 DEMOLIçÃO E TERRAPLENAGEM

Retirada/demolição dê piso cerâmico com rêmoção ensacada

DESCRTÇÃO:

Execução da retirada piso cerâmico inclusive a argamassa colante.

RECOMENDAÇÓES:

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regulamentadora NR '18 - Condições de Trabalho na lndústria da Construção. Uso

de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual

(EPr).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:

Retirar o revestimento cerâmico do piso inclusive a argamassa colante

utilizando fenamentas adequadas. Canegar, transportar e descarregar o entulho

em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade. UNIDADE DE

MEDrÇÃo:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Retirada e recolocação de telha cerâmica capa-canal, com até duas

águas, incluso içamento

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de formas com encargos

complementares; - Ajudante de carpinteiro com encargos complementares; - Peça de

madeira de lei não aparelhada, com seçâo de 1,5 x 5,0 cm; - Prego polido com cabeça

í5 x 15: - Guincho Elétrico de Coluna.

EQUIPAMENTO - Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto

Íreio, motor trifásico de 1,25 CV.

cRtTÉRtos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de

projeção do telhado.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

Página
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- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional

necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como da

lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento,

especíÍica do executor da obra.
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- Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os

operários envolvidos diretamente com o serviço;

- Foram consideradas perdas por entulho;

- A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos

das ripas de 0,32 m;

- Foi considerado o transporte vertical;

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do

equipamento da seguinte foÍma:

-CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente transportando

os materiais;

-CHl: considera os tempos em que o equipamento está parado.

EXECUÇÃO - Antes de iniciar a remoÉo das peças, veriÍicar a estabilidade da

estrutura; - Checar se os EPC necessários estão instalados; - Sottar as extremidades

dos elementos em madeira com picareta e retira-los manualmente; - Antes de iniciar a

reposição, verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças

de acordo com o projeto; - Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto,

conÍerindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a

telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; - Pregar as ripas nos

caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; - Rebater as cabeças de todos os pregos,

de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações

de manutenção.

Demolição estrutura de madêira

DESCRTÇÃO:

Execução da retirada das divisórias conforme projeto.

RECOMENDAÇÔES:

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 - Condições de Trabalho na

lndústria da Construção (MTb) e da NBR 5682177 - Contrato, execução e supervisão de

demolições. É proibido o lançamento em queda livre dos elementos de madeira. É

proibido o trabalho em telhados durante os períodos de chuva ou vento fortes. Uso de

mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteçâo lndividual (EPl).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:
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As peças da estrutura do telhado deverão ser retiradas cuidadosamente,

transportadas e armazenadas em local apropriado.

UN|DADE DE MED|ÇÂO:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

4.0 FUNDAÇÂO

Escavação

Escavação manual das valas para vigas baldrames (sapatas corrida) para execução da

mureta (0,15x0,35)m largura e altura.

Baldrame em pedra ração

As vigas baldrame serâo executada em concreto com no mínimo de Fck 25 MPA,

com dimensôes (0,30x0,30)m largura e altura.

Deve ser feito o preparo do fundo (o serviço consiste na limpeza e regularização)

após o preparo a área escavada deverá ser convenientemente apiloado e nivelado para

receber uma camada de concreto não estrutural incluindo preparo e lançamento de

concreto com para aplicação no fundo de valas, previamente preparadas, em uma

camada de 3 cm mmo isolante pâra que a fundação não repouse diretamente sobre o

solo.

Os baldrames serão executados em concreto armado com no mínimo de Fck 25

MPA, com dimensões (0,30x0,30) m.
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lmpermeabilização de superfície com emulsão asfáltica, 2 demãos

lmpermeabilizante à base de emulsão asfáltica modificada com elastômeros na

cor prek, para moldagem "in loco", formando uma membrana elástica e flexÍvel, sem

emendas.

Consumo médio: 0,5 a 1,0k9/m2/demão.

Protótipo comercial:

VEDAPREN PRETO (OTTO BAUMGART)

IGOLFLEX PRETO (SIKA)

FLEXCOTE PRETO (WOLF HACKER)

MONEX (MÓNEA)

DENVER PREN (DENVER)

K 100 (vlAPoL)

Esta impermeabilização será executada nas "vigas baldrames".

Preparo da superfície

A superfície deve estar seca, limpa e firme.

lmpermeabilização

Aplicar em 2 demãos, aguardando secagem completa entre elas. Diluir a primeira

demão conforme recomendação dos Íabricantes.

Aplicar com rodo de bonacha, escova de pelo macio ou trincha.

Após cura completa, executar teste de estanqueidade por 72 horas.

Náo é recomendada a impermeabilização em dias frios, muito úmidos ou

chuvosos.
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Atendidas as condições de fornecimento e execução, a impermeabilização deve

ser recebida se, após teste de estanqueidade ou até o recebimento da obra, não

apresentar falhas que prejudiquêm a sua função, devendo a Fiscalização acompanhar a

execução do teste.

5.0 SUPERESTRUTURA

Segui medidas de projeto, referentes a pilares, vigas, lajes e estrutura da caixa

d'água

Montagem e desmontagem de fôrma de viga, êscoramento com garfo de

madeira, pédireíto simples, em chapa de madeira plastificada, í2 utilizações

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 18x,

incluso montagem e desmontagem. As formas deveráo ser executadas em tábuas de

madeiÍa de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura.

As amanaçôes que alravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento

regular. As Íormas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem.

Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as

caixarias deverão ter suas dimensôes conÍeridas e limpas. Deverão ser usados

espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos mínimos das armaduras.

Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. O

reaproveitamento das formas será permitido desde que se.iam cuidadosamente limpas e

não apresentem saliências ou deformações.

Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto

armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca60 e 50 - montagem

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 4x,

incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. As amarraçôes que

atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento regular.

As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos

para que não oconam desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão

estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter

suas dimensóes conferidas e limpas.
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Deveráo ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os

cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as Íormas deverão ser

umedecidas até a saturação. O reaproveitamento das formas será permitido desde que

sejam cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.

Concretagem de vigas e lajes, fck=25 mpa, para lajes pÍé-moldadas com

uso de bomba - lançamento, adensamento e acabamento

O concreto será adensado até a densidade máxima praticável, para Íicar livre de

vazios entre agregados graúdos e bolsas de ar, ficando aderido a todas as supeúícies

das formas e dos materiais embutidos. O adensamento do concreto em estruturas será

feito por vibradores do tipo imersão com acionamento elétrico ou pneumático. Deverá

haver sempre a disponibilidade de dois vibradores para cada frente de trabalho, ficando

sempre um de reserva.

Serâo tomadas precauções para evitar-se o contato dos tubos vibratórios com

as faces das íormas. Será evitada vibração excessiva que possa causar segregação e

exsudaÇão. Não será permitido empurrar o concreto com o vibrador, devendo serem

tomados todos os cuidados relativos a tempo de vibração efetiva, velocidade de imersão

e de retirada da agulha, e a conservação da armadura em sua posição inicial.

A cura e proteção do concreto deverá ser feita por um método ou combinação

de métodos aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá ter todos os

equipamentos e materiais necessários para uma adequada cura do concreto, disponíveis

e prontos para uso no início da concretagem.

O concreto de Cimento deverá ser protegido contra a secagem prematura,

mantendo-se umedecida a superfície. A cura com água começará assim que o concreto

tenha endurecido superficialmente para evitar danos devido ao umedecimento da

superfície.

A água utilizada na cura do concreto atenderá às mesmas exigências que a água

usada no amassamento do concreto. As juntas de concretagem, quando não indicadas

nos desenhos de construção, deverão ser indicadas nos planos de concretagem

apresentados pela CONTRATADA no que se refere às suas posições.
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6.0 ALVENARIA DE VEDAçAO

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos Íurados na horizontal de 9x14x19

cm (espessura í í,5 cm) e argamassa de assentamento com preparo em betoneira

Itens e suas caracteríslicas

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm;

- Tela metálica eletros soldada de malha t5x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de

7,5x5Ocm;

- Pino de aço com Íuro, haste=27 mm (ação direta);

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para alvenaria de

vedaÇão.

Critérios para quantiÍicação dos serviços

Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira

Íiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados.

Execução

/ Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as

especificaçôes do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi;

/ Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões

para demarcação vertical das Íiadas, execução da primeira fiada;

/ Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos mm a utilização de argamassa

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordôes contínuos;

/ Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

7.0 REVESTIMENTO DE PAREDE

Chapisco aplicado em alvenarias

Refere-se as áreas onde seráo construídas paredes indicadas em projeto

arquitetônico.

Itens e suas características

- Argamassa para chapisco convencional - aÍgamassa preparada em obra misturando-

se cimento e aÍeia e traço 1:3, com preparo em betoneira 4001.

Critérios para quantificaÉo dos serviços
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Utilizar a área total da alvenaria (com presença de váos) e estruturas de concreto

de Íachada onde será executado o chapisco. Todos os vâos dêveráo ser descontados

(portas, janelas etc.);

Execução

. Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

. Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com

colher de pedreiro vigorosamente, Íormando uma camada uniforme de espessura

de3a5mm.
Massa única

Refere-se as áreas onde serão construídas paredes e posteriormente serão

pintadas, indicadas em projeto arquitetônico.

Itens e suas características

- Argamassa industrializada multiuso, preparo mecânico e aplicação com equipamento

de mistura e projeçáo de 1,5 m3/h de argamassa, conforme composição auxiliar de

argamassa, e espessura média real de í 0 mm

Critérios para quantificação dos serviços

- Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros.

- Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos

(como pilar embutido) devem ser considerados.

Execução

. Taliscamento da base e Execução das mestras.

. AplicaÇão da argamassa com projetor mecânico com energia de impacto

determinada em projeto.

. Sanafeamento da camada com a régua, seguindo as mestras executadas,

retirando-se o excesso.

. Acabamento superÍicial: desempenamento com desempenadeira de madeira e

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

Revestimento cerâmico em pastilha de 10xí0 em placas

Itens e suas características

. Cerâmica esmaltada tipo esmaltada extra de dimensões 10x10 cm;
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. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do

tipo AC l, preparada conforme indicação do fabricante;

. Argamassa para rejunte.

Critérios para quantificação dos serviços

o Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos devem

ser descontados (portas, janelas etc.).

Critérios de afeÍição

. Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas

e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e

rejuntamento.

. O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que

assenta o revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade

apresentados.

Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, Íormando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas

e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições

atmosÍéricas e o tipo de argamassa utilizada.

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

o Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para

o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

espaçadores previamente gabaritados.

. Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos

contínuos de vai e vem.
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8.0 COBERTURA

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERçAS PARA

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA OE ENCAIXE DE CERÂMICA

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de formas com encargos

complementares; - Ajudante de carpinteiro com encargos complêmentares; - Pêça de

madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm; - Peça de madeira de lei não

aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm; - Peça de madeira de lei não aparelhada, com

seção de 6,0 x '12,0 cm; - Prego polido com cabeça 22 x 48 (4 114 x 5); - Prego polido

com cabeça 19 x 36 (3 114 x 9): - Prego polido com cabeça 15 x 15; - Guincho Elétrico

de Coluna.

EQUIPAMENTO - Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto

freio, motor trifásico de 1,25 CV. 4. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS

SERVIÇOS - Utilizar a área de projeção do telhado.

CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade

Íoram considerados os operários envolvidos diretamente com o serviço; - Foram

consideradas perdas por entulho: - A composição é válida para tramas de madeira com

distanciamento entre eixos das estruturas de apoio enlre 2,4 e 3,2 m, distanciamento

entre eixos das terças entre 1,5 e 2,0 m, distanciamento entre eixos dos caibros de 0,55

m e distanciamento entre eixos das ripas de 0,32 m; - A trama descrita pode ser apoiada

sobre tesouras ou pontaletes; - Foi considerado o transporte vertical; - Foram separados

o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equípamento da seguinte

forma: -> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente

transportando os materiais; -> CHI: considera os tempos em que o equipamento está

parado.

TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA4ANAL

Telha cerâmica capa-canal do tipo plan com rendimento de 26 telhas/m2; Guincho

elétrico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV.

Equipamentos Guincho elétrico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor

trifásico de 1 ,25 CV.

Critérios para quantificação dos serviços. Utilizâra área de projeção do telhado.

Criterios de afêrição . Para o levantamento dos índices de produtividade f oram

considerados os operários que estavam envolvidos daretamente com o assentamento de

TYí
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telhas e ajudando no transporte horizontal das peças; . Para o cálculo das produtividades

e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 2Oo/o:. Foi considerada uma perda

por corte das telhas e quebras durante o manuseio; . Está incluso na produtividade do

servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura; . Foi considerada

altura de içamento igual a 6m; . Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo

improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma: o CHP: tempo de ciclo do

transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento e volta); o CHI: demais

tempos da jornada de trabalho.

Execução. Na execuçáo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos

dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); . Em

cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais

do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em

caibros ou terças , sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento; . Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meia{esouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos

de contraventamento e outros. Deve ainda ser veriÍicado o distanciamento entre ripas

(galga), de forma a se atender à projeção mínima especiÍicada para os beirais e que o

afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 o u 6cm; . A
colocação deve ser feita por fiadas, iniciando p elo beiral até a cumeeira, e

simultaneamente em águas opostas; a lar gura do beiral deve ser ajustada para quese

atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades da telhas na linha de cumeeira;

para se manter a declividade especificada para o telhado as telhas nas linhas dos beirais

devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura

de duas ripas; . No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem

ser amarradas às ripas com arame recozido galvaniza do; . Na colocação das telhas,

manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do ediÍício, observando o correto

distancia mento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e o perfeito

encaixe das capas nos canais; . Telhas e peças complementares com fissuras, empena

mentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser

expurgadas; . Nas posições de águas furtadâs (rincôes), espigôes e êventualmente
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cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recorta das (utilização de disco

diamantado ou dispositivos equivalentes), de Íorma que o afastamento entre as peças

não supere 5 ou 6cm.

Forro em réguas de pvc, frisado, para ambientes comerciais, inclusive

estrutura de fixação

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Fono PVC régua 8 x 200 x 6000 mm:

branco ou colorido; - PerÍil metálico F-47 (lnsumo substituído, ver item I - Pendências);

- Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (lnsumo substituído, ver item I - Pendências); -

Arame galvanizado 'l0bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m); - Suporte nivelador (lnsumo

substituído, ver item I - Pendências); - Parafuso, autoatanachante, cabeça chata, Íenda

simples, 1/4* (6,35 mm) x 25mm; - Montador com encargos complementares: oficial

responsável pela execuçáo da estrutura metálica.

CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Nesta composição não estão contemplados os

tempos de montagêm e instalaÉo dos acabamentos como cantoneiras ou tabicas, para

estes elementos utilizar composição auxiliar "INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA

FORRo (RODA-FoRRo EM PERFIL METÁLICO E PúSTICO)", presente no grupo de

composiçôes para forro; - Caso o forro a ser executado seja em pé direito duplo, utilizar

a composição auxiliar: "MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR

TIPO TORRE', presente nos cadernos de composição para equipamentos de proteção

coletiva; - Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas; - Esta

composição considera uma trama de estruturação unidirecional.

EXECUÇÃO - Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma

mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o fono; - Com o auxílio de

um cordáo de marcação ou fio traçante, marcar a posiçáo exata onde serão fixadas as

guias (perfis de acabamento em "U"); - Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento

em "U"); - Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição

dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tiÍantes); - Observar

espaçamento de 1 .000 mm entre os arames (tirantes); - Fixar os rebites no teto e prender

os arames (tirantes) aos rebites; - Colocar os suportes niveladores nos ârames (tirantes);

- Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem

firmes, e ajustar o nível dos perfis na altuÍa corretâ do rebaixo do teto; - Ajustar o

comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente
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onde serão aplicadas; - Encâixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento

previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do

acabamento escolhido; - Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de

sustentação; - No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço

existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a

peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível; - Colocar as duas extremidades

da régua dentro do acabamento; - Com a ajuda de uma espátula, encaixar

longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior.

9.0 REVEST]MENTO INTERNO - PISO

Piso de Alta Resistência Korodur - lncluso Polimento e Junta de Dilatação

- Carpinteiro: proÍissional responsável por executar a montagem e desmontagem das

fôrmas;

- Pedreiro: profissional responsável pela execução do pavimento de concreto exceto as

atividades relacionadas às fôrmas;

- Servente: profissional que auxilia os oficiais (carpinteiro e pedreiro) em suas tareÍas;

- Vibrador de imersão: equipamento utilizado adensar o concreto fresco;

- Desempenadeira de concreto: equipamento utilizado para o alisamento e acabamento

do concreto;

- Tela Q138: tela empregada a um terço da altura do pavimento como armadura

resistente à flexão e com a função de resistir aos esforços de retração;

- Bana de transferência: utílizada para a transferência de cargas entre placas de

concreto, nas juntas de transferência;

- Graxa: aplicada sobre a superfície da barra de transferência para permitir a

movimentação e náo aderência à estrutuÍa do pavimento;

- Lona plástica: material empregado para evitar a interação entre a placa de concreto e

as demais estruturas do pavimento;

- Tábua: utilizada com a altura equivalente à espessura do pavimento, serve pâra conter

e dar forma ao concreto no estado fresco;

- Piquetes: peças de madeira dispostos de maneira espaçada para servir de apoio para

as fôrmas de madeira;
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- Desmoldante: produto utilizado para facilitar a remoção da fôrma, sem danificá-la,

aumentando o número de reutilizações;

- Prego: utilizado para unir os elementos das fôrmas;

- Concreto: material composto por mistura de cimento, agregados e água;

- Agente de cura: produto empregado durante a cura do concreto, com a função de

diminuir a perda de água.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área total, em metros quadrados, de piso industrial de concreto armado

a ser construído.

Exêcução

. Aplicação da lona plásticâ sobre a base da estrutura do pavimento, já

regularizada;

o Montagem das fôrmas;

o Posicionamento da armadura;

. Montagem das barras de transferência;

o Concretagem do pavimento;

. Adensamento e acabamento do concreto;

r Realização da cura do concreto.

Lastro de concreto magro

A ârea pra recebimento do piso deverá ser convenientêmente apiloada e nivelada

para receber uma camada de concreto não estrutural incluindo preparo e lançamento de

concreto com 150k9 de cimento/m3, areia e brita n.o 1 para aplicação no fundo de valas,

previamente prepaÍadas, em uma camada de 3 cm como isolante para que a fundação

não repouse diretamente sobre o solo.

Contrapiso acústico em argamassa

Descriçáo

Execução de contrapiso cimentado executado com argamassa traço 1:3 (cimento

e areia) com espessura de 2cm, sobre a base ou lastro de pavimentação, com Íinalidade

de corrigir inegularidades e nivelar a superfície. Preparo manual.

Recomendaçôes
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A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. O traço deve

ser ajustado experimentalmente, observando-se a característica da argamassa quanto à

kabalhabilidade. Deve-se cuidar para que as condiçôes climáticas não interfiram na

aplicação e cura da argamassa. Não deve ser executado em dias chuvosos e devem ser

protegidos da ação direta do sol logo após a aplicação. Uso de máo-de-obra

especializada. Uso obrigatório de equipamento de proteção individual (epi).

Procedimentos para execução

Sobre a base ou lastro previamente limpo e umedecido fixam-se gabaritos,

distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados como referência do nivelamento da

superfície. Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que

podêrão ser de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados. Será

empregâda a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem peneirar,

no traço I :3.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Revestimento cerâmico para piso com placas 45x45 cm

Descrição

Fornecimento e instalaÇáo revestimento cerâmico galeria preto mesh brilhante

45x4Scm, para fachada. Fab. Eliane ou equivalente técnico.

Recomendaçôes

lnício: pelo menos,2l dias após o término do emboço no caso de argamassas

com uso de cal ou outro prazo em função do tipo de argamassa utilizado. Página 69 de

120 materiais: placas cerâmicas (pastilhas), argamassa de assentamento e água limpa.

Equipamentos: misturador de argamassa, caixote plástico, desempenadeira

denteada, peça de madeira, nível, prumo, trena, martelo de borracha, linha de nylon,

régua metálica, colher de pedreiro e escova de piaçaba- Argamassa de assentamento:

argamassa colante que atenda às propriedades de argamassa tipo ac iii, conforme nbr

14081.

Procedimentos para execução

Ferramenta de aplicação da argamassa colante: desempenadeira denteada de 6

mm x 6 mm x 6 mm ou conforme recomendação dos fabricantes da argamassa colante

e das pastilhas cerâmicas.
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Forma de assentamento: dupla camada (argamassa colante no emboço e no

verso da placa cerámica (pastilhas) de modo a preencher as juntas entre as peças).

Preparo da argamassa colante: através de misturador mecânico, utilizando a

quantidade de água recomendada pelo fabricanle na embalagem do produto e caixote

plástico (estanque).

"tempo de repouso" da argamassa colante: após a mistura, aguardar, pelo menos,

10 minutos ou o tempo especificado na embalagem do produto, antes de utilizá-lo.

Preparo da base: promover a remoÉo de poeiras e partículas soltas através de

escova de piaçaba. Outros tipos de sujeiras devem ser removidos conforme

procedimentos específicos. Sob condiçôes de forte insolação, a base poderá ser

levemente umedecida antes da aplicação da argamassa colante.

Aplicação da argamassa colante: aplicar a argamassa com o lado liso da

desempenadeira na placa de pastilha, de modo a preencher completamente as juntas

entre as placas. No emboço a argamassa deve ser aplicada com o lado liso da

desempenadeira e, depois, filetada.

Assentamento da placa de revestimento: assentar a placa cerámica posicionando

a na posição adequada e batendo com o auxílio de peça de madeira de modo a

desmanchar os cordões. Deverão ser atendidas as recomendações do fabricante da

pastilha cerâmica e da argamassa colante. Após cerca de 45 a 60 minutos, remover o

excesso de argamassa colante existente nas juntas (este tempo poderá página 70 de

120 ser maior devido à temperatura e condições climáticas quando da execução do

revestimento).

Limpeza da pastilha: com uma esponia limpa e úmida, remover da superfície das

placas qualquer resíduo existente de argamassa colante. Aguardar cerca de 15 minutos

e iniciar o processo de limpeza da área com uma estopa seca e preparar para a etapa

de rejuntamento.

"tempo de utilização" da argamassa colante: argamassa preparada deverá ser

utilizada em um intervalo máximo de 1,5 a 2 horas, não sendo permitido acrescentar

água neste intervalo e devendo o material ser descartado após este período.

"tempo em aberto": consiste no tempo em que a argamassa pode ficar estendida

sobre a base sem que perca suas propriedades adesivas. Este tempo deve ser

controlado através dos seguintes testes:
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- tocar a argamassa colante com os dedos sem sujá-los.

- formaÉo de película esbranquiçada na superfície da argamassa.

- caso seja verificado que o tempo em aberto da argamassa foi ultrapassado, a

argamassa deverá ser removida da base e descartada.

- para evitar desperdício e a garantida dos serviços, recomenda-se que os panos

abertos de argamassa sejam pequenos e compatíveis com as condições climáticas e o

ritmo de produÉo.

Limpeza e controle das fenamentas: o caixotê plástico e as fenamentas utilizadas

devem ser mantidos limpas, sem resÍduos de argamassas. O desgaste dos dentes da

desempenadeira deverá ser verificado ê os dentes refeitos ou a desempenadeira

substituída sempre que o desgaste for superior a 1 mm.

Unidade de mêdição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

íO CALçAMENTO

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado

in loco.

Itens e suas características

- Pedreiro: profissional que execúa as atividades necessárias para execução do passeio

tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagêm

dos passeios.

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução

do passeio.

- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.

- Madeira: utilizado como fôrma para conter o concreto.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área total, em metros quadrados, de passeios que utilizam concreto

feito em obra, não armado.

Execução

o Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as

fôrmas que servem para conter e dar Íorma ao concreto a ser lançado;

Página
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Finalizada a êtapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sanafeamento e

desempeno do concreto:

Para aumentar a rugosidade do pavimento, lazer uma textura superÍicial por meio

de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda

fresco.

Por último, são feitas as juntas de dilatação.

1í INSTALAçÔES HIDRÁULICA

a) Todas as tubulaçôes de água potável seráo de PVC rígido soldável.

b) Os diâmetros mÍnimos serão de 20 mm, e nas saÍdas de alimentação de lavatórios e

filtros serão mlocados joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes terão

conexões rosqueadas em metal maleável, tipo conexôes reforçadas da linha azul da

Tigre.

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais

adequados, uniôes ou flanges, conforme o caso.

d) Os registros de gaveta serão de latão, com acabamento idêntico aos demais metais

sanitários em conformidade c,om as especificações do projeto de arquitetura.

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na

alvenaria com argamassa de "vermiculita".

f) As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, seráo dotadas de registro de

gaveta, colocado a 1,80 m do piso e nos locais indicados no projeto.

g) Toda tubulação de alimentação dê água Íria, da alimentação até o registro da coluna,

será de PVC rígido tipo soldável, nos diàmetros indicados nos projetos.

h) Antes do Íechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão

ser submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro

da pressão de serviço.

i) A instalaÉo será executada rigorosamenle de acordo com as normas da ABNT, com

o proieto respectivo e com as especificações que se seguem.

j) As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias.

k) As canalizações serão ftxadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos,

dimensões e quantidades dos elementos suportantes ou de fixaçáo - braçadeiras,
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perÍilados 'U", bandejas etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e

posição das tubulaçôes.

l) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto

armado, para passagem de tubulações, serão locados e forrados com tacos, buchas ou

bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que não venham

a sofrer esÍorços não previstos, decorrentes de recalques ou deformaçôes estruturais, e

para que fique assegurada a possibilidade de dilatações ê contrações.

m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua

resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a corrosão e

sempre através de conexões apropriadas.

n) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das

canalizações serâo vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo

admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal Íim.

o)As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou fechamento

dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa - lentamente

cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de

pressão interna.

p) Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalação, não devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1,0

kgilcm2. A duraçáo da prova será de 6 horas, pelo menos.

q) De um modo geral, toda a instalaçáo de água será convenientemente verificada pela

FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perÍeitas condições técnicas de execução e

funcionamento.

r) A vedaçâo das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante adequado

sobre os filetes, recomendando a NB-11S/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha

ou similares, para juntas que tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para

juntas não desmontáveis. As conexões soldáveis serão feitas da seguinte forma:

- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água;

- Limpa-se com solução própria as partes lixadas;

- Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-

as rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria;

Página:
30



L

r0E 84

ESPECTFTcAÇôrs rscNrcas
MEMORIAL DESCzuTIVO

- Antes da solda é recomendável que se marque a proÍundidade da bolsa sobre a ponta

do tubo.

Objetivando a perÍeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que

a ausência da pressão não estabelece a soldagem,

Tubos:

- Íubos de pvc, soldável, água fria, dn 25 mm, (instalado em ramal, sub-ramal, ramal de

distribuição ou prumada), inclusive conexões, cortes e fixaçôes, para prédios;

Conexões:

- Engate flexível em inox, 112 x 30cm;

Registros:

- Kit de registro de gaveta bruto de latão %", inclusive conexôes, roscável, instalado em

ramal de água fria;

Equipamentos:

- Tomeira de mesa, 112" ou 314", para lavatório, padrão popular;

- Vaso sanitário sifonado convencional com louça branca, incluso crnjunto de ligação

para bacia sanitária ajustável;

- Chuveiro plástico em pvc rígido com articulação cromada 112"

- Bebedouro para colegio 80L

- Lavatório louça branca suspenso

12 INSTALAçÕES SAN]TÁRIAS

a) As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC, devem obedecer ao que prescreve

a norma EB-608 da ABNT.

b) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda

a sua extensão.

c) As juntas e as conexões do sistema dêverão estar de acordo com os materiais da

tubulação a que estiverem conectadas e às tubulações existentes onde serão

interligadas.

d) As tubulaçôes de esgoto primário serão interligadas à Íede existente, conforme

indicação no projeto.

e) Os ralos simples (secos) serão de PVC Íígido, com grelhas de latão cromado, saída

de 40 mm.

Página:
3l



DÊ 8,4

ESPECIFICAÇÕpS tgClrtCaS
MEMORIAL DESCRITIVO

f) Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latáo cromado, saída de 75

mm, fecho hídrico, diâmetro mínimo de 150 mm.

g) As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuirão tubulação de

ventilação, tampa em concreto com alça escamoteava para a sua remoção, revestida

com material de acabamento idêntico ao do piso em que for instalada.

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as nornas da ABNT, com

o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.

i) As furaÇões, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto

armado, para passagem de tubulaÇões, serão locados e tomados com tacos, buchas ou

bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não venham a

sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformaçôes estruturais e

para que fiquem assegurada a possibilidade de dilatações e contraçôes.

Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do

escoamento.

k) As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos

aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados,

sendo vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim.

l) Durante a execução das obras deveráo tomadas especiais precauçôes para se evitar

a entrada de detritos nas tubulaçôes.

m) Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos,

bem como obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras.

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela fiscalização.

o) Todas as canalizaÇôes primárias da instalação de esgotos sanitários deverão ser

testadas com água ou ar comprimido, sob pressáo mínima de 3 m de coluna d'água,

antes da instalação dos aparelhos.

p) Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito

funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de

contaminaçâo da água potável.

q) Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de

dêsobstrução.

r) Os sifôes serâo visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondênte ao fêcho hídrico,

por meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção.
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í3 INSTALAçÔES ELÉTRICAS

No projeto de instalaçôes elétricas foram definidos distribuição geral das

luminárias, pontos de força, comandos, circuitos, chaves, protêções e equipamentos. O

atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada

Página:
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s) O sistema de ventilaçáo da instalaçáo de esgoto deverá ser conectado à coluna de

ventilação existente. A conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade de os

gases emanadas dos coletores entrarem no ambiente interno da edmcação.

Gaixa de passagem:

- Caixa entenada hidráulica retangular em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços,

dimensões internas: 0,6x0,6x0,6 m para rede de esgoto;

- Caixa de gordura pequena (capacidade: 19 l), circular, em pvc, diámetro intemo= 0,3

m;

Acessórios:

- Caixa sifonada, pvc, dn 150 x't85 x 75 mm, junta elástica, fornecida e instalada em

ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário;

- Sifão do tipo ganafa/copo em pvc 1.114 x 1.112;

- Válvula em plástico '1", para pia, tanque ou lavatório, com ou sem ladrão;

- Ralo sifonado. pvc, dn 100 x 40 mm, junta solúível

Tubos de pvc:

- Tubo pvc, serie n, esgoto predial, 100 mm (inst. ramal descarga, ramal de esg. sanit.,

prumada esg. sanit., ventilação ou sub-coletor aéreo), incl. conexôes e cortes, fixações,

p/ prédios;

- Tubo de pvc, série normal, esgoto predial, dn 50 mm (instalado em ramal de descarga

ou ramal de esgoto sanitário), inclusive conexôes, cortes e ÍixaÇóes para, prédios;

- Tubo pvc, série n, esgoto predial, dn 40 mm, (inst. em ramal de descarga, ramal de esg.

Sanit. prumada de esg. Sanit. ou ventilação), incl. conexões, cortes e fixações, p/ prédios.

Unidades de tratamento:

- Tanque séptico retangular, em alvenaria com blocos de concreto, volume útil: 2138,2 L

(para 5 contribuintes).

- Sumidouro retangular, em alvenaria com blocos de concreto, área de infiltração: 13,2m2

(para 5 conkibuintes).
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pela concessionária local em 250V. Os alimentadores foram dimensionados com base o

critério de queda de tensáo máxima admissível considerando a distância aproximada de

20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância

seja maior, os alimentadores deveráo ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de

eletrodutos, condolentes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de

qualidade para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em eletrodutos

conforme especiÍicado no projeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais

residuais de alta sensibilidade para garantir a sêgurança. As luminárias especificadas no

projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e luz

mista, reatores eletrônicos de alta eÍiciência, alto fator de potência e baixa taxa de

distorçáo harmônica.

O acionamento dos comandos das luminárias é fêito por seções. Dessa forma

aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as

seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.

Cabos:

- Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm', anti-chama 450/750 v, para circuitos terminais;

Eletrodutos:

- Eletroduto flexível liso, pead, dn 32 mm (1"), para circuitos terminais, instalado em laje;

- Eletroduto de aço galvanizado, classe leve, dn 20 mm (3/4"), aparente, instalado em

parede;

Caixas:

- Caixa de inspeção para aterramento, circular, em polietileno, diâmetro intemo = 0,3 m;

- Caixa retangular 4" x 2", pvc, instalada em parede;

- Caixa octogonal 3" x 3", pvc, instalada em laie;

Quadros:

- Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, de embutir, com

barramento trifásico, para '1 I dis.juntores din 100a;

Disjuntor:

- Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 10a;
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lnterruptoÍ:

- lnterruptor simples (1 módulo), 10al25Ov, incluindo suporte e placa;

- lnterruptor simples (2 módulos), 10al250v, incluindo suporte e placa;

Tomadas:

- Tomada alta de embutir (1 módulo), 2p+l 10 a, incluindo suporte e placa;

Luminárias:

- Luminária tipo plafon circular, de sobrepor, com led de 18 w;

- Luminária de led para iluminação da fachada, de 50 w

ESPECIFTCAÇÔES tpCNrCaS
MEMORIAL DESCRITIVO

1'l PINTURA

Aplicação manual de fundo sêlador acrílico em paredes, uma demão

Itens e suas características

- Selador acrílico paredes internas e extemas - resina à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superíícies

inteÍnas como alvenaria, reboco, concreto e gesso.

Critérios para quantificaçáo dos serviços

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

Execução

. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão

ou bolor antes de qualquer aplicação;

. Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;

. Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.

Aplicação manual de pintura com tinta acrílicos em paredes, duas demãos

Itens e suas características

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrÍlico, fosca, linha Premium.

Critérios para quantiÍicação dos serviços

- Utilizar a *ea de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

Execução
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. Observar a supeÍfície: deve estar limpa, sêca, sem poêira, gordura, graxa, sabão

ou bolor antes de qualquer aplicação;

. Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre

as duas aplicações.

Aplicação manual de massa acÍilica em paredes, duas demãos.

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Massa corrida PVA para paredes intemas

- Massa niveladora monocomponente à base de dispersáo aquosa, para uso interno e

extemo, em conformidade à NBR '15348:2006;

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a átea de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Considerado o esÍorço de lixamento da massa para uniformização da superfície;

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e

guarda-corpos está contemplado na composição.

EXECUÇÃO

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou

bolor antes de qualquer aplicaçào;

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;

- Aplicar êm camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento

desejado;

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó.

INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES

- Caso haja opção pelo insumo INX 4056

- Massa acrílica pl paredes interior/exterior, deve ser considerado o coeÍiciente de

0,163991.
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15 ESQUADRILHAS

Porta de alumínio de abrir com lambÍi, com guarniçâo, fixação com

parafusos - fornecimento e instalação.

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pêla instalação portas

metálicas;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oÍicial na instalaçáo de portas

metálicas;

- Porta em alumínio de abrir mm lambri horizontal, sem guarnição, acabamento em

alumínio anodizado natural;

- Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de

5,5x65mm com buchas de náilon no 10;

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedaÉo de esquadrias,

podendo ser substituído por selante a base de silicone;

- Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio anodizado

natural para 1 Íace da esquadria (1 lado).

CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as

dimensões especificadas na composição.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e

apenas os serventes que auxiliam na instalaçáo da porta, seja no encunhamento e na

Íixação, ou no transporte de materiais no andar de instalação;

- Foram consideradas perdas para os parafusos, para o selante e para a guarnição.

EXECUÇÃO

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e

a folha de porta para que a mêsma não seja danificada;

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira,

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parêde;

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;
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- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando

broca de vídia com diâmetro de 1omm;

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as

buchas de nailón;

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no reenquadramento do vão,

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre

ovãoeomarco.

PoÉa de abrir com mola hidÉulica, em vidro temperado, 2 folhas de 90x210

cm, êspessura de í0mm, inclusive acessórios

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS

- Vidraceiro: responsável pela verificação dâs dimensôes e instalaçâo da porta;

- Servente: responsável por transportar os mateÍiais e auxiliar o oficial em todas as

tarefas;

- Vidro temperado incolor para porta de abrir, espessura de 10 mm, excluso fenagens e

colocação;

- Jogo de ferragens cromadas para porta de vidro temperado, uma folha composta por

dobradiça superior e inferior, trinco, fechadura, contra fechadura e capuchinho;

- Mola hidráulica de piso para vidro temperado 10 mm.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de portas de vidro com mola hidráulica instaladas.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oÍiciais e os

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;

- Foram consideradas perdas de material;

- A produtividade considera a colocação de cada componente necessário para a

instalaÇão completa da porta de abrir com mola hidráulica - mola e piso, dobradiças,

fechadura e contra fechadura.

EXECUÇÃO

- Conferir os materiais para a instalação da porta;

- Medir e mârcar o ponto superior para instalação do suporte da dobradiça;

- Parafusar o suporte da dobradiça superior;
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- Fixar o gabarito de Íuração da mola hidráulica devidamente alinhado com o centro do

eixo do suporte superior, utilizando o prumo de centro;

- Marcar a posição da mola hidráulica, de acordo com o gabarito;

- Cortar o piso nas linhas marcadas com seÍra circular e abrir espaço necessário para a

instalação da mola com talhadeira, de modo que esta fique nivelada com o piso acabado;

- Posicionar a mola hidráulica no furo e veriÍicar se está nivelada;

- Fixar a mola hidráulica e encaixar a parte central da peça dobradiça inferior;

- lnstalar a folha de vidro, apoiando em calços ou papelão para não haver atrito com o

chão;

- lnserir a peça dobradiça superior na bucha para dobradiça e fixa{a ao vidro;

- Regular o alinhamento e a velocidade de fechamenlo da porta, nos paraÍusos de

regulagem da mola;

- Fixar o espelho no suporte da mola com parafusos;

- Com a porta aberta, instalar a fechadura na porta;

-Fazet a marcaçáo dos furos para instalação da contÍa Íechadura, utilizando a Íechadura

como referência;

- Fazer os furos necessários na parede para a contra fechadura;

- Parafusar a contra fechadura.

Portão de corer em aluminio pintura

Conforme projeto, deverá conter dois portôes de correr com sua estrutura em

tubo galvanizado 2", e seu fechamento com tela galvanizada revestida em PVC e porta

interna 60x180cm. A tela será fixada numa moldura interna soldada à estrutura do portão

(ver figura).

O mesmo deve ser pintado com tínta Esmalte Brilho sobre esquadria de ferro,

sendo 2 demãos em toda a estrutura inclusive zarcão.

O portão terá uma porta interna e a mesma deverá ter fechadura de trinco do

tipo alavanca.

A estrutura será em tubos de feno galvanizado diâmetro 1.1/4", tipo quadro'X',

completo com roletes guias e roldanas reÍorçadas para o deslizamento no trilho e demais

acessórios, incluindo haste/olhal para cadeado tamanho 40 mm para o Íechamento

auxiliar pelo lado interno;

As telas galvanizadas serão do mesmo tipo da cerca;
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As roldanas deverão ser reforçadas e compatíveis com o esforço e peso do

portão para seu perfeito funcionamento;

A haste para o engate do cadeado para o fechamento do portâo será com solda

para uso de cadeado pelo lado interno;

Na parte superior do pilar onde o portão irá deslocar-se será fixado um suporte

com roletes guias com chapa também em aço inoxidável reÍorçada, que servirá de guia

superior para o deslocamento do portão.

Janela de aço tipo basculante paÍa vidros, com batente, ferragens e pintura

anticorrosiva. Exclusive vidros, acabamênto, alizaÍ e contramarco

Colocação de esquadria de aço com 0'l folha basculante e vidro temperado, inclusive

batente e pintura anticorrosiva. Paginação conforme proieto arquitetônico.

. Recomendações

- Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre a

esquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento,

deverá seÍ veriÍicado o Íuncionamento da esquadria.

- Uso de mão-de-obra habilitada.

- Uso obrigatório de Equipamento de ProteÉo lndividual (EPl).

. Procedimento para execução
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- O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nível do

piso fornecido. O requadro será posicionado no váo e chumbado na alvenaria com

argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8.

o Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Janela de alumínio de correr com 4 e 2 Íolhas e fixa de alumínio para vidros,

com vidros, batente, acabamênto com acetato ou brilhante e ferragens. Exclusive

alizar e contramarco

- Janela de alumínio de correr com 2 Íolhas de vidro, inclusa guarniçáo

- Argamassa traço 1:3 (cimento: areia média em volume), preparo manual,

Execução

- Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contomo do quadro da janela e o vão

presente na alvenaria;

- lntroduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela,

observando a posição e o tamanho adeguados;

- Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais

do quadro da janela, o suÍiciente para que se alojem perfeitamente nos nichos

escarifi cados na alvenaria;

- Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos

mencionados;

- Preencher previamente com argamassa os peíis "U" das travessas inferior e superior

do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;

- Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do quadro,

posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do

mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do predio

(alinhamento com arames de fachada);

- Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarâo a espessura do revestimento

interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência

da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento

da esquadria;

- Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as

grapas ("chumbamento com argamassa");

Página:
41



L

Àr DE 84

ESPECTFTcAÇÕrs recNrces
MEMORIAL DESCRITIVO

- Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com

argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro;

- Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contorno

da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a janela e verificar seu perfeito

funcionamento.

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçôes de

acabamento no perímetro da janela.

.I6 DIVERSOS

Bancada de granito cinza polido, de 1,50 x 0,60 m, para lavatório

Itens e suas caracte rísticas

- Marmorista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da

peça;

- Servente com encargos c,omplementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao

oficial na instalação da peça;

- Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2,5cm e Írontão/rodabanca de

mesmo material;

- Mão francesa de 40cm;

- Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça chata 5,5 x

65mm para fixação das mãos Írancesas;

- Massa plástica adesiva: utilizada para fixação da bancada na mão francesa e do

Írontáo/rodabanca na parede;

- Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizada para rejuntamento

do encontro da bancada de granito com o frontão/rodabanca e do frontão/rodabanca com

a parede.

Critérios para quantiÍicação dos serviços

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada;

Execução

- Marcar o ponto de perfuração da parede;

- ParaÍusar as mãos francesas na parede;

- Aplicar â massa plástica sobre as mãos francesas;

- Apoiar a bancada sobre as mãos Írancesas;
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- Verificar o nível da bancada;

- Posicionar o fronlão e fixá-lo na parede com massa plástica;

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexÍvel.

Cuba de embutir de aço inoxidável média, incluso válvula tipo americana em

metal cromado e sifão flexivel em pvc

Válvula cromada: desrosquear a porca de aperto; colocar a válvula juntamente

com uma das vedações da aba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também

utilizar silicone na canaleta da porca de aperto, caso não utilize as vedações; rosquear

a porca de aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com

aperto manual, até a completa vedação.

Sifão flexível PVC: VeriÍicar a necessidade da utilização da bucha de redução, de

acordo com o tipo de lavatório, pia ou tanque; veriÍicar a altura do sifão em relação ao

piso acabado para garantir a manutenção do fecho hídrico, quando do ajuste do tubo

prolongador; ver recomendação do fabricante para altura máxima do tubo prolongador;

rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula ajustar o tubo

prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando a porca inferior.

Obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca a fim de obter perfeita

estanqueidade; veriÍicar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto e cortar a

extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou

mnexão de esgoto e encaixá-lo completamente.

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula.

Bebedouro pressão elétÍico cap.80 litros - aço inoxidável

O Bebedouro Con.iugado de Pressão 220v atende em um só produto. adultos e

crianças. Com seu sistema sintetizado de tripla filtragem, atóxico e livre de

contaminaçâo, este purificador oÍerece água de altíssima qualidade. Com grau de

proteção lPX4.
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Quadro escolar em fórmica branca com moldura

Descrição

Quadro branco quadriculado de uso profissional indicado para escrita.

Confeccionado em base de MDF e sobreposto por laminado melamínico de alta

qualidade com moldura de alumÍnio,

ldeal para escolas, empresas e residências.

Muito utilizado como ferramenla de gestão visual indicando avisos, metas e

atividades.

Fácil de apagaÍ a seco com pano macio ou apagador de quadro branco.

Dados técnicos

- Quadro confeccionado em MDF 9mm, sobreposto por laminado melamínico

(Fórmica ou Pertech);

- Moldura em alumÍnio nas cores Anodizado (Fosco), Branco ou Preto;

- Espessura da moldura: 'l5mm Lateral e 25mm de Írente;

- Pode ser fixado na Horizontal ou Vertical;

- Acompanha kit para instalação e suporte em alumínio para marcador e

apagador de 20 a 50cm de acordo com o comprimento do quadro;

- Dimensão do quadriculado: 5cm x Scm;

Lêtrêiro para identificação em chapa galvanizado

O letreiro devcrá ser cstruturado cm METALON galvanizado #18, revestido em chapa de

aluminio composto (ACM). A Contratada ficará responsável também pclo suporte para Íixaçào,

sobrc basc cxistente (fomccido pcla Contratante).

As chapas dc ACM dcvcrào rccebcr pintura automotiva com corcs conforrnc projcto. 6)
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A Conlratada vai se responsabilizar pclo scrviço dc transportc, cntrcga c montagem

letrciro no Município de Barra do Corda - MA.

A Contratada deveú manler o local limpo e organizado. Antcs do Reccbimcnto

Dcfinitivo. a Contrâtântc. atravós da Fiscalizaçâo, rcalizaá a vistoria no local da obra, afim dc

verificar sc os matcriais cstâo dc acordo com as especificaçôcs.

A Contràtâda dcverá fomecer garantia da estruturâ, montâgcm, ACM, pintura por um

período mínimo de l2 meses.

17 COMBATE A INCÊNDIO

Extintor incêndio tipo pó químico 6kg e extintor incêndio co2 - Gkg

De acordo com o respectivo proleto, que deverá ser aprovado pelo Corpo de

Bombeiros local, serão previstos (pelo menos) 4 extintores de pó químico de 6 KG e 7

extintores de Gás Carbônico (CO2) de 6 KG, com suportes de Íixação e placas de

sinalização, e sua parte superior no máximo a 1,80m do piso.

Classificação da classe de ocupação e classes de risco segundo a NBR 9077

. Classe de Ocupação (Tabela 2): D-1-Serviços ProÍissionais, pessoais e técnicos

(Fonte: NBR 907712001, Anexo, Tabela I, p.25).

o Classificação das edmcações quanto à ahura (Tabela 3): Edificação Baixa

H<6,00m (Fonte: NBR 907712001, Anexo, Tabela 2, p.27)

. Classificaçáo das edificações quanto às suas dimensôes em planta (Tabela 4):

Pequeno Pavimento A<750,00m2(Fonte: NBR 9077/200'l , Anexo, Tabela 3, p.28).

o Classificação das ediÍicações quanto às suas características construtivas (Tabela

5): Z-EdiÍicação em que a Propagação do Fogo e difícil-Prédio com estrutura

resistente ao fogo-Prédio com laje, construído em alvenaria.

As unidades extintoras serão distribuídas estrategicamente em diversas partes da

edificaçáo, de maneira a rcalizar proteção adequada, sendo que os mesmos serão

instalados nas paredes, pilares e suportes apropriados conforme apresentado em

projeto.

As paredes e pilares onde serão instalados os extintores de incêndio deverão ser

devidamente identificadas com a implantação de placas de sinalização.

Os extintores não podem ser instalados em escadas e devem permanecer

desobstruídos e sinalizados.
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Os extintores devem estar lacrados, com a pressão adequada e possuir selo de

conformidade concedida por órgão credenciado pelo Sistema Brasileiro de Certificação

(lnmetro).

Os extintores locados na área e)dema serão protegidos contra intempéries e

danos físicos em potencial conforme a NBR 12693/20'10.

INSTALAÇÃO DOS EXTINTORES

n @

eêu

a=

19 LIÍI'PEZA

A obra será entregue êm perfeito estado de limpeza e conservação, apresentâr perfeito

funcionamento em lodas as suas instalações, equipamentos e aparelhos.

Na execução dos serviços de limpeza deverão ser tomadas lodas as precauções no

sentido de sê evitar danos aos matgriais de acabamento.

Ao término dos serviços, seÍá removido todo o entulho do terreno, sendo

cuidadosamente limpos e vanidos os acessórios

A limpeza de todas as supeíícies revestidas ou pavimentadas com material cerâmico

deverá ser íeita com água, saMo e ácido muriático ou com emprego de outros matêriais

adêquados a cada caso.

As fenagens e metais serão lavados com água e sabão; os mêtais cromados serão

limpos com removedor adequado.

A limpeza de manchas e respingos de tinta nos vidros deverá ser Íeita com removedor

adequado e esponja de aço fina, sem caugar danos à esquadÍia.
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vemrrcaçÃo DA euAllFrcaçÃo rÉcnlca

Para fins de verificação da qualificação técnica-profissional e operacional, a
Administração podení exigir dos Iicitantes a apresentaçâo de atestados de desempenho anterior
que demonstrem sua capacidade técnica. visando preservar a competitividade do certame, todavia,
tal exigôncia somente será válida relativamente às parcelas de maior relevância e valor
signiÍicativo do objeto, nos termos do art. 30, inc. I, § I 

. da Le i n, g.666193.

Conforme Jurisprudência do Tribunal e art. 30, § I 
o, inciso I, da Lei de Licitações (TCU

- Plenário ' TC 019.357 /2012-5), é aceitável admitir como como exigência a comprovação de
experiência anterior em elaboração de projetos similares, por meio de atestados de capacidade
técnica, limitados a 50% de cada item independente do projeto, desde que se restrinja o
requerimento às parcelas de maior relevância e varor significativo do objeto da licitação.

O entendimento de parcelas de maior relevância referem-se a representatividade em
termos financeiros daquele sewiço no contexto do valor global do objeto. A faixa A da curva ABC
serve como parâmetro para definiçào do valor significativo do orçamento.

Portanto, conforme planilha da curva ABC, e âpresentado abaixo a tabela com as
parcelas de maior relevância.

obra/Projeto: REFORMA DA u.r. JosE LopES XAVIER, povoADo cENTRo Do MEIO
NO MTJNICIPIO DE BARRA DO CORDA _ MARANHÃO

cÉL

E EE
7.3

9.1

4.2

14.3

74.2

8.6

10.1

8.3

REVESTIMENTo cÉRÂMlco PARA pAREDÊ, 1o x 10 cM, EL|ZABEÍH, LINHA cRtsTAL MARRoM,
APLICADO COI\4 ARGAMASSA INDUSÍRIALIZADA AC-II, REIUNTE EPOXI, EXCTUSIVE
REGULARTzAçÃo DE BASE ou EMBoço - REV 02

Piso de Alta Resistência (orodur locm - lncluso polimento e lunta de Dilatação

rRAMA DE MADETRA coMposTA poR Rtpas, cAtSRos E ÍERças PARAÍEtHADos oE ArÉ 2 ÁGUA5
PARA TELHA cEÂÂMlcA cÁpA-cANAL, tNcLuso TRANspoRTE vERTtcÀl.
ApLrcAÇÃo MANUAT DE MAssA AcRÍUcA EM pARED€s, DUAS DtMÂos, coNtoRME pRoJETo.

ApLtcAÇÃo MANUAT DE ptNTuRA coM ÍtNTA AcRÍLrcA EM pAREDEs, DUA9 coREs, coNFoRME
PROJEÍO

FoRRo EM RÉcuAs DE pvc, FRtsADo, PARA AtvBtENTES coMERctAls, tNct-ustvE ESTRUTURA DE
FrxAçÃo.

EXECUçÃO DE PASSEIO (CTLçADA)OU PISO DE CONCRETO COM CONCREÍO MOLDADO IN TOCO,
FETTO ÊM OBRA, ACÁBAMENTO CONVÊNCIONAL, ESpESSURA 8 CM, ARMADO. AF_08/2022
ÍELHAMENÍo coM TETHA cERÂMtcA cApA_cANAL, Tlpo coloNtAL, coM ATÉ 2 ÁGUAs, tNcLUso
TRÂNSPORTE VERÍICÂT. AF 

-07 /21rg

m'

m2

m2

m2

m2

m2

m2

mi

70,96

68,s8

111,10

357,81

357,81

43,77

s2,4A

111,10

Página:
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFTcAÇôes recNrcas

7.2

6.7

9.4

5.1.1

(coMposrçÃo REpRtsENÍATtvA) Do sERVtÇo Dt EMsoço/MAssA úNtcA, ApucADo
MANUALMENTE, TRAÇO 1:2j8, Etú BETONEIRA DE 400r, pAREDES tNrrntÀ, COrra rxrCugO or
TALrscrs, Ê0rFlcAçÂo HABrrAcroNAL uNTFAMTLTAR (cAsAs) E EDrFrclçno ÉúiLrcl eaonao.
AF_7212074

ALVENARIA DE VEDAÇÂO DE ELOCOS CERAMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X14X19 CM
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENÍO COM PREPANO TÀA BETONEIRA.
AF_72/2027

REVESTMENTo cERÂMtco PARA ptso coM prAcAs Ítpo ÊSMALTADA ErrRÀ oE DTMENsÕEs
4sx4s cM ApUcÁDA EM AMBTENÍES DE ÁRÊA MAtoR euE 10 M2.

!c^o. 
j:1p.o^slqgIlRÊsENralvA) ExEcuçÃo DE EsrRUÍuRAs DE coNcRETo ARMADo, PARA

EDrFrcÀçÀo tNÍtTUctoNA[ TÉRREA, FcK = 25 MpA.

mr 128,0s

m2 33,53

t4,60

1,13

E

RESPOSÁVEL TÉCNICO

lgor o Noleto
Civil - CREA/MA: 111824020-0

Página:
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fli

CEL

REFORMA E AMPLIAÇÃO U.I. GETÚLIO

VARGAS, POV. CENTRO DO MARCOLINO

NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA. MA

PREçO TOTAL COM BDI

Rs 768.485,00

CONTEÚDO:

CONOGRAMA F|SICO . FINANCEIRO

ORçAMENTO SINÍÉTICO

ORçAMENTO ANALÍIICO

MEMÓRIA DE CÁLCULO

coMPosrÇÔEs AUxtLtARES

CURVA ABC

coMPosrçÃo Do BDr

RESPoNSÁvEL TÉctttco:

O IGOR VALHO NOLETO

Barra do Corda - MA
quarta-feira, 18 de ianeiro de 2023

I

É,

Fz
IrJ

=

Qo
É,

o

.J
I

z
JL

\

Engenheiro Civil

CREA/MA: 771a24O2O4
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Gronograma Físico / Financeiro I

I
)

l. lnformações GeÍais

n$ 7.979,!1

Obra/Projeto:
REFFoRMÀ.ÀMPt,Àf,anf.r. GEÍúlo vARGAs, Pov.

CENTRO OO IúAÂCOIINO NO MUNICIPIO DE BAÂRA OO

COROA, MA

Locel, lmplantaçIo:

EARRA OO CORDA. MA

ol.o aDafltlttÍIÂçÀo D^ ooRÂ

02.0 §t8vrço§Pf,ruMrlrrÁRÉs

ot,o DtMoU(nÀo E TEni^Ptr Â6Eívt

oa.o ruilo^çÃo

O5.O SUP€iESÍiUTURÂ

06.0 ÂwtÍlaira DE vrDAçÀo

07.0 nÉvtS MtNToDtPAREO!

0E.0 costÀTUR^

9.0 roRio

10 Ptso . ltvESTlM Elllo

Ptso txrEnNo

rNtra!ÂçÕEs ÉroRÁuLKÂs

Proponênte

PREFEITURA OE BARRA

DO CORDA. MA

Data:

\a/a|/2023

RECURSO

FUNOIF

R§7.9r9,tt Rs7.744,62

BOt:

28,O4%

8r,r5%(HoRÁ) 47,51%(MÊs)

@@@
ii7.744,62 R91-ra4,62 R! r.7114,62

17,úX

Rl25.0rt,!a

tz0o*

is 19.727,0r

16,50t( 16,50'r( 16,50%

8t 24.204,07 ai4.27r.31

16,50Í
Rs 46.93r,10

25,033,38

59.189,47

49.317,52

30.714,40

7r.220,24

72.771,88

28.47s,38

55.750,76

75.997,55

R9

R§

$

RS

R$

R§

RS

R9

RS

RS

Rs

RS

ll

12

13

1009í

i9 29.590,5r

60,00x 4,úX
R$ 30.734,40

100%

i$ 7r.220,24

100,00tí

891!.042,97 Rs 54.128,91

25%

15,llota

n9 44.6&,61

t5,@x

Rs !1.1m,l5

ns 18.999,t9

E0,0094

R910.1r,02

20,(flx

89 26.599,L

25,tret(

i5 r.8aa.00

100,00Í

rt 17.a31,9a

60 dias 90 dias TOTAL COM BDI

o
Ín

iÍuR4l

tou

rNrÍa! çô€s 5 NtT^nt^s
lm.@%

40,(rc* 35,009i

17

Encargoa socials:

7.112,00

10094

tt 59.rar7

l0o,@tí

R9 7.112,@



((

Gronograma Físico / Financeiro I
l. lnÍormaçõês Gerais

Obra/
NEFORI\4A E AMPL!A U.I, GI LIO VARGAS, POV

Local/ lmpla ntação:

BÂRRA DO CORDA . I\,,!A

BDI

CENTRO OO IúARCOLINO NO MUNICIPIO DE BARRA OO

CORDA- MA

FUNDEF 28,0A%

Encarqos Sociais:Data:

B/A!/2023 B4, rs%(HoRA) 47,s 1%(MÊs)

RS 8.120,51

@@

RS 76.lEt,í' 8919.O4t,E7

14 rNsÍAr.ÂçÔEsELÉÍRrcÂs

15 PrNTUÍrÂ

PORÍÂ5 T E'QUÁORIAs

DrvERSoS

ACESSIBILIOADE

coMaaTt 
^ 

rNcÊNoro

sEnvlços flNAt5

Âs 12.t80,76

60,00% 40,00rí
R9 20.t0t,2t

9s.229,37
aeÁ znx

Às ?2.7:íl.2!

RS

RS

1'

1E

l9

zo

72.720,21

É 28.5$,a9

-Rs

lOGÚ
28.515,49

Ú 2.a2a,r!

-Rs

lo0Í
2.424,74

Rs 3.6t t6

-rs

rotS

i§ 96714

3.068,36

RS 967,48
t00%

30 diâs 60 dias 90 dias 120 dias IOTAL COM BDI

180 dias PESO@ @
R§ 128.904,67

t6,rrtr

it r47.703,91 R9116.371,62

t9,21% 15,14X

R51tt.06E,E3

74,97%

Rt 125.946,72

15,19%

a9 84.4a7,24

l7,5014
100%

É

Io
íÍ1r

ÚUR

,0s

PÍopon6nlo:

PREFEITURA DE SARRA

DO COÂDA, MA

RECURSO

lo0%

90 dias 150 diâs30 diâs

TOTAL



a I *lanilha Orçamentária -

CEL

0ÀL

Êl!.
l. lnformações Gerais

Obra/Proi€to;

REFoRMAt AMpt-lÂçÃo u.r. GErúLro VARGÁ5, Pov. ctNrRo Do

MARCOLINO NO MUNICIPIO OT EANRÂ DO CORDÁ MA

PREFÉIIURA DE

BARRA DO COROA

Proponentê RECURSO BOI

FUNDEF 28,00%

Encargos SociaisLocal/ lmplantação: Data:

BARRA DO CORDA - MA 18107/2023

DEscRrçÃo VALOR TOTAT

02.0 sERvlçosPREl-IMINARES

R$ 46.937,10

2s.033,38

o4.o rultolçÃo

R$ s9.189,47

R$ 7.LLz,OO

I Rs 49.3L7,52
I

nS 30.734,40

n$ 7L.22O,24

nS 72.r71,48
I

I

I I
R5 ss.7so,76

n$ 75.997,35

ns 5.884,00
I

rz rNsrALAçÕEsHrDúut-tces

n$ 17.433,94

nS,- 14 rrusrauçÕts túrntcas

ns 95.229,57

n$ 71.720,2316 PORTAS E ESQUADRIAS

18 ACESSIBILIDADE - 2.424,78

Rs 3.058,36

nS 967,8820 SERVIçO5 HNA|S

VALOR TOTAL DA OBRA n$ 768.485,OO

84.15%(HoRA) 47,51 "Á(MÊsi

ITEM

ot.o aoutnlsrnaçÃo DA oBRA

nS

ornnouçÃo E TERRAPTENAGEM

05.0 SUPERESTRUTURA

06.0 alveruanta oe vroaçÃo

O7,O REVESTIMENTO DE PAREDE

O8.O COBERTURA

09.0 FORRO

10 PISO. REVESTIMENTO

11 PISO EXTERNO

RS 28.475,18

20.301,27

15 PINTURÂ

t7 DIVERSOS RS 28,5t5,49

nS

19 couglft a tncÊNoto



TlTl liElrl a Ít *1
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l. lníormaçóes Gerais

OôT/PíPIêIOI RETORMA E AMPLIAçÀO U.I. GETÚLIO VARGAS, POV, CENIRO DO MÂRCOLINO NO MUNIClPIO DE EARRÂ DO CORDA- MA

toc.l/ lmpLnt ç&: MUNrcÍPro oE BARR^ Do coRDA - MÂ

0.t. íríl 5!NAP| - 11,/2022 - MA, SSC , 01/2023 - MÂ, ORSI - 1ll2022 . St. Enc.rt6 6od.L: 84,15%(HORA) 47,51%{MÊS)

E TEMIMEffiIM
Rl 46.937,t0O1.O AOMIi{ISTRÂçAO DÂ OBRA

0:.I Â.hinkrÉção leó d.obra
coMPo9çÃo 

01 r, 6.11r,60 fis 7.822,85 i9 a6.9!?,!0 6119ú

3,26%R3 25.033.3E02.0 sÊâvtÇosPRÉLUí|NARES

021

027

o2.1

PiM d. oà.à êr (€r. ce aao aalvarnóo

FxrcuçÀo oF of PÔ5lTo EM (Ár.Ialro Df o6ia Í M

CHAPA OI MADI BA COÍ\/PTIT5ÁOÂ, 
'TIO 

NCLJSO

MOUUÁirO. Af_oal1016

ÍÂIUME coM IIIHAMTIÁ Ic,

&o

9.O

5rr.(D

9354-{

98459

,2.71 À9

964,59 15

t?1"07 RS

69.{,i I 15

I 214,6a i5

15r,9/ i9

5 552,84

t1ll2,1z

8 368,34

1,4596

1,099.

F§ 59.18t,470t.0 oEraouçÀo E ÍERRÀPLENÀGEf,

03.2

033

03J

035

0,.6

or.7

03.a

nÊrâÁDA t Âcco(oc Çro ot r=u{Â caiÀM cA clpÂ
cÀIll^L COM 

^r! 
Ur^s ÁGU^s rnCLUsO rç MtríÍO

3É lliaoÂ/ot Mol(10 0t Prso cfnaMlco coM

DEMOLTCAO tslilTr,/iÁ )a M oEIf,^ PÂÂ^ TttrÂDO

DFMoIrçÂoDa {r6ÂMAssÁ5, Dr roRM vatu r,srM
nEÁPiov€ÍtÀMÉÀi_o at_12120:?
otMouoo 0a itwsnMtN-'o clr^Mrco, DE roiMÂ
MÂl{ual ltM ât^PRovtÍT MarÍ(,. Át t2lt0!7
ÀEMOçÂO OE POÂT 5. Ot Fof,r,riA MÂtrJA! S:M
REAr'ÍtOWrIÂMtÍt O Ât,12rO-7
IIÊMOçÃO DÉ LoJçÁS. ff IORMÀ MÀtUÂl.srM
SEAPnOWÍr M[N-O.^r rr2o17
otMouçtro o! 

^rwNÂnr^ 
PÁiÁ ou^toulF Ím ,a

sLOCq DE aotMr MICAÀ|UA)A saM
fiÉÀPnovHI^Mtn o. al_12l7o- /

J!t,ro

!9j0
l1a,!0

218,(D

192.10

74.47

ro,@

t,9

stc

58C

1@330

02141

027704

97611

97633

97643

97625

1..73 R§

19,83 BS

,t89 is

2,95 iS

7,11 RS

9,36 is

5J,05 iS

s.926Aa

9.705.t6

lo 9a3,25

715.8

ro 9a5.90

22r,59

119,80

509,2t

uN

n5

FS

F5

FS

ns

iS

Fs

nS

18,85 i5

18,18 16

98,at is

3,16 R5

,,ú is

rr,93 Ãs

1.!6*

r.!3t

0,02Í

04.2

o..l

EsaÁvÂ(^o M Nr,^r P^R^ stoco ,t co*o vEÀÍo
Olj §^PÂÍA 0tlcrúrNDo tSaÁlAçÀO p n (OrOCA(io

rast io ot coN('tt I o MÁGlro, aPrlcÁr]o t M 3tocos
DÉ (OiOÁJi/ENTO OU 9tÀIÁ5. I5PE§URA 06 I CM
(coúrostcÀo BtPREsENlanv& üacucÀo ot
Esri!runÁs O€ COrtattIO ÀÂr,uDo. P RÀ Ér,lcÀf,ÀO
r[tnruooMr rÍnirÀ Ícr =2iMPÂ ÁÍ-01rr0,7
rMÊtiMEÂol zÁçÀo x §uPtRtlc Ê coÀ, lML§Ào

96522

96'11

lo1llaa

94557

7E3' Rl

1t89 iS

2.a8zl7 nS

t9,73 iS

97,75 &9

21,62 RS

I r8t,al [s

50,85 i§

95,89

163.45

t3l?,@

\.24'6

0.05tí

0,0tÍ

0,16,

RS

F5

3S

R5

a,o5

't,36

1,51

24,10

0,421ôRt 49.3t7,52O SUPERESÍRUIURÁ

{coMpogÇÃo itPitsEiÍr nvÂl Erlo(,Ão 0t
o5.l.l aSTnLruRÀs DÊ co\JclÍo ÂiM Do, P^r lrÉt(ÀcÃo ll,3l 2.!87,37 R5 3.133,3' R! aL968,69

05, l
(coMpog(Io FEPRtSENTAnVAI f X[CU(}O 0t
lsíRU iURÂS Dr COt{Ctt I O ARMADO, P^ÂÂ t )rr |C{IO
lNílÍucloNAl TÊRiEÀ lcÍ.25 MPÀ.

r044a Ês )aat,3) É l r83,8r í§ 5:148,83

05,2 ACABÂMENTO LÀPIS OÁ FACSAOÂ E ENTORNO

Rt 30.rí./to06.0 alvEitÂ&ÂDEvEoaçAo

^rvrx 
RrÁ {)+ vr oaçIo oÍ 3,(xo6 ctnit/lcos

Éuiams lla No'auorl lÀ Íx 9x:ax 19 c\l lf sPtlsJR^
9 CM) f AÂCÂMAIS^ Oa ASSfnTÀMlrfiO COM PCf oAqO

tM BtTor{aria Ar- 1212021

103312 Í5 1@,05 Rt t2ao6 Rs l0 7ta.«,

9.27LRt 7r.220,24

cHÂPtsco ÁPt'c oolM^rvÉNÂRl (co{\l Pnrsr(À Da

vÀoslr Êtiun à]!§ DE coÀcRÊÍo DE lÁcH^oA coM
coulER Da et)fiateo. 

^t6Àtr,tÀssÁÍt 
(o ricoM

PRÉPÀAO tM Bt_ONtn {@- ÁF_6y'20ra

lcoMpotçIo tÉPiEso{rÀTrvat m stwtço Da

EM8oço^,r^ssÂ úMc Âpricaoo À[nu^l MLNI t,
ÍiÁçO t:2:& EM BEIc{lfrâ^ OÉ z&t- PÂÂao€s

rNrtRr{as. coM txlcuçÀo ot TArS( 5, EoÉrcacÃo

HÁ8TTACTONAL Uirl^MrUAt (CA5A5) t aDrÊrCAçÂO
púaucÂ PAonIo. Âr r2l2014
iFvÉsnMfMÍo (IRlMtco pÁÂÁ aA,lFDt. 10 I to cM,

tUZÂBTIX UI{ltA CÍISTAI MÂiROM, ÂP:TAoo COM

ÀRGAMTóSÂ NOUSÍXI t lÁDA Aa. [, Rt)Ullrt LPO)(.

Exclusr\r it6u-À&z aro o: 8Ásr cu tM6o4o ' R:v
02

57a@

37905 is 3,ar i5 â860J8

ar,24 RS 7a.A36,n

07., 179,.1 i5 42.5123 553!ú

oa,o FUí{oaC^o Í6 ?.1!2,00 o

O7,O REVESÍIIAENTO DE PAÂEOE

^



1 0 Ilanllha O amentária - Analítlca

l. lnÍormaçôês Gerais

obn/Proicro: REFORMA E AMPUAçÀO U.r. GtTÚLTOVARGAS, POV. CENTRO Oô MARCOUNO NO MUNTCTPTO DE BARRA DO CORDA, MA
toc.l/ tmplaüfto: MUNrcÍPro DÉ BARRAoocoRDA M^
Prcponêmê: BARRA DO CORDA- MA REGURSO: FUNDtf 8Dl:28%
Dãtâr!f:SlNAPt-11/2022-MA,SBC-01/2021-MA,ORst-11/2022-SE.En(àí!66oci!ls:84,15%(HORÂ)47,51%(MÉS)

@ @@r@EImEmEffi@
9.39%O8,O COB€RTURÂ

041

0a.7

@l

]{ÂMA 0r MÁi»iRA COVpOS] Â P(X irpÁs, atrBÂOS i
TÉÂçAS PÂfiÂ]EINAOOS )E AÍ ] ÁGUAS PAfiÂ TILHA

crRÂMrÁ cÀpatÀNÀ- r cLuso rÊÁí\6mÊ_!

p ÀTURÂ rMUNt/Àt{TE paRAM^DfllÂ 2 DfMÀo

TruraMa^ÍocoMTtrxÀ ctÂÁMrc^ cÁP^t NAL1 Po
cotoNtÂL coM ÀÍa 2 ÁGL ôs, tN(Lrrso TraÍ\spoiÍ

cuMÉErnÁ t tsPlGÀo PAiÂ Ttu-À ctúvr}
IMBOçÁDÀ COM ÂRGÂMÁSSÀ TxÀçO l:2:9 lalMEr,lÍO.
cl\r a aÂala), paM 1!LH^oos coM M^r5 o€ 2 ÁGU^t
TNCLLSô TRÁXSpOR a VtR'rCÀL
cÁulÁ DÉ BE|RÂL S:MIC iCUlAn 0i PVC, DtAMínO
125 MM, ltlctúltloo C^BECÉIIAS, EMtllDÂS. AOCAIS,

SUPOR1ES E VEoAçÔÉS. EXCLUINoO CoNorrÍOiis,
lNctLSo TRÁNSPOXII VE8'1CÂ[. AF 0712019

Rl.l o trrtRn O/INTEÊ]NO E \1 CH^PA 0t ÁçO

GÁlvaMlÂmÀúMFRo 26.coâtF oF J3 c\l. rirclljso

9.201 PS

85,10 35

rto,l3 35

26,110 R5

169,32 Â5

3r{40

314..O

31{.40

25,(D

50.o

2tú

51,69 R5

34 326,19

16251.34

r,06*

2,1116

o l1x

1.41rú

o,23t

33,/9 R5

2',17,37 A5 10.868,50

70,23 ÂS 1 /57,@

3,71%09.0 Êo8Ro Rt 28-t175.38

091

09.2

FoÂÀo tM Àa6rJt5 Dt PVC, FÂrlam PÂÂÂ AVErrVr:S
coMtRcrÀrt rNflusrvt aíÂUtJne m irxaçÁo

ÁcÂBA[lFÍlrOS pÂÀA fORnC ltor]Â IORRO rM PFRrlr

MtrÁuco E Púsncor

,53,50

216,60

96r6

96121 11,87 R5 12Et.1t15,19 R5

3,24'í

FS

7,25X,Fa 5§.750,7610 PISO. REVESIIMENTO

102

10:l

104

Pis dê Altã Rêriltêr.E xoúdu- 10.r elús
Polimíto e lunta d. ollaa(ao
tÂst Ro Ilt co\tcitro MÁ6Ro, aPl rcÀDo rM PlsrJt
wrs soBRr 3ôro ou iÂirEÂt €5pE55ucÂ oE l cu

RavlsnMtl{Ío c!úMtco pÁxa ptso coM PticÀs Ítpo
r srrÂ' ÍÀoÂ FxriÁ r. Dr\rFNsÕ!s.5x!5c\rÀrnalDÁ
EM ÀMBIÊNlE5OÉ Ai'A MÀOROUT 1O ÀI2

comi ptso ÀcúÍ co tM aRcÁMÂssÂ rno rÀ
pÂEpÂf,o MÂfiuÂL ÀpucÁDo Elt/ ÁÂras srcÀ
acaBÀÀtfxÍo NÀo tÉFoRça@. tspfssJRÁ 6av

1ô29 R5

55,74 F5

215,23 i5

2q3s is

7r,35 Â5

2?5,t6 RS

i1981,86

4132)5

79!o,72

7.495,24

277,ú

777,@

47,1O

27,10

95!20 F5

37rs1 nS

\,41%

0.6296

o.25%

0,989(

í,80%11 P|SO ÉXIÊRNO

\-í, t
ExEcueÀo or passEro (cÁLçÀDÀ) ou prso 0a
coNcRt io coM concÂt Ío t\Àf:DAm l{ toco. Ft I to
E M OarU, AaÀrÂMtNTO COtiwt rrClO'{A:, asPtsslrRÂ 8

EXÉCUçÀO 0t PASSEIO lC^LçÂoAtOU PEO m
cor{aRrÍo aoM coNaRaTo Mo o^m !\ Loco FEIro

tM oB3A, ACA&qMÉXIO CONVÊ\IOO\JA',. a5PESSIJÂ 3

PlNTrrit oc Prso coM Trr,rTÀ acníL c , ÀPLrca(lo
MÁNUÂI, ] OÊ MÁOS, INOUSO FUN )O PREPÂRÀMF.

ltt.6.1

102492 Fs

95,81 R§ 123,91 Â5 15.197,55

96,3r 
't5

123,92 R5 .9.5ÉA,00

11,94 RS 23,C3 RS 1t 232,m

12

1:3

RS 5-8A4,00

12,1 ÂPAREIHOS/LOUÇÂS

12tl

t2 t.2

121.J

v/\50 5 t{tTÂnio sFoNÀoo coNvaNooÀÀl cov
LOUCÁ SMNCA INCLI]sO CON,U \TO DÉ UGA(ÂO PAM

B crasaNriÁnÁÂ),rsrÁvt -ÉotNtctMFNToF
rN5ÍÂLrçÃO-ÂJ I0l2Ot6
cHlrvErf,o PLÀ5Í co EM Pvc RtGlDo colll aÂÍlclLÀaÁo

ÍoRNE|SÁCqOMÂo DE Vt541/2bU 3/4:' r
LÀvalóÂ1o. pÀDÂÂo popuüi :oiitEclML Io t
tNslatÀcÂo af ot/2020
tÁvaróRlo [ol,ça fBAncÀ susPcNso, 29,i I ]gaM ou
EquvÂLEtrÍt. PÀoúo Po2utai, l\clu50 9;Ão
FL€Í\,fL EM Fr'q vÁLvurÁ E ENcÁTt f-od\,tL locv
EM ptÂslco É ToRtflRÀ cRor^ DÂ Dr vÉt4, PADnÃo

95470

t90331

86406

8@43

139,t2 R9

3/,35 R5

103,06 is

1.55a,08

610,68

'- 712-24IN

3oa.l:t Fs

23a,55 is

64,/3 R3

2110.67 RS

0.2cr*

0,üt

PS

i2,2 acEssôRtos
POFUTÂK TOR LCIMTIIIOT NS

12 21 89972 RS 50,0a FS 64,10 t5 192,30

t2 71

(ir DF RFGrsÍRo Df GÀvEÍÁ afiulo D: tÀTÀo í'.
tNoL9vE coNrxô's. nosrÁw.,rNsrÂ Âoo EM

R MAt DÉ ÁGUÁ FR 

^ 
FoÀNEoMEÀro E lNsra.À(Ào

tNG^Ít Fr€xíw-t\r Nox. v2 x40cM-
FORr,ltCrMaÀ'O ê r"rsrArÀçÂO Àf _0r2020

im 59,90 35 333 33

Rt 72.171.86

F5 75.997,55

9í{APr 9z9Cr f,s

,2 tNsral.AÇôÉsHoRÁultcas

^
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t. I Gerâis

Oôrúpror.bi REFoRMA E AMpUAçio u.r. Gtrúuo vaRcÀs, pov. cENÍRo Do M^ÂcoLrtlo I'ro MUNrcrPro Df EaRRA Do coRoA - MA

Loc.l/ tmplür.Co: MUNrcíPto oE 8^RRÂ oo coRDA- MA

,ro9o.rcot r EARRA Do coRDA'MA RECURSO: fUt{DEF BDI:28%
h .ú: SINAP! - 1l/2O22 - MA, SBC - O1l2023 - MA, ORSI - 1V2022 ' SÉ Enc..!o 6od.l* 84,15%(HORA) 17,51%(MtS)

E r@EffiffiffiI@
(coMpo9çÂo Fr piF$n rÁÍva) no 5I ivço of
rNsrÂrÁgo Dr ruBos DE pv€,5or rÁvr. Ácrar xra,

t21.1 0N 20 MM ( lisÍÀ-Âm EV lÁV^l 5U8 IAVÂL RÂMÁL

oE orsÍilaut(,Ào oJ PRUMÁDÁ). r,r(LLiva coNEtÔas.

coiTas E FrxaçÕEs PÁrÁ PRÉo@s

9:78' RS 49,77 lS 1.49r,10

13l.t
( tx m GOnüJl^ Ptqul!Â {CrPÀclDADi: :9 Li,

crRcr"tAn, r ir wc. DúMÉ lio rN I tnso- o,i í\t

CAIXA ÉIiTTtqiAOA HDÂÁ!U'A R€''AIIGUIAR 
'M

^lvtNAf,rÂ 
coM TUoros c[ÀÃMcos MÂa (o5,

DrM! 5Ôt5 rNrtRÍ{Ás: o.6x0,6xc,6 M ? Á ntoaD[

t,o0

L00

uN 9€r:0 À5 J96.a2 R5 50,/,91 i5

9/902 [3

1r.t I

1123

(lllA SIFONADÂ. PVC, 0t 1lO X 185 X 
'5 

MM, lul{rÂ
.IÂÍKA. fORNtq)A T d\5ÍÀACA IM iÀMAI Df
otsa n6l ou tM naMA of tscoro sÀtnÁno

rltro mÍpocÂlMiFry'coro tM Pvc : va x r v2!
rOiNlClMlN'O i l\6laúçÁO Af 0V2O2O
q to §Fol{^Do. Pvc, Ix 1@ x.o ,{v. ,UHTA

501o,(vÉt.Íoc ac m L rNslÁr lDo tM a^Mrr D+

oEla,aic oúEM i vÁ- DC És60To savrÁ$o

LO

2.9)

397lle 3§ rl39 i§

89709 rS

É4,66 tS

19,08 Â5 24,.2 i9

114,66

l3.l I

133 7

lcoMPos@ itPfiasEmÁIrvÂ) Do stRvço rr. rNsi
r uBo Pvc, sÉR[ À, EsGOTO Ptr JrÀ, l@ MM lrÍ\S I

i^MÀt DÉ5êAiCÂ IAVÀT DE E56 sA:JIT , 
'RJMÂOÁ

És6. !^xÍÍ , vEltntÁçIo ou slB{o(EÍoR ÀÉiEol,
rlc! @llErõEs a collrs. FrxÁcÔ:t P/ Pi(oros

(coMPo9çlo irPREs€XrÂÍrvÀ) 0o Ínvço D;

It{sl^uçIo D.- ru8o } pvc, stRtt t{oiM t- tsaoto
PitDr^t- ot 50 Mr, lllrsrarÁm tv i^rvat D[
oas(Áicl or, !ÁMAt D€ rsGoro sÁútAnlol,
rNcrrgvÉ coM)6Ét ccRrEs r firaçôrs pÂnÀ,

tcoMrost(lo ÊÊmÊsENÍÁnva) Do sEivtco 0!
lNsÍÀl-ÂÇlo o€ TUSo ,E pr,a, sair( NoâM^L tscoÍo
,ÀtDrAt. DN ,O MM ll\Í LÀDo lv n/rMÁt 0(
ots(ÁR6Â ou ÂÁ ,!ar DL t560IosluIaxrol,
ItcLLstvt coMxô;s acRrrs I ÍrxÁ{o+t r^ A

9:792 RS

64,8/ i5 33,03 ú 2.a9OJO

t10,6t n5 1 106,44

s2,12 AS 67,i8 it 11.1,95

I3,4 UNIOADES OE TRÂTAÍENTO

ll,l l

't]4.2

r Àxqu| srPt tco crtqruR. t \ r coÀc,it r o 9ir
Motoaoo, uÂMr l.ro tai I ÊnNo - tla v, At-LnÂ
rNTtiN^= 2.50 M, VOLUVT ÚÍL 62.5.8 r (P^iÀ12
coNTirBurNr!5). 

^:,:2/2020 
PA

§uMrmutô nÍÂÀ6urÀÂ Ev awÉNÂRtÂ coM
Brocos oF coNaffro, oMrxSÔ!SrNttFNA§ l,6 r 3,a

r H-3,0 M, ÀÂEÀ OE rÍIl,Tf,ÀçÃor ll,9 v'(pArA 1l
coNrRt€úrNÍEs). . ÂF 1:12020

s64 35 4 575-(ó F5 5 A96.33 ft9 9&6,a3

9AlO FS a 932.80 R5 6.a71,9A lS 6 311,94

2.641iRt 20.!01,27I' NSTALACÕESELÉTíUCÂS
coMpo!ç.Ão pÀrÂMÉrRlf oÍ ,oxlo fl É rtrco ot
rLUMrúçro, coÀr'rfirRnuaÍot s M,É5. tM roFÍalo
Rtsloct\oÀt coM turrooúÍo iMlluroo aM 1 s605
t{15 pÁÂlDts, ltatulo lolv ÂlÀ E -t I iooJ lO. (}aO,
t^§6ô É cxuMSlMfNro tsfM tLMrNÁirA r

coMmsrçlo rÂRAMÉÍnrÁ N ,oMro túnro Dt
ÍoMAlt ot u50GtRÀt 2P+TtroÀ,2tov) a\l lD,Fko
ilslotlioÂr COM tlt TRODLTO ! MaUIDO t \l RA56OS

I1AS PÂRt Dts. rilctuso ÍoMÂ9Â, E t I Rol)Ll lO, CABO,

ÂÂs60. QLEIi^ E CIIUMSÀM! rO.Ar_11/2021

orsiumof, M(xoPoui npo otlt, coÃnttTl NoMlflÁL

of loa foRtFcri/Fnrof rxslÀ^(Ào Âí_10/2o)o

167,7r i3 !023r,53

t!6,23 iS

Lrl 93651 R5 9,9t RS ,2,10 At

,2,3 ÍUBOS

13 r[srÂLÂçÔEs sÃruI^E s Rl t7.433,9/t 2,2t%

1!,I CAO(A OE PÀSSÂGEX

r3.2 acEssóFlos

13,3 TUBOS OE PVC



l. lníormaçóes Gerâis

Oôr./PÍoI.I: RTFORMÂ T AMPTIAçÁO U-I, GTTÚUOVARGAS, POV, CENTRO OO MARCOUNO NO MUNICIPIO DE EARRA DO COROA.MÂ

Lc.l/ tmpbt Co: MUNrcíPto Dt BARR Do coRD^. MÂ

Pr§9o.8ú.: BARRA DO COROA'MA REoITRSOT FUNOtt 8Dl:28%

Oirt r!Í: SINAPI - 11/2022 - MA, SBC - 01/2021 - MA, OnSE ' 11202 2 - St E,lc.ít6 6od.L: 84,15%(HORA) 17,s196(M ES)

@rrEmwHmwffitq
LUMNÁnn Dt EM6úra Êútot law U0 BRÁI{CO afuO

72,5,,2,'

LUMTMiA Dt LtO rAtÂ I|UM|NÀCÀO PU6.|C,A, 0t ]l \tr'

aÍÉ 50 w - toÂlrac MatÍo t rrÍÂr,ÀcÃo at 08/2020

aur,oio o( oÍiiairÃo )a €Ntiea EM P!t, Da

tMsLni. ÍM B^iiÀMtrtIo. PÂÂA ô oúúÀÍotas -

ÍonNacrMÉÀ-o: r\§rÂ6cÀo 
^Í 

l0/r020

06ôl2l

l0l65a

r0út6

66,03 *§

275.76 RS

8/r,62 R5

357,97 i5

r@,lr Rs

:058,91

1{8.31

l,@

0.011

0 I mentária - AnalítlcaPlanllha O

Ec L

x

12,49L

15.1 ^Puc^çío 
M^tu^r ot FurrDo st!ÁDoR Âciitao !M

P ÂEOú. COtiEORT/f PROrirO
ÁPtIcAçÀO Àt AA\JÂ, OÉ PII{ I uRÂ COM IIN Â AC{iULA

ÉM PARI,l*5, qrÀ§ COnrS, COÀr OnMt PflOtt lO
APTICÂçIÔ MÂAJA. O€ MÁSSA ACTILICÀ EM PÀITDtS

DUÁS O[MÃO' CO\FORMI PtO.ÉtO.

t 91.9

1597.9

88415

34411

!16135

2.89 i5

20,i1 i5

23.17 Rs

3,r0 is

26.25 i5

5 910,90

t1935.43 5.4&

6,17t

R5 12.r2O.2316 PORÍAS Ê Ê§QUAORAS

16À

165

165

167

poiÍÂ DÍ À uMíiüo oE ,aqli coM r AMe$, coÀt
6u^nMÇro, Í r çÂo coM PAnÍ t sos
FoiNaoMtt-o i r\§rÂrÀçÁo
ponr^ ot 

^LUMI$o 
D€ 

^a{R 
cotv tAMMl, coM

GUÂÂ rçÀO, ÉLrÂçÃO CO P^f,^fusos -

ronNrcrMr N-o ' r\5r 
^h(.ÂomRrÀ oÍ a8t R coM vol a FrÍ)úJl tÀ. trl vlDRo

ÍMPÉàAm. 2 roa-{Às DÊ 90X2 l0 CM. a5!:ssunÁ O0

1oírrí\.!, rrclüsva &rssóâros
POÀTAO D[ COAREn EM llÚMlll O 'lNrt f,Á

ÉrÉÍFosIAn(l Slrr^(Á
lÁtrttA 0L AçO I PO e{çUt tI: rÂR^V|ORO5, COM

BAIIIIT!, I'ARAGE\6 T PNN]iA ANÍ CORROgVA,

o(cLusM vroÂo! ÀcÀsÂMt{io, ÂL 248 :
cor[iÁMÀÂco .ofl{EoMExÍo t rr{íÀtaçIo

Àrtt^ Dt alrMiÀro ]f coiit R cov 4 r otFÁ5 PAna

vroiot cov vrDios. 8ÂÍEN'IL Àca8aMÊliao coM
ÀctTÂTo oJ a&sr xTE E fERRAelts üclr,slvt
Âü2li E coN_f, MARCO. ÊOÀÀICrVEÀTOÉ

rNsr rÁçÁo. ÁJ-l r/2or 9
iÂÀFlÀDF ÂtuM:Ílro )t aoRlfi cov 2 acll rÁ5 P nA

vlDnos, COM vloRos. BÂlEItIl, aCÀaÂMEx_O COM

ÀaFt^Tô oJ aârúratff I aaiaÀGtns txouwt

^rzrn 
t coÍllMraAnco FoR^tcr\taÀÍo E

ri6rauç.Ào r+-rrl20r9
]ÁNHAt X^ Oi 

^l 
úMiNO lAiA Vl ){O, COn VIDRO,

S TEnÍtt Ê€inÀctNs Er.luslvÉ 
^c^MM€Àro,

^u2 
f; t cot\_x M^Âco toRl\acr\ttÀrcf

l9,ló 9zsB rs l7á,0s i5 l7a,7a i5 $ 8aa.7a

,t15,95 t5

91338 iS

9!la is

102ra5 n§

112618 F

94§59 rt

| (a2, r,a i!

1.(É2,7t A5

!.675,9a i5

7ql3s Àt

735,49 i5

l360.r RS

1360.31 A5

4.,'05.25 it

r o1r,65 i5

1m5,a3 n5

75 t@.6

10 281.9r

! ,o5r5

66r6J9

7r!31

3,35*

1.34*

0,o9ta

t.t1\Rt 28.515.4e17 oNERSOS

172

'l1a

175

tt6

BAXaÁD 0i 6RÁ r ÍO ClNlÂ PO l@, ft r,50 X 0,60 M.
paÂ^ pra ot coz ÀHÁ roi tatMEMo É NÍÁtÂcÃo.

cu&â Dt EMlunR t)t ÀÇo rt{o(úvtt M(orÀ l^cruso
vÀLvuLÁ IlPo ÂMtttcr'lÁ Ev íÊrÁL cnoMADo E

sf ÂôÍrrrívt, ÉMPvc ro(tf ÔMrít-o :
rN§ÍÂuçIo. Át_o1/zoro
SaBEDOUnO tRtss o EL:III.CÂP 80 !J:6áCO

Oo.d'o ê*or.r em ,ó.mh bô.c. .om mldLÍ.
LgrnernoprnqDcrrícac o oa -oiÀ crlÁpa

atatuaa Do tr ,io: Ealo D vlsoRA

36aa9 X5

36935 8S 299,65 i5

I 0/6.2r ns 2 t52,1)

lal,55 is 3At,53

c.23*

t,@

,0,80

2,ta

sAC

sâa

2§7

l1t23r

r.226,15 ns

392,7? aS

392,89 nS

515,t5 R5

1.s69..7 i5

502,64 i§

5ô2,90 i5

659.90 i5 l2 364 0i

o,20x

1.36*

n5

§s

is

ns

202301 F5 B4,7r i§ 7 À11.7A

0,amRt 2.4itlt.7818 ACESSIaTLTO^OE

Pi50 TÂT|L OU 
^La8Í^ 

Ollcroll t iM 00RÂ^o 
^ 

coi

r5 ÊiITURA Rt 05229.37
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l. lníormaçõêr Gêrais

ObÍVP.qIcb: REFORMA E AMPLIAçÃO U.I. GTTÚUOVARGÀs, POV, CENTRO OO MARCOUNO NO MUNICIPIO DE SARRA DO CORDA'MA

toc.l / tmd[taçlo: MUNrcÍPro oE BÂRRA DocoRDA-MA
ProgoíEítê: SARRA DO CORDA' MA RE6TRSO: FUNDtt 8Í»:28%
Dtt r!í: SINAPI - U/2022 ' MÂ, SBC - 0V2023 - MA, ORst - 1V2022 SE. E,lc..I6 6od.E: 84,15961HORÁ| 47,51%(MÊ5)

@ETEEffiEffiGffiE
!9 COMB TE Â ttCÊr{OtO

19.1

19.2

19.1

19a

15

pl^rÁíotoruMrÀtsatlÍlÉ s to Df tMtictflclÀPvc 
u

axr{roi oE r,{c:Noro PotÍÁn- coM caÂc a oE co2
oE 6 X6, CLr§Sa ta - FOinEOVaÀÍO t tra§lÂ-ÁçÃo !N

rrnNroR oÊ r{clnoo poirÁr coM caf,c^ oE pQ,

Dt s xc, cusst gc aoÀN€arvENro t rtsrÁ-ÀçÂo. uN

ÁÊ_10/:020_Pa
úMrúna oc tMtRctlilcrÁ, cor, lo úÀatÁrÁs lI0 c'f
,$r,srMFraror ÍoaNroMtnrorrxsr&rçlo. utr
aF_012020

@MPOsrçlO DÂiAMarAC D€ rOiaTO aúTnrcO 0E

ÍoMÁD^Of usOGaF L 2P.Í (1ol/lsovl tM a0 FíOO

RESIDÊÀq& COM ÉLE'ÂOOITO 
'MBUTIM 

ÉV i'5GO5 UN

NÁS PÀÂtt»s. í{CIUSO IOVA)Â, t rt I nODú rO. CÂBO,

fi §60, O(][AAÁ i CHUMaÀM:I{ I O. A, -l l/2O22

202!17 i§

ú1907 a5

101900 il

9/599 nt

t04tr75 iS

ú.@ $

672,13 iS

235.33 i5

2t,9' NS

114,28 âs

2q4a RS

360,t8 n5

302,10 i5

146,23 is

6«t

1,@

1,O

10.@

lo,@

iB{ 7».8

860,54 o.11*

0.ot*

0,19*

102 50

-_ 462.&

201
uMpEu^ Dt supfÂnt E coM rÂTo ot alTA ,itssÃo 1,9{ RS

-,97 R5 967,8a 0,13*

VALOR TOTAL DA OBRA COM BDI

Rl 3.0Gt.!6

20 i6 967,!8

768.485,00 t-roo-@
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1alan - corrposições
obra/projeto: REFoRMA E AMpLtAÇÃo u.t. GETúLlo VARGAS, pov. cENTRo Do MARcoLlNo No MUNlclPlo DE BARRA Do coRDA - MA

Local/ lmplantação: MUNICÍP|O DE BARRA DO CORDA - MA

Proponente: BARRA DO CORDA- MA RECURSO: FUNDEF BDI;28%

Data ref; StNApt - 1!/2022 - MA, SBC - OL/2O23 - MA, ORSE - 17/2022-5E. Encargos Sociais: 84,15%(HORA) 47,51%(MÊ5)

RETATÓR|O DE COMPOSIçôES DE CUSTOS UN|TÁRIOS

II
SINAPI

5INAPI

90776
90717

MrlODE.ori
Encaíregado Seral corn encarEos complêmentâres

InSenheiro civil de obrã iunior com encartos compleÍnentâres

EQUIPAMENTO MÃo-DE-oBRA

UN

h

h

QTD
88.00
44,00

cusÍo uNrT
24.13

89,44

CUÍO TOTAL

2716,24

3935.36

MATERIAT SERV.TERCEIRO CUSÍO TOTAL

AdmlnLlr.çao loc.l da obÍ.
GOf,POat a ALltrca

0,00 6111.60 0,00 0,00

a
SINAPI

SINAPI

a8262
88316

MÃGDE.OBRA
cãípinteiro de lormas

Servente

MATEiIAL
Peça de mâdeira de lei 2,5x7,Scm (1x3"), não aparêlhâdâ

Peça de madejra nativà/re8ionêl 7,5x7,5cm (3x3) não aparelhada

Placa de obra (pârà construção civ l) em châpê de aço Salvânizada n22 , pintada

prego polido com câbeça 18x30

qID
1,00

2,00

QÍD
1,50

3,00
1,10

0,10

cuÍo uNtT
20,97

76,75

cuÍo uNlT
8,05

11,16
400,00

23,O4

cuío ÍoÍAt
20,91

33,50

cuÍo ToÍAL
12,08

33,48
440,00

2,34

UN

h

h

UN

SlNAPr-r

stNAPr-t

SINAPI,

SINAPI.I

44L7

449r
4813

5075

ín

m2

kg

CUSTO TOTAL

nS

EQUIPAMENTO

REsuMo DÂ coMPosrçÃo
0,00

MATERIAL

487,86

SERV. TERCEIRO

0,00

MÃGDE€BRA

54,41

Pl ca da aürr .tn Gh.ea aL lr.do fr2
cotrPoütçAo 

^tlal-lTrca

542,27

ilha Orçamentá

ta
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IPlanilha Orçament - Golnposições
obra/pro.ieto: REFORMA € AMPL|AÇÃO U.t. e rÚlto vlRcAs, Pov. cENTRo DO N/ARCOLINO NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA - MA

Local/ lmplantação: MUNIcÍPlO DE BARRA DO CORDA - MA

Proponente: BARRADOCORDA-MA RECURSO: FUNDEF BDI: 28%

Data ref: StNApt - 1t/2O22- MA,iBC- Oll2O23 - MA, ORSE - 7r/2022 - SE. EncarSos Sociais: 84,15%(HORA) 47,51%(MÊS)

REIâTóRIO DE COMPOSIçÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS

E
MÃo,DE{BRA
Pedrêiro com encâr8os complementâres

Servente com encãr8o5 complementares

MATERIAI.

ApucAÇÃo DE LoNA pLÁsTtcA pARA ExEcuçÃo DE PAVIMENÍos DE coNcRtro. AF-04/2022

ARMAÇÃO PARA ExECUçÃO DE RADtER, PtSO DE CONCREÍO OU LÀlE SOBRE SO[O, COM USO DE TELA Q-138. AF_09/2021

OTD
1,00

1.00

UN

h

h

CUSTO UNIT
27,23

16.75

CUÍO TOTAL

21,23

16.15
SINAPI

5 NAPI

88309

88316

SINAPI

SINAPI

97113

97090 KG

KG

1,00

2,20
14,00

3,28

39,03
10.22

3,28
77,74

0,73

tLo d. Attr R.al.taltalr KoÍoduÍ íOcm . lncluro Pollmento . Junta d. Dlaltaçao
co Posaçlo axallrtca

PEDRISCO OU ÂGREGADO EM MARMORE/ GRANIÍO/ OUARÍZO € CALCÁRIO, PRETO, CINZA, PATHA

SINAPI

SINAPI

SINAPI

3671

1353
34492

IUNTA PLASTICA DE DIIAÍACAO PARA PISOS, COR CINZA, 17 X 3

RESINA ACRITICÁ PREMIUM BASE AGUA - COR BRANCA

srNAPr 95276

coNcRETO USINADO BOMBEAVET, CLASSÊ DE RESISTENCIA C2O, COM ERITA 0 E 1, SLUMP = 100 +/- 20 MM, EXCI-Ul

EquP lrElrÍo
poLlDoÂA oE ptso (poUTRtz), pESo oÊ 1ooKG, DtÂi4ETRO 4sO MM, MOÍOR ELÉTRlCO, POÍÊNCIA 4 HP - CHP DIURNO.

L

CUSTO TOTAT

nS

1,50

143,11

0,21

0,09

29,15

455,00

6,72

40,95

2,72 4,08

EqUIPAMENTO

RESUN,4o DA coMPosrçÃo
4,08

MATERIAT SERV.TERCEIRO

101,05 0,00

MÃGDE.oBnA

37,98

(

mi



Gurva A B G I
l. lnformações Gerais

obra/proleto: REFoRMA E AMpLlAçÃO U.r. GEIÚUO VARGAT POV. CENTRO DO MARCOLINO NO MUNTCTPTO DE BARRA DO COROA - MA

Locol/ lmplantação: MUNIcÍPlo DE BARRA DO CORDA - MA

Proponlnte: BARRA DO GORDA- MA RECURSO: FUNDEF BOI:28X
Data ref: slNAPl- 1U2022 - MÀ sBc - OV2o23 - MÂ oRsE - 1V2022 - SE. EnoarSos socials: 84,159ú(HoRA) 47,s1r(MÊs)

E @EffiWr@
11.2

15.3

01.1

0s.t.l

08.3

11.1

t7.6

11.3

02.2

03.s

08.5

77.1

16.2

ÉxEcucÀo oE PASsEro (catcáDA) ou PtSo 0t coNcRETo coM
CONCRETOMOLDADO IN IOCO, fEITO EM OBRÀ, ACAMMTiITO

CONVENCIONÂL, I5PTssuflÂ 8 CM, ARMADO,

APLICÁC,Ào MANUAI DÉ MASSÂ ACRÍtICA EM PAREDE5. DUAs

oEMÃos, coNf oRME Pnolf To

Mminlslrãção lo.ãl da obr.

(coMposrçio REpRtsENraúva) ExÊcuçÃo DE ESTRUTURAS

DE coNcREro 
^RMAoo, 

paÂÂ EorfrcÂçÃo rNsÍruqo at
ÍÉRREA Fc( = 2s MPA

REvEÍlMENTo c€RÀMrco p^R P^REDE,10x locM,
ILIZABEÍH, LINHA C8IÍÀI MANROM, APLICADO COM

AiGAMÁ§SA INOUSTRIALIZAOA AC.II, RUUNTE EPOXI,

t)(ctustvE BtcutÂRrzÂçÃo oE BASE ou (MBcrço REv 02

APLTCAÇÃO MÂNUAT OE PINÍURA COM TINÍA ÂCRILICÁ ÊM

PAREDES, DUAS COR€S, CONTOEME P8O]EÍO

Pigo d€ Altã Resistêncaâ (orodur locm - ln luso Polimeôto e

TRAMA DT MÁOEIRÂ COMPOSÍA POR 8IPA5, CÁIAROS E ÍERçÂs
p^R ÍEt HÁms DE ATÉ 2 

^GU^s 
P^n^ ftLH^ ct8ÂMlcA c-^P^.

CÁNAL INCTUSO TRÂNSPORTE VERTICÂT,

OEMOI.ICAOTSINUTURA DE MADEIffA PARA ÍEIHÁDO

ALVTNARIA DÉ VtOAçÀO DT ELOCOSCtRÂMICOS ÉURADoS NA

HORIZONT L DE9X14X19CM (ESPISSUR^9 CM) E ARGAM^Ss^

poRÍa DEALUMíNro DE aBBtRcoM LÁMBRt.coM

GUARNTçÂo, FlxÂçÂo coM PARAFUSoS ÊoRNFclMfNro r
INSTAI.AÇÃO,

foRRo EM BÉGUAS DE pvc, fRtsam, PARÂ ÂMB|E NTts

coÀtERcrars, rNcluslvE Esr8uruRA oÊ FüaçÀo
(coMPos|çÃo REPRESENTATIVA} 0o S€RVIçO DE

rMBoço/MÀssÁ úNIGA, apLrcÁoo MÂluALMtNrf, TnÂço

1:2:E, EM BEÍONEIRA OE4mL, PAÂEOES lNIERtlÀS, COii

Ex€cuçÀo oE TALtscaS, EDIílcÂÇÃo HAgtracloNAt

IaNELA DÉatuMiNlo DEcoRRtRcoM4 FoLHAS P RAvloRos,

COM VIOROS, BATENÍE, ACAEAMENTO COM ACETATO OU

BRILHANTf E FERRAGENS. EXCLUSIVT ATIàR E CONTRAMARCO.

FORNECIMEMTO E TNSTAI çlO- At 12/2019

TELHAMÊNToCoM TELH^C€R^MG c P .cANÀ!, ÍlPo
coroNraL, coM AÍÉ 2 Á6u45, rNctuso ÍRANSPoRTE

vÉRÍrcÂL aF o7l2019

ExrcuçÃo D€ passEro (cÀLçáoÀ) ou Ptso DE coNcREro cou
coNcRETO MOIDÂOO rN LOCO, ftrTO EM OBRÀ ACÁBÂM€I\IÍO

COI'IVENCIONAt, E5PISSUR 8 CM, AnMÁDO.

a!ÁMERAOO DE PSOIÉCAO OIV|SORlA

prNÍuRA DE PrSo coM Í|NTA acfikrca, aPLrcaçÃo MANUÀt,3

oEMÃos, lNcluso FUNDo PfftPARÂooR.

ÊXÉcUÇÀo oT oEPÓslIO EM CAI{ÍIIRO DE OSRA ÉM CHAPA DE

MADHRA coMprNsaDA, NÀo tNcLUso MoBltlÁRlo-

^t 
_u/2016

DtMotçÃooE RtvEsÍtutNTo cEúMlco, oE FoRMA

MANUAL, SEM REÂPROVEÍTAMENTO Af .I212017
CAIHÂ OT BEIRÀ,5EMICIRCUI ÁR Dt PVC, UAMÍRO 125 MM,

INCLU INOO CASECEIRÂS. EMENOA5, EOCAI' SUPORÍESE

vEDAçÕE txcLU tNDo coNouToRE5, lNcluSo Íi-ANsPoRlE

vÉRÍtcá!. aF_07l2019

Quádío €s.olar em íóímrca bràôca côm moldura

PORTAOE AIUMÍNIOOEAERIR COM LAMBSI, COM

GUARNTçÃo, FIxÀçÃo coM PÁRAIusos - FoRNEC,MENTo E

r Nsrar.açIo.
coMposrçÃo panaMÉrBlcÀ D€ PoNTo ELÉrarco DE

ILUMINÁçÂO, COM INTERRU PIOR S'M PLÉ5, EM tUFÍCIO

iISIDENCIAL COM ETETROOUÍO EMSUTIDO EM fiÂsGOS TÂ5

PÀAEOES. INCIUSO TOMÀOÁ, ILEÍROOUTO, CJBO, RÂsGO E

CHUMB MENTo lstM ruMtN Rl^t úMP^DA). Af-r12022

4OO,m

1.597,54

6,O

13,81

2r7,ú

1.59751

221,ú

,11,N

374,40

2«),m

r4,90

25!,50

578,m

?0.51 is

143,1i RS

85,30 Rs

76,89 it
1m,05 ffs

1.062,74 RS

77,62 R9

32.22 A5

4l-935,43

41.581.86

34.176.79

30.943,25

,o.734,40

25.7O9,45

25.18S,23

23.436,72

5,46t6

5,4196

.t,03%

4,M

3,35t6

3,28!6

3,1096

140.17 R5 42-522,s4 5,53%

374,05 ns 18.844,78 2,45%

10,38 R5 16-251,34 2,tl%

1,94%

7,67

1,46%

7,45*

1,43X

1,41Í

1.36%

7,34%

íÉa

RS

RS

R5

Rs

96,81 R§

23,17 RS

6.1rL6O R5

2.4a237 85

49.568,00

47.383,04

46_9lZ10

43.96a,69

6,17i6

611%

5,72%

- ^,,3

15.2

10.1

08.1

03.3

061

16.1

09.1

07.)

85

i9

RS

Rs

is

B5

R5

RS

Rs

19,t6 Â5

314,210 R5

121,61

19,S0

400,m

9,00

192.20

s0.00

20,80

7,56

96,81 Âs

515,5s Rs

21,94 Rs

964,59 85

17,1,1 is

169,82 15

392,72 R5

1.062,74 R9

15.197,55

12.868,0s

11.232,@

11.112,12

10.985.90

10.868,50

70.455,11

10.283,94

Âs

RS

Rs

R5

nS

RS

n5

RS

l4.r UN 6l,0 is r3t,o4 RS 10.231,53 1,33% 81.06%

6,45%

t2.62%

1a,72%

24.45%

29.94%

35,4416

,ic.85%

,5.31%

49,11%

5).34X

5,6A14

59_96%

63.06%

65,5296

61,63%

69,61%

7r.78%

12,14%

74,1,

75,62%

7,-,O3%

14,39%

79,731í

1
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l. lnformaçôes Gerais

obra/proleto: REFoRMA E AMPUAçÂO U.t. GErÚUO VAR€A5 POV. CENTRO DO MARCOI-INO NO MUNICIPIO DE SARRÁ OO CORDA - MA

r,ocâl/ rmplantaçlo: MUNICÍP|o OÊ EARRA DO CORDA - MA

Proponente: EARRA DO GORDA- MA RECURSO: FUNDEF SDI:28*
Data reír SINAPI - 1V2022 - MA, sBc - oV2O23 - MÀ ORSE - 1V2022 - sE. EnoaÍ8os socials: 84,15%(HORA) 47,51%(MÊ5)rE

03.2

o?.1

oa.2

8mRÂOÁ/DIMOUCAO 0€ P|SO CERÂMKO COM REMOCÂO

€NSÂCÂDÂ

]APUME COM TELHA MEIÁLICA

PINTURA IMUNIZANÍE PAÂA MADEIRÀ 2 DEMÃO.

CONIXAPISO ACÚsÍCO TM ANGAMÁSSA PRONTA, PRTP'AO

MANUAT, APIIC4DO EM Á88A5 sTCA, ÀCAEAMENTO NÃO

REFORçAM, ESPESSURA 6CM. AF'O7 I2O2I
PORÍAO Dt CORRER EM ALUMINIO PINÍURA tTETROSTATICE

BRÂNCA

SUMIOOURO RETANGULAR, TM ALVENARIA COM BLocOS DE

CONCRETO, DIMTNSÔES IIITTRNAS: 1,6X 3,4 X H=3.0 M, ÁREA

RíIIRADA € RECOtOCICiO OE ITLHÂ C€úMrcÂ CÂPA{ANAI-,

cotrt aTÉ ouas ÁGUA5, tNctuso rçÁM ENTo. ÂF_oz2o19

254,20

54,m

3lrt,40

29,83 Rs

121,07 R5

20,19 R5

9.705,36

8.368,38

8.124,10

215,28 85

790.35 Rs

4.9a2,80 RS

l{,73 nS

2,89 Rl

4.575,65 Rs

542.21 A5

2 487.37 Rs

2 4a7,37 85

66,03 ns

6,5i R5

16,29 fls

3 675,9a R9

ll4,28 R5

1t,87 Rs

324,96 R5

674,08 R5

64,87 Rs

105,24 I5

840.79 Âs

55,74 R5

7.495,21

6.676.89

6.377,94

5.926.44

5910,90

5.856.83

5.552.84

5-348,83

5.3r7,@

4-902,16

4.860,98

1.73295

4.705,25

1,09%

1,06*

0,98*

0,8716

0,83i

o,77X

o,7

o,76%

0,72it

o,70,$

0,69X

o,61%

0,63*

0,62%

0,6r*

3.949.56

3.290,15

2924,29

2-U7.11

2.490,9

2.414,78

2.152,12

r.9{,,72

0,51%

0.43%

0,3896

0,37*

0,32%

o)z%

0,28ró

0,25r

UN

UN

UN

UN

UN

uit

UN

R9

RS

RS

1,6.4

1342

104

15.1

13.4.1

02.i

05.21

043

14.4

o7.1

10.2

'.3

27.20 RS

6,60 R5

1,00 Bs

314,rlo BS

t597,54 R5

l,oo n5

8,m Rs

1.68 RS

1,67 n5

tnscnhcirocMl RS

578,m Rs

221.@ R5

1,m R5

L4.7

09.2

16.7

'16I

13ll

18.1

17.1

10.3

APTICÁçÃO MANUAL OE FUNOOSELADOR ACRíIICO EM

PARÊOÊ5, CONf ORME PRO'ETO

TAXQUE SÉPIrcO OfiCUI, R, TM CONCRETO P8É'MOLDÂ0o,

DÂMaÍio rNrtRNo= 1,88 M, Ar-ruRA lNrFiNÁ.2,50M,
voLuM€ ÚT[; 62.i5,8 I (PARA 12 CONÍRIEUTNTES).

Af 122020 PA

Placa de ob.à cn chaoâ clê aao Êalva6irado

{COMPOíçÃO REPR€SÉNTAÍIVÂI ETTCUçÃO OE TSÍRUTURAS

Dã COi{CR EIO ARMAOO, PAÂA E DIF ICAçÀO INSTÍUCIONAI.

Tí8REÂ. FcK =,5 MPA,

{COMPO5IçIO REPRTSENTAIIVAi EXECUÇÁO DE EÍRUTURÂ5

OE COI{CEEIO ARMAOO, PARA EOIfICÂçiO INSIIÍUCIONAI.

LUMII{ARIA DE EMBUTIR PTAFON 1EW LED 8RÂNCO TRIO

22.5,22,5
clrAprsco ÁPLrcÂDo tM aLv!NÁRrÁ rcoM PRtstNÇa ot vÀosl
T TSfRUTURAS DT CONCSETO DT FACHADA, COM COLHÉR DT

PFOREIRO. ÂRGAMASSA TPÁçO 1:3 COM PRfPAROfM

EErONErsÂ 4mL. Af_06/2014
LASTRO DT CONCÂETO MAGRO, ÂPTICÁDO ÊM PISOS, LÂJEs

soERE SOto ou RADTERS. ÉsPtssuRADE 3 cM AF_07l2016

PORÍÀ DE ABRIR COM MOI.Â HIONÁULICÁ, EM VIDRO

TEMPERAOO.2 fOT'1Â5 OE 9OX210CM. ESPEsSURÂOD IOMM,

tf,tcLUswE 
^cEssÔRlos.COMPOSçÂO PARÂMÉTRICA tX PONÍO FIÉTTICO DÍ ÍOMAOÂ

DE USOGtn^t 2P+Í (10Ây'25ovlfM EOlfiClO RESrDÉNCIA! COM

EL€TRODUTO EMBUÍIDO EM RAS@s NÀ5 PAR€DEs,INCLUsO

toMÁoa. rLtlnoouro, cÂ80. RÂ56Ô, QU!aRÁ E

cHUMEAMENTO. 
^f -1rl2022

ACABAMEIITOS PARA FOSRO {ROOA FORRO tM PTRFIL

MErÁLrco I Púsrco)
,ANIIÂ DE AIUMíNIO Ot COA8E8 COM 2 FOI.HÁs PARÂ VIOROS,

COM VlDflOs, BAÍEiITI. aCÂ8AMÉr\ÍIO COM ACETAÍO OU

ENILHANTE E FERSAGÉNS. IXCI.UsIVE ATIzAR É COI{TTAMARCO

foRNECTMTNTO r TNST LA6O Af_l212019

]ÂN€LA ÍIXA DE AtUM.NIO PÂRA VIORO, COM VIDRO, EATEI'TT€

E frnÂÁGt 5 txcLusrvt acÁslMtNTo. aLrzai t
CONÍRAMARCO. TORNECTMENTO E INSÍALAçAO,
(coMpostçÃo i€P8rsr NÍaÍtval Do stRvlço Dt lNsT. TuEO

PVC, SÉRIE N, €SGOTO PR€DIÂI, TOO MM (INsÍ, RAMAL

PISO IAIII, OU AtTSIA DIRICIONA! IM BORÀÂCIIA COR

2Sx2scm

SANCÀDA Ot GiÂNrÍO C|NZÀ POLIOO. Ot r.50X 0.60 M, PARÂ

PIÁ DE COZTN HA, 
'OANECIMENTO 

E INSTÀLÂÇÃO A' O12O2O

27,ú

216,60

1.U

3,30

30,0

18,00

2,m

27.20

RS

RS

RS

n9

RS

RS

R5

RS

RS

R'

sor)
ACUTI,LAT'O

08.6

t1.3

R€V€sN M ENTO CEBÂM ICO PARA PISO COM PLACAS TIPO

ESMALTAOÁ ÉXIRA DE OIMENSõES45X45 CM APLICAOA EM

AMBIENÍES DI ÁRfÂ MAIOR QU€ 10M? AF-O6NO11

RUIO EXTESNO/'r NTTRNO E M CHAP^ DE 

^çO 
6^w^r'llzÀm

NúMtffo 26, coRÍr DÍ 33 cM, tNctuso tçÂMFNTo.

EEBIDOURO PRESSAO EIETR.CAP 80 tilror-Aco INOXIOÀV€I

25,m

1,00

srl.91 BS

r.226,15 R§

7.751,tn

L 569,47

0,23q{

0,20{6

Gurva A B G

Cu.to UnlÉrl§
{com BDI)

82,13%

83.4296

81,17?t

85,45rí

86.32%

87,1516

I

at-.91%

88,69%

89.45%

q.71%

90.87%

9r.569í

92.20%

92,83%

93,45%

94.06X

91.97%

95,0O%

95.38%

95.15%

J

96,08Í

95,396

96.92'h

97.1516

97j6%
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l. lnformações Gerais

obra/proleto: REFoRMA E AMPL|AçÃO U.t. GEtÚLtO VARGAS, POV. CEr{TRO DO MARCOLTNO NO MUNTCIPIO OE SARRA DO CORDA - MA

Locsl/ lmplantãção: MUNIcíPlo oE BARRA DO CORDA - MA

Propon€nte: BARRÂ DO CORDA - MA RECURSO: FUNDEF BDI:289ú

Dataref:SlNAPl-1V2022-MÀSBC-OV2O23-MA,ORSE-11/2022-SE.EnoarSosSocials:84,15%(HORA)47,5116(MÊS)

E wE@@
12 ll

12 31

195

12 14

r9.2

VA'O SANíTARIO SIfONADO CONVENCIONAT COM LOUçA

8nâNCl, Ú{CLUSO CONIUNÍO DÉ Lr6AçÁO PAffÂ EAC|A

saNtrÁBIA AJUsÍÁv€L - f oRNEcrMENTo E tNsrAl.AçÃo.

IcoMPosIçÀo REPRTs€NIAÍIVA) Do SERVIçO DE IN5IAIAç-ÀO

oEÍu8osot pvc, sotoÁvEL Á6uA FBta, DN 20 MM

íNSTALÂM €M RAMAI., SUB-RAMAL RAMÂT DÊ OSÍRI8UIÇÃO

ou pRUMAoÂ), rNcruwE coNo(ôEs, coRÍEs E flx çóE
PARAPRÉDOS

cottPogç.Ão PÁr MÉrRlc oE PoNTo EtrtRrco ot rotueoa
Dt usoGtnaL 2P+T{10À/250v) EM tDrrÍclo RasloENclatcoM
EL€ÍROOUTO EMSUTIOO EM RÀSGOS NAs PARE DÊS, INCLUSO

TOMADA, ELEÍRODUTO, CA8O,8A5GO, QUÊSRÁ E

cHuMEAMtNtO. At,.112022
TMpERMEABTLTzAçÁo D€ supERFícrE coM ÊMULs^o

asÊÁLTrca,2 orMÃos
LAvATóRro LouçÁ BRÂNca susPENso, 29,5 x 39cM ou
EoutvatENTE, PAoRÀo PoPULÂR. tNc[uso stfÃoEt€xivEr EM
pvc, vÁtvutÂ É ÊNGATE FrExÍvELSocM EM Púsrtco E

ToRNETRA CRoMADA oE MÊsa, PADúoPoPULÂÂ

roRNtoMtNro r lNsraLAçÀo

lcoMpostçiio REpRt5€Nr^Írv^) oo sERvtço DE rNÍ^!^ÇÃo
ot Íu6oDr pvc. sÍBll NoRMAL. rscorop8totaL DN 50MM

|ETRETRO P^8^ rDtNÍlnC C ODE l-OlA'cHÀP^ G lV.í26

LUMTNÁ{IADE LEo paRÂ rtu MrNAçÃo PúBLlcÂ, D€ 33 w arÉ

so w, roRNtctM€NÍo E rNsrArAçIo. Ár_08/2020

UMplza Dt 5uptRÍíclr coM rato oE aua pREsío.

^F_04/2019ErItNTofi D NC€NDto poRÍÁTrL coM caacA D€ co2 DE 6 (G,

cLÂ558 Bc, FoRNEcrMtNTo E INSÍALAÇÃo. aF-ro/2020-PÉ

cuMEEtRAEtsplcÃopaRATELHAcERin t(ltMSoçaDAcoM
ARGÀMASSAÍnAçO 1:2:9 (CIMENÍO, Crqr E AREIA), PAiA

TELHAoos coM MAls DE2 ÁGUAs, tNcLUso rRÂNSPoRTf

vtRTrcÂr.
DEMOLIçÃOoT ÀnGÀMAs'qS, OT FORMÂ MANUAL, SEM

RE^PROVETTAME NÍO. Âr r.2/20r7
JANTLA Dt ÀçOnPO &A5CU!ÀNÍE PARAVIOROS, COM

8AÍEN'E, FENRÀGEN5 E PINTURÂÂNTICOSiOSIVA EXCLUSIVT

VIORO' ACâAAMÉNTO, ALIZÂR E CONTNAMÁRCO

FoRNEctMENÍo E rNÍalÂcÂo. aF 1212019

cÀx^ENTERR o^ HrDúuLtcÂ REÍANGUL^R tMALvtN^Rl^
coÀr ÍuoLos cE8ÃMtcos MAclços, DTMENSÔ€S INTÉRNA5

0,6x0,6x0,6 M PA8Â RtOE OÉ €560T0. Aí_1212020

cHUVflfiO PtÂSÍrCO fM PVC R|GIDO COM ÂRTICULÂC O

cioMADA 1/2-
DEMoIIçÃo DE awENARIa PARAQUALQUER TlPo oE Broco,
DÊ fORMA MECANIZADA. SEM REAPBOVEITAMENTO,

Af _7212017
CAIxA DtGOiOURÂ PtQUtNÀ ICAPACIoÀDE: r9 L), CIRCUIAR,

EM pvc, DÉMErÀo tNTERNo-0,3 M. aF 1212020

TORNTIRA CROMAOÀ Dt MESÀ, 12bU 3/4: PARA LAVAfÓRIO,

pAoúo poPU! R - FoRNECIMENÍo E lNsrALÁCÃo.

AÍ_OIaO2O
EscÁvaçÀo MÂNUAI PAR Etoco Dt coRoÀMENTo ou
sapaTA (rNctu,NDo EscâvAçlo PARA coLocaÇÀo ot
rôRuas).
cu8Â DE EMBUÍIR oEAçotNoxDÁvEL MÉDlÀ lNcLUSo

vÁlvurÁ Írpo aM[RrcaNA EM MCÍaL cBoMAoo E slFÃo

ft€xívEL EM pvc. FoRNtctMENTo€ lNsÍaLaçÂo. Âf-0120?0

tN6arÉ FLtxÍvtLtM tNox,1/? x 40cM FoRNEclMENlot
rNsTAtacÀo. AF otl2020

LUMrNÁRlADE EMERGÊNCIÂ, coM 30 úMPADAS LEDD€ 2w.
5EM REATOR . TORNÊCIMEI{TO E INsÍALAçAO, AT-O2/2O2O

M

4,00 R5

30,m R5

10,m Rs

24,30 RS

4,00 À5

1,OO

25,m

238.00

o,/2

1,OO

2,00

7,50

1,00

5,@

4,05

1,00

5,00

10,@

86,,{4 RS

392,89 R§

275,76 8s

r,í 8s

672,33 iS

26,10 Rs

2,55 RS

,186,49 8§

so4.76 Rs

23&ss R5

53,05 Rs

396,82 R§

6{,73 Rs

76,37 R$

299.65 RS

59,90 8s

2497 Rs

860,58

444,75

775,8A

t233t

6,6,ú

610,68

so),25

50783

414,25

t95,89

!83,55

383,35

319,60

qr rx

0.11%

0,1016

o.(xx

0.08Í

0.08c6

o.o1%

o,o7%

0,05%

o,o5*

0,0596

0,05t6

o,M*

304,31 R5 1.558.08 O,7W.

:|a.8a Rs 1.493.10 0.19*

114.2E RS 1.462,80 0,19%

39,73 R§ 1.235,66 0.16%

24io.67 RS 7-232,24 0,16%

Vo

UN

UN

UN

llN

13.3.2

t7.5

'14.5

20.1

10.00

2.1,6

3,OO

491,31

1_106,ito

1.0E6,26

1.058,9r

967,88

RS

nS

Rs

RS

R5

R§

RS

BS

R5

RS

R5

R5

RS

Â5

8S

RS

RS

o.14%

o.t4%

o,14%

o,1l%

084

01.4

UN

13t2

t2.r 2

03.8

13.1 I

12.13

041

172

12.2.2

19.4

T

Guir. unlrlío
(com 8o0

97,56%

97,15%

91.94%

98.11%

94,27%

9E.55%

98.69%

98,81%

98.93%

99.04%

99.14%

99.24%

99.32%

99.4qX

99.46%

99,53%

99.58%

99.63%

99.68%

99,71%

99.17%

\
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l. lnformaçôes Gêrais

ObralpÍoleto: REFORMA E AMPL|AçÃO U.l. GEÍÚUO vARGAt POV. CENTRO DO MARCOLINO NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA - MA

Lo€ôI/ Implantação: MUNICíPrc DE BARRA DO CORDA - MA

Proponente: BARRA DO CORDA- MA RECURSO: FUNDEF 8Dl:2896

Data Íef: SINAPI - 1V2022 - MA, SBC - OV2O23 - MA, ORSE - 1V2022 - 5E. Enoargos Socials: 84,15%(HORÁ) 47,51f(MÊS)

E
€mMIm o€ rxclNDlo pof,TÁtr coM caRGA Dt p(» D€ 6 xG,

19.3 Cr^55E 8C - fORitECtMENÍO E tNsÍAl.^çÃO. AF_1O2OzO_PE 11x)

24,37

3,m

7,§

5,(x)

2,00

1,m

6,m

rom

102,Í)

223,59

192,30

163,45

139,35

13,96

t24,66

122,88

119,80

108,31

50,80

4A,84

0,o{Í

o,03%

0,03%

0,02%

0,02%

0,02Í

0,02%

0.02%

0,02%

0,019ú

0,0r%

0,01%

@E @
03.6

12.2.t

04.2

t3.2.2

REMo(Áo oÉ po8ras, D€ toRMA MANUAL, sEM

RE PROVEIÍAMENTO AT.I2l2OI7
XIÍ DE REGISTRO DE GAVEÍA SRUTO OE TATÃO Í",INCTUSIVE

coNExÕEs, RoscÁvE L, lNsÍÀLÂoo tM RÂMAL ot ÁGUA fRtÀ -

f oRNtctMENTo Ê tNsÍarAçÃo. N _1212074
tÂÍRO DE CONCRETO MAGRO. APLICÂDO EM ELOCOS DT

COROAMENÍO OU SÀPATAs, ESPEIsURÂ DE 3 CM

slFÃo oo Ím GARRAFA/CoPo tM Pvc 1.r/4 x 1.r/2:
FONNICIMENTO E INSTAIAçÂO. AE.OV2O2O

lcoMPosrçÁo nfPRfSFNTArryar DoStRvrço of lNíal açio
oE ru8o D{ pvc, sÉRtE oRMAL, €scoTo PflEolaL, oN 40 MM

(INSTALAOO EM RAMA! D[ DEsC 86Â OU RAMAL OE ESGOTO

cÂtxasrfoNAoa, Pvc, oN 150 x 18s x /5 MM.IUNIA
EúsIcA. FoRNÉcroAt INSI/\LADA EM RAMAL DE Dfsc iGÂ

ou rM RAMAL Dt [scoÍo saNrÍÁRto. aF_121201a

Pt CÂ fOTOLUMIN€SCENTI 5 lO^ Ot €MERGÉNCr^ PVC 2mm

26rl3cm
REMOçÃO DT LOUçAs,0€ ÊOf,MA MANUAI, s€M

RTÀP8OVEÍIAM€NTO, AF-I2l20I7
quADRo DE DtsrlrBUrÇÀo or riltRGtÂ EM Pvc, Dt EMBUIIS,

SEM BARRAMENTO, PARA 5 DIS'UNÍOREs ' íORN€CIMENTO E

rNsrarÂçÃo. aF_10/2020

OIS]UNTOR MONOPOLARÍIPO DIN, CORRENTE NOMINAI. OE

1oA FoRNEctMTNÍo t llisÍatÂcÃo. af 102020
RAto stfoN Do. pvc, oN 1@ x 40 MM,luilra SoLDIvlL,

FORI{€CIDO E IIISÍALÂOO €M RAMAI OE D€SCARGÂ OU EM

RAMÀ! Dr Ês@To saNllÁRro. af_oa/2022

nS

R9

R5

Rs

RS

R5

RS

R5

fl§

RS

R5

iS2,@

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UÍ'I

236.33 R5

7,1r Rs

50,08 R5

16,89 BS

2L,77 Rs

52,72 R§

97,39 R5

15,@ R5

936 RS

84,62 Rs

992 R5

19,08 Rs

V::

13 2.1

191

03.7

1,4.6

14.3

13.2 3

l,m

4,00

(coh aD0

t-t

sor)
PESO

993196

99.47

99,89,6

99.91%

99,93%

99,94%

99.96%

9.91

99,99%

99,99%

LOO,m%
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Cálculo do BDI

lpnopoxerre r rouaoon
PREFEITURA DE BARRA DO COROA. MA

OBJETO

REFoRMA É AMPLIAÇÀo u.I. GETULIo VARGAS, POV, CENTRO DO MARCOLINO NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA - MA

TIPO DE OBRÂ DO EMPREENDIMENTO DESONERÂçÃO
SIMe RefoÍma ds Ediíicios

Conlorme legislaÉo tÍibútária municipal, deÍinir estimativâ de percentual da base de cálculo para o ISS: 40,00%

Sobre a bas€ dê cálculo. definÍ a rosp€61iva alíquola do ISS (enke 2'Á e 5%): 5,00vo

Os valorê! de BDI foram calculados com o êmprego da fórmulâ:

BDt.DES = 
(l+AC+ S+ R + d'11+ DF)'(l+D -1

(1-CP-tSS-CRPB)

Declaro para os devidos Íins que, conÍorme legislação tributária municipal, a base de cálculo para

Construção e ReÍorma de Edifícios, é de 40o/o, com a resp€ctiva alíquota de 5%.

BARRA
Local Data

quaíafeiÍa, 18 de ianeiro de 2023

Rêsponsável Proponente

RIGO ALAERTO TELES DE SOUSA

Prefeito

Itêns % Adotado Situação í' Quartil Médio 3'Quartil

Administraçáo Cêntral AC 4,00% 3,00% 4,006/0 5,500/"

Seguro e Garantia 0.80% 0,80% 0,80% 'l,000/.

Risco R 1,27% 0.970/o 1,27"/o 1 ,271o

Despesas Financeiías DF 1,23yo 0,59% 1,230/0 1,390/"

Lucro L 7,110/o 6,160/0 7 ,400/. 8,96%

Tributos (impostos COFINS 3%. e PIS 0,65yo) 3,65% 3,65% 3.65% 3,65%
Tn-futõs]I55.ivanávêfde acôído com o tss 2,00% 0,000/o 2,500/. 5,00%

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a
Receita Bruta - 0% ou 4,5olo - DesoneÍação)

CPRB 4,50./o OK 0,00% 4,500À 4,50%

BDI COM dêsoneraÉo
(F&mula Acórdão TCI.J)

BDI PAD 28.O0./o OK 2034% 22,120k 25,00%

BDI COM dêsoneração 28,O00/,

Declaro para os devidos Íins que o regime de Contribuiçâo Prêvidenciária sobre a Receita Bruta

adotado para elaboração do orçamento foi COM Desoneração, e que esta é a altemativa mais
adequada para a Administração Pública.

CREÂ/CAU: CREÁJiúA: 1 1 1B24o2Oi

Nome:

Cargo:

Siglas

CP

PEDRO IGOR CARVALHO NOLEIO

Éngenheiro Civil



o,oo% o,ooo/oINSSA1

L,50% t,500/oA2 SESI

1.,OOo/o I,OOo/oSENAIA3
0,200/o0,20%A4 INCRA

0,600Á o,60%A5 SEBRAE

2,50%2,500/oA6 Salário Educação
3,OOo/, 3,OO%A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho

8,OOoÁ8,OO%A8 FGTS

7,OO% L,OO%A9 SECONCI

17 ,870/o não incideB1 Repouso semanal remunerado
3,95% não incides2 Feriados

o,660/o0,86%B3 Auxílio - Enfermidade
1.O,97% 8,33%13q Salá rioB4

0,070/o o,o5%B5 Licença Paternidade
o,56%0,7 30/oFaltas J ustificadasB6

t,49% não incide81 Dias de Chuvas

o,o8%o,70YoAuxílio Acidente de TrabalhoB8

10,260Á 7,84%B9 Férias Gozadas

o,o3%4,040/osálario Maternidade810

4,520/o 3,460/0Aviso Prévio lndenizadoC1

o,o8%0,770/oC2 Aviso Prévio Trabalhado
3,640/. 2,78%Ferias lndenizadasC3

2,740/o2,80%Depósito de Recisão Sem justa CausaC4

0,38% 0,290/olndenização Ad icionalC5

8,020/, 3,12%D1 Relncidência do Grupo A sobre o Grupo B

o3a% 0,29%

D2

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso

Prévio indenizado

COM DESONERAçÃO

cóDrGo
HORISTA %

MENSALISTA %

A TOTAL L7,80% 17,80%

B TOTAL 46,28% L7,s5%

11,45% a,75%

TOTAL 8,4096 3,47%

FI'I TTTI

0 E

CEL

MARANHÃO - VIGÊNCIA A PARTIR DE 1V2022

DESCRTçÃO

GRUPO A

GRUPO B

GRUPO C

c TOTAL

GRUPO D

D

TOTAL (A+B+C+D) u,75% 47,51%
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PREFEIÍURA MUNICIPAT DE BARRA DO CO

ESTADO DO MARANHÃO

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO U.E. JOSÉ LOPES XAVIER NO
POVOADO CENTRO DO MEIO

OBJETIVO: RELATORIO FOTOGRÁFICOS DAS CONDIÇOES EXISTENTES DA U.E,

JOSE LOPES XAVIER NO POVOADO CENTRO DO MEIO, MUNICIPIO DE BARRA DO

CORDA-MA

BARRADOCORDA-MA
2023
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ESPECTFTcAÇôrs rscNrcas
MEMORIAL DESCRITIVO
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t. uuNtcÍPto: BARRA Do coRoA - MA

1.1 História

Segundo versão das mais antigas, considera-se como fundador de Bana do

Corda o cearense Manoel Rodrigues de Melo Uchoa. O território constituía domínio de

tribos canelas, do tronco dos gês e guajajaras, da linha Tupi. Nos anos que se seguiram

à lndependência, Melo Uchoa, por questóes de família, foi a Riachão, no Estado do

Maranhão. Em suas viagens a São Luís, estabeleceu boas relações de amizade com

cidadãos de prol, entre os quais o Cônego Machado. Orientado por este, ao que parece,

foi levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje Graiaú, e Pastos Bons, para lançar

as bases de uma povoação, ou mesmo com finalidades políticas, para evitar que os

eleitores dispersos na região tivessem que percorrer grandes distâncias.

Em '1835, impondo a si e a sua própria família os maiores sacrifícios, Melo Uchoa

embrenhava-se na mata, acompanhado apenas de um escravo e, mais tarde, por alguns

índios canelas, chamados "mateiros". Melo Uchoa, por certo margeou o rio Corda, ou

"das Cordas', até a sua embocadura, chegando ao local que escolheu para Íundar a

nova cidade, atendendo náo só às condições topográficas como as comodidades

relativas ao suprimento de água potável e ainda à possibilidade de navegação fluvial até

São Luís.

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da Cunha, fazendo-se

acompanhar de seu compadre Sebastião Aguiar, foi a sua procura, viaiando até a

Íazenda "Consolação", onde, devido ao adiantado estado de gestação em que se

encontrava, viu-se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou ao escravo

Antônio Mulato que prosseguisse na busca de Uchoa. O encontro náo tardou muito e,

em breve, estavam todos reunidos. Melo Uchoa relatou suas aventuras, informando

sobre a planície cortada por dois rios, considerando-a o lugar apropriado para a

povoação desejada.

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Melo Uchoa exclamou: "Feliz é a época

que atravesso. A providência acaba de me agraciar com duas filhas risonhas e diletas -
a Altina -fereza e a futura cidade, que edificarei". Ao voltar ao local onde pretendia

construir a nova cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns amigos e índios,

levantou um esboço topográÍico, detâlhando os contornos da última curva do Corda e

mais acidentes locais. Mais tarde, levou os "croquis" ao conhecimento do Presidente da

Página:
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ProvÍncia, Antônio Pedro da Costa Ferreira, por intermédio de outro prestimoso amigo,

o Desembargador Vieira. Assim teve início a fundação de Barra do Corda, em 1835.

Melo Uchoa tinha o posto de Tenente de Prímeira Linha e Íoi precursor da

abertura de estradas e da proteção aos índios, no século passado, sendo o primeiro

encaÍregado desse serviço. construiu a primeira estrada entre Bana do corda e

Pedreiras. Falêceu paupérrimo, em Barra do corda, segundo consta, em 7 de setembro

de 1866.

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenharam-se no

desenvolvimento de Barra do corda, enlre outros, Abdias Neves, Frederico souza Melo

Albuquerque, lsaac Martins, Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira,

Vicente Reverdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente.

o território do Município recebeu sucesslvamente âs denominações de Missões'

Vila de Santa CÍuz, Santa Cruz da Barra do corda e Barra do Rio das cordas. Fato de

grande repercussão ligado à história do MunicÍpio foi o massacre da colônia Alto Alegre

pelos índios, em 13 de março de 190í, no qual pereceram mais de 200 pessoas, entre

as quais frades e freiras. Mais recentemente teve Bana do corda sua vida conturbada

por ocasião dos movimentos revolucionários de 1924 e 1930'

I .2 Geografia

SuapopulaÉoestimadaem2O2leradeSs.S95habitantes,segundoocenso

realizado pelo IBGE.

cáí.cr.Íirtr.r o.oc,áÍ...

oa0ó-

at 195 h$
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2. APRESENTAçÃO

Com base nos fundamentos no art. 7o da Lei no 8.666 de 21.06.93 e suas

alterações posteriores, este projeto básico visa fomecer elementos e subsídios que

possibilitem as manutenções de prédios públicos como reÍormas, adequaçôes e

ampliações, bem como reÍorma e adequações de ruas e áreas urbanas, no município de

Bana do Corda, no Estado do Maranhâo.

3. JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade do

Município de criar, melhores condições dos prédios para dar um conforto aos estudantes,

proÍessores, munícipes e aos visitantes, assim melhoÍando, construindo e adequando as

escolas do município. E um compromisso da esfera municipal de atingir os níveis dê

qualidade e satisfação no atendimento a educação.

4. OBJETIVO

o presente memorial descritivo de construção civil tem por objetivo definir os

materiais a serem empregados na obra, assim como também orientar sobre o correto

uso dos mesmos. Esta obra constitui a realização da reforma e ampliação da u.l.

cETúLlO VARGAS, POV. CENTRO DO MARCOLINO no município de Barra do Corda

- MA. A escola contará com 491,61m'zde área a ser reformada'

As obieto deste projeto básico, serão executadas mediante celebração de

convênio a ser firmado com a Prefeitura Municipal de Barra do corda - MA, visando

otimizar e agilizar a utilização dos recursos disponíveis.

A construÉo se rá na zona rural de Bana do corda - MA. Os serviços e materiais

utilizados na obra deverão satisfazer as Normas Brasileiras. As amostras dos materiais

deverão passar pela análise e aprovação da FISCALIZAÇÃO antes da compra definitiva.

Qualquer alteração de projeto deverá ser autorizada por escrito pela

FrscALrzAÇÃo.

§
Fls.

ESPECTFICAÇÔES tgCNtCeS
MEMORIAL DESCRITIVO
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Este Memorial T az paÍle de um conjunto de documentos que contemplam:

Projeto de Arquitetura e Complementares;

Memorial Descritivo e Especificação de Serviços;

Planilha Orçamentária.

5. CUSTO DAS OBRAS

O presente projeto básico foi êstimado no montante de:

R$ 768.,185,00 (Setecentos e Sessenta e Oito Mil, Quatrocentos e Oitenta e

Cinco Reais).

6. PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS

PaÍa a rcalizaçâo completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se o

prazo de execução em 6 (seis) meses corridos.

Página:
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7. ANExos Do PRoJETo BÁstco

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens:

a. Especificaçôes Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

b. Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais:

d. Cronograma f ísico-financeiro

e. Plantas;

f. ART de Elaboração do Projeto;

RESPONSÁVEL TÉCNICO

PED GOR CARVALHO NOLETO

heiro Civil - CREA: 111824020-0

Página
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ESPECIF|CAçÔES TÉCNICAS / NORMAS DE
EXECUçÃO

i.o ADMINISTRAÇÃo DA oBRA

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

obras onde, deverão acompanhar a obra constantemente.

Itens e suas características:

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e

desenvolve projetos de construções. Acompanha cronograma físico-financeiro da

obra, elabora orçamentos e realiza levantamento quantitativo de equipamentos,

materiais e serviços;

- Topografo: Realiza os levantamentos e executa trabalhos topográÍicos. Efetua o

reconheoimento básico da área prOgramada para elaborados técnicos. Executa os

trabalhos topográficos relativos a balizamento, colocação de estacas, referências de

nível e outros.

- Encanegado de obras com encargos mmplementares: supeNisiona colaboradores,

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e controla

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima.

Equipamentos:

Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento especíÍico para realizaçâo destâ

tarefa.

Critérios de medição e aceite:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de serviços executados (execução física) no período, mnforme a fórmula

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço

o item será pago 100%.

Valor d.a Medicào Sem AM-rotiM=ffi

Página:
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Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no acórdão 262212013 do TCU, que adota como critério de medição

pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento

deste item, com valor mensal Íixo.

Metodologia de execução:

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a mmpatibilização dos projetos e obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguaÍ o uso adequado de

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

- Todas as soluçôes necessárias deverão ser comunicadas à fiscalizaçào da Contratânte,

sempre mediante aprovação.

- E importante também obseÍvar que a administração local depende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar para a condução de cada obra e de sua

respectiva lotaçáo de pessoal. Não existe modelo rigido para esta estrutura, mas deve-

se observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene

e segurança do trabalho.

- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional

necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como da

lotação em teÍmos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento,

específica do executor da obra.

2.0 SERVIçOS PRELIMINARES

Despesas legais Taxa e Emolumentos - serão por conta do executor todas

as taxas e despesas deconentes da legalização da obra junto aos Órgãos

competentes.

Placa de obra em chapa de aço galvanizado

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, em chapa de aço

galvanizado, nas dimensões de 4,00 x 2,00 m, constando verba de repasse, nome

da obra, responsável técnico pela execução da obra, instalação ou serviço, de

acordo com o seu registro no Conselho Regional, atividades específicas pelas quais

o profissional é responsável, título, número da carteira profissional e região do

Página
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regisho do profissional, nome da empresa executora da obra, de acordo com o seu

registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.

As placas deverão ser conÍeccionadas de acordo com cores, medidas,

proporçôes e demais orientações. Elas deverão ser confeccionadas em chapas

planas, metálicas, galvanizadas, ou de madeira compensada impermeabilizada, em

material resistente às intempéries. As inÍormações deverão estar em material

plástico (poliestireno), para Íixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for

possível, as informações deverão ser pintadas a óleo ou esmalle. Dá-se preferência

ao material plástico, pela sua durabilidade e qualidade- As placas deverão ser

afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltadas para a via que Íavoreça a melhor visualização.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estâdo de conservação,

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de

execução das obras.

Execução dê depósito em canteiro de obra em chapa de madeira

compensada, nâo incluso mobiliário

O depósito será executado nas dimensões de 3,00x3,00m, obedecendo-se o critério

de ventilação e iluÍrinação para cada m' de área construída, foram consideradas as seguintes

técnicas construtivas e materiais:

o Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm);

. Fechâmento das paredes em chapa de madeira mmpensada resinada

(E=10mm);

o Pé direito de 2,5m;

o Piso em lastro de concreto não estrutural;

. Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);

. lnstalações elétricas: previsão de pontos de elétrica, com instalação de lâmpadas,

luminárias e interruPtores;

o Porta de ferro tipo veneziana;

. Janela de aço tipo basculante, fixação com argamassa, sem vidros, padronizada

Execução

Página
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Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução

da obra:

o Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da

alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;

. Piso: execução do conlrapiso na parte intema e na calçada ao redor da edificação;

o Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada;

. Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de

ãté duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;

o Execução das instalações elétricas;

. lnstalaÉo das esquadrias.

Tapume com telha metálica

Itens e suas características - Chapa de aço galvanizado, bitola 26 (e = 0,50mm);

- Perfil "U" em chapa de aço dobrada; - ParaÍuso com lentilha autotravante e porca; -

Concreto magro para lastro com preparo manual.

EQUIPAMENTO - Máquina Íormer dobras diversas: 22}vl380v trifásico ou

monofásico, capacidade 0,5-1,27mm - motor 2cv.

cR[ÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de

tapume metálico a ser instalado para proteção da edificaÉo.

CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade

Íoram considerados os carpinteiros e apenas os auxiliares gue ajudam na instalação da

construção temporária; - considerou-se que o buraco escavado para fixação de cada

pontalete tem diâmetro de 0,15 m e 0,60 m de profundidade.

EXECUÇÃO - Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados; - Corta-se o

comprimento necessário das peças; - com a cavadeiraíaz-se a escavação no local onde

será inserido o pontalete metálico (perfil 'u"); - o perfil é inserido no solo; o nível é

verificado durante este procedimento; - No solo, faz-se o chumbamento, com concreto,

dos perfis "U"; - Em seguida, são colocadas as chapas metálicas para o fechamento'

3.0 DEMOLIçÃO E TERRAPLENAGETI

Retirada/demolição de piso cerâmico com remoção ensacada

DESCRTÇÃO:

§
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Execução da retirada piso cerâmico inclusive a argamassa colante.

RECOMENDAÇÕES:

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da ConstruÉo. Uso

de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de ProteÉo lndividual

(EPr).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:

Retirar o rêvestimento cerâmico do piso inclusive a argamassa colante

utilizando ferramentas adequadas. canegar, transportar e descarregar o entulho

em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade. UNIDADE DE

MEDrÇÃo:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado'

Retirada e rêcolocaçáo de telha cerâmica capa-canal, com até duas

águas, incluso içamento

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Carpinteiro de formas com encargos

complementares; - Ajudante de carpinteiro com encargos complementares; - Peça de

madeira de lei não aparelhada, com seção de '1,5 x 5,0 cm; - Prego polido com cabeça

15 x 15; - Guincho Elétrico de Coluna'

EQUIPAMENTO - Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto

freio, motor trifásico de 1,25 CV.

cRtTÉRtos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de

projeção do telhado.

cRlrÉRlos DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários envolvidos diretamente com o serviço;

- Foram consideradas perdas por entulho;

- A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos

das ripas de 0,32 m;

- Foi considerado o transporte vertical;

.Foramseparadosotempoprodutivo(CHP)eotempoimprodutivo(CHl)do

equipamento da seguinte forma:

Página:
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-CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente transportando

os maleriais;

-CHl: considera os tempos em que o equipamento está parado.

EXECUÇÃO - Antes de iniciar a remoção das peças, verificar a estabilidade da

estrutura; - Checar se os EPC necessários estão instalados; - Soltar as extremidadês

dos elementos em madeira com picareta e retira-los manualmente; - Antes de iniciar a

reposição, verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças

dê acordo com o projeto; - Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto,

conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a

telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; - Pregar as ripas nos

caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; - Rebater as cabeças de todos os pregos,

de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações

de manutenção.

Demolição estrutura de madeira

DESCRIÇÃO:

Execução da retirada das divisórias conforme projeto.

RECOMENDAÇÔES:

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescriçÕes das Normas NR 18 - Condições de Trabalho na

lndústria da construção (MTb) e da NBR 5682t77 - Contrato, execução e supervisáo de

demolições. É proibido o lançamento em queda livre dos elementos de madeira. E

proibido o trabalho em telhados durante os períodos de chuva ou vento fortes. Uso de

mão-de-obra habilitada. uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:

As peças da estrutura do telhado deverão ser retiradas cuidadosamente,

Página
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transportadas e armazenadas em local apropriado.

UNIDADE DE MEDIÇÃO:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado'

Demoliçáo de argamassas, de forma manual

DESCRIÇÃO: Demolição de revestimento com argamassa.

RECOMENDAÇÕES: Deverão seÍ tomadas medidas adequadas para

proteção contra danos aos operários e observadas as prescrições das Normas NR

\
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',l8 - Condiçôes de Trabalho na lndústria da Construção (mtb) e da NBR 5682i77 -

Contrato, execução e supervisão de demolições. Uso de mão-de-obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: O revestimento deverá ser relirado

cuidadosamente com ferramentas adequadas de modo a não danificar a parede. O

material deverá ser transportado paÍa local conveniente e posteriormente retirado

da obra como entulho.

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição

é o metro quadrado.

Demolição de revestimento cêrâmico, de forma manual, sem

Íêaproveitamento

Descrição: demolição de revestimento com azulejo,

Recomendações: deverão ser tomadas medidas adequadas para protêçáo

contra danos aos operários e observadas as prescrições das normas nr 18 -

condições de trabalho na indústria da construção (mtb) e da nbr 5682177 - contrato,

execução e supervisáo de demolições. Uso de mão-de-obra habilitada' Uso

obrigatório de equipamento de proteção individual (epi).

Procedimentos para execução: os azulejos deverão ser demolidos

cuidadosamente, com a utilização de fenamentas adequadas de modo a não

daniÍicar as instalações e equipamentos existentes no local. o material deverá ser

transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como

entulho.

Unidade de medição: para Íins de recebimento, a unidade de medição é o

metro quadrado.

Remoção de poÉas, de forma manual, sem reaproveitamento

Descrição: retirada de portas, janelas e batentes, com ou sem

reaproveitamento.

Recomendações: as portas e janelas que estiverem em condições de

reaproveitamento, deverão ser armazenadas em local apropriado. A retirada dos

batentes deverá ser feita cuidadosamente de modo a evitar danos na parede onde

estão fixados. uso de mão-de-obra habilitada. uso obrigatório de equipamento de

proteção individual (ePi).
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Procedimentos para execução: inicialmente, as portas e janelas deverão ser

soltas das dobradiças. Em seguida, retirar os batentes ou aduelas,

desparafusando-os quando tarugados, ou utilizando-se ponteiros quando Íorem

chumbados nas laterais do vão.

Unidade de mediçâo: para Íins de recebimento, a unidade de mediçáo é o

metro quadrado.

Romoção de louças, de íorma manual, sem reaproveitamênto

Descrição: retirada dos equipamentos sanitários em louça cerámica'

Recomendações: uso obrigatório de equipamento de proteção individual

(epi).

Procedimentos para execução: proceder cuidadosamente a retirada das

louças, evitando-se quebras e acidentes.

Unidade de medição: 15 para ftns de recebimento, a unidade de medição é

a unidade.

Demoliçâo de alvenaria para qualquer tipo de bloco

descrição: execução da demolição de alvenarias de tiiolos furados conforme

projeto arquitetônico.

Recomendaçôes: deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção

contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da norma

regulamentadora nr 18 - condiçôes de trabalho na indústria da construção (mtb).

uso de mão-de.obra habilitada. uso obrigatório de equipamento de proteção

individual (epi).

Procedimentosparaexecução:demolirasalvenariasapontadasnoprojeto'

no horário adequado conforme combinado com a administração do fórum e a

fiscalização, carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e

licenciado ambientalmente para esta atividade. objetos pesados ou volumosos

devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando

proibido o lançamento em queda livre de qualquer material-

Unidade de medição: para fins de recebimento, a unidade de medição é o

metro cúbico

Página:
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4.0 FUNDAçÃO

Escavação

Escavação manual das valas para sapatas para execução de pilares (0,40x0,80)m

largura e altura.

As escavaçôes de valas para as fundações serão convenientemente isoladas,

escoradas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a

segurança. O construtor executará apenas o movimento de terra estritamênte necessário

e indispensável para a execução dos serviços de fundação. se forem encontrados

materiais estranhos às constituiçÕes normais do terreno, deverão ser removidos sem

ônus adicional ao preço das escavações, salvo em casos excepcionais a critério da

Fiscalização.

Asescavaçôesdosblocosdeveráoserfeitascomequipamentosmanuaisde

modo a preservar a integridade das estacâs, do Íormato e profundidade das cava dos

blocos.

Execução de estruturas de concrêto armado, para edificação institucionel

térrea, fck = 25 mpa

DESCRIÇÃO: Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland,

agregado miúdo, agregado graÚdo e água, podendo conter adições e aditivos, que lhe

melhoram ou conferem determinadas propriedades ao concreto'

RECOMENDAÇÔES: Conforme a NBR 6118, sub item 12'3, só poderá ser

empregado a mistura manual em obras de pequena importância, onde o volume e a

responsabilidade do concreto não justificarem o emprego do equipamento mecânico.

os materiais componentes dos concretos deveráo atender as recomendações

referentes aos insumos cimento, areia, brita, água e aditivo'

Para a Íabricaçáo do concreto deverão ser atendidas as condiçôes estabelecidas

na NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655

- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins estruturais

- classificação por grupo de resistência e NBR 61 18 - Projeto e execução de obras de

concreto armado.

osequipamentosdemediçâo,misturaetranspoÍtedeveráoestarlimposeem

perfeito funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto'

Página:
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O estabelecimento do traço do concreto a se adotar terá como base a resistência

caracterÍstica à compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, disposições

das armaduras, sistema de transportê, lançmento, adensamento, condiçôes de

exposição e de uso, previstos para a estrutura.

Junto com o traço estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações:

- resistência característica à compressão que se pretende atender;

- tipo, classe e marca do cimento:

- condição de controle;

- características físicas dos agregados;

- Íorma de medição dos materiais;

- idade de desforma:

- consumo de cimento por m3; -consistência medida através do "slump";

- quantidades de cada material que será medida de cada vezi

- tempo de início de Pega.

Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do

abatimento do tronco de cone ou teste do'slump", de acordo com a NBR 7223

- Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre 21

que:

- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada);

-reiniciar-SeaproduçãoapósintervalodeconcÍetagemdeduashoras;-houver

troca de operadores;

- forem moldados corpos de Prova:

A modilicação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser Íeita por técnico

qualificado para tal.

Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o

concreto recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle

e recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de

concreto cilíndricos ou prismáticos.

o concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de

conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de th 30 min, desde

que haja constante homogeneizaçâo, podendo êsse tempo ser modificado pela aÇão de

aditivos.

Página
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lmpermeabilização de superfície com emulsão asÍáltica, 2 demãos

lmpermeabilizante à basê de emulsão asfáltica modificada com elastômeros na

cor preta, para moldagem ,'in loco", formando uma membrana elástica e flexível, sem

emendas.

Consumo médio: 0,5 a 't,0kg/m2/demão.

Protótipo comercial:

VEDAPREN PRETO (OTTO BAUMGART)

IGOLFLEX PRETO (SIKA)

FLEXCOTE PRETO (WOLF HACKER)

MONEX (MÓNEA)

DENVER PREN (DENVER)

K Í0o (vrAPoL)

Esta impermeabilização será executada nas "vigas baldrames"

Preparo da superfície

A superfície deve estar seca, limpa e firme.

lmpermeabilizaçáo

2<Fk.

CE

Página
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PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Preparar o concreto, manualmente,

misturando-se primeiramente, a seco os agregados e o cimento de maneira a obter-se

uma coloração uniforme. Em seguida, adicionar aos poucos a água necessária,

prosseguindo-se a mistura até conseguir massa de aspecto uniforme. Não será permitido

misturar de uma só vez uma quantidade de material superior a estabelecida tomando

como base um saco de cimento.

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é o

metro cúbico

v
v

I



i datur

CEL

3
@

afla

o*
MEMORIAL DESCRITIVO

Aplicar em 2 demãos, aguardando secagem completa entre elas, Diluir a primeira

demão conforme recomendação dos fabricantes.

Aplicar com rodo de borracha, escova de pelo macio ou trincha.

Após cura completa, executar teste de estanqueidade por 72 horas.

Não é recomendada a impermeabilização em dias frios, muito úmidos ou

chuvosos.

I
Atendidas as condições de fornecimento e execução, a impermeabilização deve

ser recebida se, após teste de estanqueidade ou até o recebimento da obra, não

apresentar falhas que preludiquem a sua função, devendo a Fiscalização acompanhar a

execução do teste.

5.0 SUPERESTRUTURA

Segui medidas de projeto, referentes a pilares, vigas, lajes ê estrutura da caixa

d'água

Montagem e desmontagem de fôrma de viga, escoramento com garfo de

madeira, pédireito simples, em chapa de madeira plastificada, 12 utilizações

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 18x,

incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura.

As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento

regular. As fOrmas deverão receber reÍorços em SeuS travamentos e Contraventamentos

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem.

Página
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Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as

caixarias deveráo ter suas dimensões conferidas e limpas. Deverão ser usados

espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos mínimos das armaduras.

Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. O

reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e

não apresentem saliências ou deformações.

Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto

armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca60 e 50 - montagem

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 4x,

incluso montagem e desmontâgem. As formas deverão ser executadas em tábuas de

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que

atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento regular.

As formas deverão receber reforços em seus travamêntos e contraventamentos

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão

estar alinhadas e niveladas. Antes de receber aS armaduras, as caixarias deveráo ter

suas dimensões conferidas e limpas.

Deverãoserusadosespaçadoresnasformasdemodoasegarantiros
cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as Íormas deverão ser

umedecidas até a saturaçáo. o reaproveitamento das formas será permitido desde que

sejam cuidadosamente limpas e náo apresentem saliências ou deÍormaçôes'

Concretagem de vigas e lajes, fck=25 mpa, para laJes pré'moldadas com

uso de bomba - lançamento, adensamento e acabamento

o concreto será adensado até a densidade máxima praticável, para Íicar livre de

vazios entre agregados graúdos e bolsas de ar, ficando aderido a todas as superfícies

das formas e dos materiais embutidos. o adensamento do concreto em estruturas será

feito por vibradores do tipo imersão com acionamento elétrico ou pneumático. Deverá

haver sempre a disponibilidade de dois vibradores para cada frente dê trabalho' Íicando

sempre um de reserva.

serão tomadas precauções para evitar-se o contato dos tubos vibratórios com

as faces das formas. Será evitada vibração excessiva que possa causar segregação e

exsudação. Náo será permitido empurrar o concreto com o vibrador, devendo serem

Página
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tomados todos os cuidados relativos a tempo de vibraÉo eÍetiva, velocidade de imersão

e de retirada da agulha, e a conservaçáo da armadura em sua posição inicial

A cura e proteção do concreto deverá ser feita por um método ou combinação

de métodos aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá ter todos os

equipamentos e materiais necessários para uma adequada cura do concreto, disponíveis

e prontos para uso no início da concretagem.

O concreto de Cimento deverá ser protegido contra a sêcagem prematura,

mantendo-se umedecida a superfície. A cura com água começará assim que o concreto

tenha endurecido superficialmente para evitar danos devido ao umedecimento da

superfície.

A água utilizada na cura do concreto atenderá às mesmas exigências que a água

usada no amassamento do concreto. As juntas de concretagem, quando não indicadas

nos desenhos de construção, deverão ser indicadas nos planos de concretagem

apresentados pela CONTRATADA no que se refere às suas posiçôes'

6.0 ALVENARIA DE VEDAçÂO

Alvenaría de vedação de blocos Gerâmicos furados na horizontal de 9x14xí9

cm (espessura 1í,5 cm) e argamassa de assentamento com pÍeparo em betoneira

Itens e suas características

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme

composição auxiliar de argamassa, e êspessura média real da junta de '10 mm:

- Tela metálica eletros soldada de malha 15x15mm, Íio de 1,24mm e dimensões de

7,5x50cm;

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta);

- Bloco cerâmim com furos na horizontal de dimensões 9xí4x19cm para alvenaria de

vedação.

Critérios para guantificaÉo dos serviços

utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira

fiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados'

Execução

/Posicionarosdispositivosdeamarraçãodaalvenariadeacordocomas

especificações do projeto e fixá'los com uso de resina epóxi;
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/ Demarar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhôes

para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;

r' Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos;

r' Execuçáo de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

7.0 REVESTIMENTO DE PAREOE

Chapisco aplícado em alvenarias

Refere-se as áreas onde serão construídas paredes indicâdas em projeto

arquitetônico.

Itens e suas características

- Argamassa para chapisco convencional - argamassa preparada em obra misturando-

se cimento e areia e traço '1:3, com preparo em betoneira 4001.

Critérios para quantificação dos serviços

utilizar a área total da alvenaria (com presença de vãos) e estruturas de concreto

de fachada onde será executado o chapisco. Todos os vãos deverão ser descontados

(portas, janelas etc.);

Execução

o Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

. com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura

de3a5mm.

Massa única

Refere-se as áreas onde serão construídas paredes e posteriormente serão

pintadas, indicadas em projeto arquitetônico.

Itens e suas características

- Argamassa industrializada multiuso, preparo mecânico e aplicação com equipamento

de mistura e projeÉo de,l,5 m3/h de argamassa, conforme composição auxiliar de

argamassa, e espessura média real de 10 mm

Critérios para quantificação dos serviços

- utilizar a átea de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros.

Página
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- Todos os váos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos

(como pilar embutido) devem ser considerados.

Execução

. Taliscamento da base e Execuçâo das mestras.

o Aplicação da argamassa com projetor mecânico com energia de impacto

determinada em projeto.

. Sanafeamento da camada com a régua, seguindo as mestras executadas,

retirando-se o excesso.

. Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

Rêvestimento c€râmico em pastilha dê 10x10 em placas

Itens e suas características

o Cerâmica esmaltada tipo esmaltada extra de dimensóes 10x10 cm;

. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do

tipo AC l, preparada conÍorme indicação do Íabricante;

. Argamassa Para rejunte.

Critérios para quantificação dos serviços

o utilizar a ârea de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos devem

ser descontados (portas, janelas etc.).

Critérios de aferiÇáo

. Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas

e perdas por resíduos e inmrporadas no consumo das argamassas de assentamento e

rejuntamento.

. o esÍorço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que

assenta o revestimento cerâmico, foi contemplado nos Índices de produtividade

apresentados.

Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre áÍea tal que facilite a colocação das placas cerâmicas
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e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmênte ou aplicando

pequenos impactos com martelo de bonacha. A espessura de juntas especificada para

o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empÍegando-se

espaçadores previamente gabaritados'

. Após no mÍnimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos

contínuos de vai e vem.

8.0 COBERTURA

Tramademadeiracompostaporripas,caibroseterçasparatelhadosdeaté

2 águas para telha de encaixE de cerâmica

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Carpinteiro de Íormas com encargos

complementares; - Ajudante de carpinteiro com encargos complementares; - Peça de

madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm; - Peça de madeira de lei não

aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm; - Peça de madeira de lei não aparelhada, com

seção de 6,0 x 12,0 cm; - Prego polido com cabecA 22 x 48 (4 114 x 5); - Prego polido

com cabeça 19 x 36 (3 1t4 x 9)" - Prego polido com cabeça 15 x 15; - Guincho Elétrico

de Coluna.

EQUIPAMENTO-GuinchoElétricodeColuna,capacidade400kg,commoto

freio, motor trifásico de 1,25 CV. 4. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS

SERVIÇOS - Utilizar a área de projeção do telhado

CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade

foram considerados os operários envolvidos diretamente com o serviço; - Foram

consideradas perdas por entulho; - A composição é válida para tramas de madeira com

distanciamento entre eixos das estruturas de apoio enlÍe 2,4 e 3,2 m, distanciamento

entre eixos das terças entfe 1,5 e 2,0 m, distanciamento entre eixos dos caibros de 0,55

m e distanciamento entÍe eixos das ripas de 0,32 m; - A trama descrita pode ser apoiada
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sobre tesouras ou pontaletes; - Foi considerado o transporte vertical; - Foram separados

o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente

transportando os materiais; -> CHI: considera os tempos em que o equipamento está

parado.

Telhamento com telha cerâmica capa+anal

Telha cerâmica capa-canâl do tipo plan com rendimento de 26 telhas/m2; Guincho

elétrico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV.

Equipamentos Guincho elétrico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor

trifásico de 1 ,25 CV.

Critérios para quantificaÉo dos serviços' Utilizara área de projeção do telhado.

Critérios de aferição . Para o levantamento dos índices de produtividade f oram

considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com o assentamento de

telhas e ajudando no transporte horizontal das peças; . Para o cálculo das produtividades

e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 20%;' Foi considerada uma perda

por corte das telhas e quebras durante o manuseio; ' Está incluso na produtividade do

servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura; ' Foi considerada

altura de içamento igual a 6m; ' Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo

improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma: o CHP: tempo de ciclo do

transportê vertical (carregamento, içamento, descarregamento e voha); o CHI: demais

tempos da jomada de kabalho.

ExecuÇão . Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos

dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 'Em

cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais

do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em

caibros ou terças , sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento; . Antes do inicio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposiçóes de tesouras, meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos

de contraventamento ê outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas

(galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os beirais e que o
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afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 o u 6cm; . A
colocação deve ser feita por fiadas, iniciando p elo beiral até a cumeeira, e

simultaneamente em águas opostas; a lar gura do beiral deve ser ajustada para quese

atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades da telhas na linha de cumeeira;

para se mantera declividade especificada para o telhado as telhas nas linhas dos beirais

devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripôes com altura equivalente à espessura

de duas ripas; . No caso de beirais sem a proteção de fonos, as primeiras Íiadas devem

ser amanadas às ripas com arame recozido galvaniza do; 'Na colocação das telhas,

manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício, observando o correto

distancia mento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e o perfeito

encaixe das capas nos canais; . Telhas e peças complementares com fissuras, empena

mentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalizaçáo devem ser

expurgadas; . Nas posiçôes de águas furtadas (rincóes), espigôes e eventualmentê

cumeeiras as telhas devem seÍ adequadamente recorta das (utilizaÉo de disco

diamantado ou dispositivos equivalentes), de Íorma que o afastamento entre as peças

não supere 5 ou 6cm.

Pintura imunizante

Pintura imunizante incolor em duas demâos para prevenção ao ataque de cupins

ExecuÇão: A madeira deve ser lixada levemente no sentido dos veios. Em

seguida, executar limpeza deixando a superfície completamente limpa, seca e isenta de

pó ou de mofo.

Qualquer tratamento prévio que ocasionalmente tenha sido Íeito na madeira, tais

como óleos, silicone, tinta ou qualquer outro produto, deve ser removido para deixá-la

totalmente limpa e porosa.

Cumeeira e espigão para telha cerâmica

Para instalação das cumeeiras é conveniente planejar pÍeviamente a colocaçáo

das mesmas, a fim de evitar cortes e obter o melhor acabamento estético. A cumeeira

deve ser assentada com argamassa de cimento, porém, recomenda-se colocar as

cumeeiras ainda sem argamassa na sua posição definitiva para conferir a coneta

distribuiÇão das mesmas. 
-,<t
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É muito importante que no emboço da cumeeira a argamassa utilizada fique

protegida pela mesma (a argamassa não deve ficar exposta aos agentes atmosféricos,

como sol e chuva).

Na construçáo de linhas de cumeeira é necessário colocar as peças de maneira

que se assegure a proteção contra chuvas e ventos fortes. É fundamental manter o

alinhamento da linha de cumeeira.

A sobreposição das cumeeiras é de 7 cm. Devê-se colocar 3,15 pêças por melro

linear. A argamassa tem que ficar sempre protegida pela cumeeira. O cordão da

argamassa deve ser de 3 a 4 cm de largura.

Calha de beiral, sêmicircular de PVC, diâmetro 125mm

Deverá seguir as recomendaçóes da NBR pertinente.

Calhas quando fabricadas em chapas serão fixadas com suportes de ferro

galvanizado ou PVC, com espaçamento suficiente para suportá-las quando cheias dê

água.

As calhas terão uma borda fixada por parafusos no madeiramento do telhado, sob

as telhas, de forma a captar toda a água escoada. As telhas deverão avançar para dentro

da calha, formando pingadeira, a fim de evitar retorno da água para o Íorro'

No caso de calha encostada em muro ou parede, aborda encostada ao paramento

deverá ser recoberta com rufos chumbados no mesmo, com vedação suÍiciente para

impedir qualquer vazamento.

Deverá apresentar declividade suficiente para o perfeito escoamento das águas'

Condutores

Os condutores serão tubulares, em PVC, conforme indicação em projeto.

Quando instalados em trechos horizontais, deverão apresentar inclinação mínima

de5%.

Quando houver desvios na vertical, deverá ser aberta, no condutor, uma visita

para limpeza.

A conexão dos condutorês com as calhas será feita nos bocais de forma flexível,

não sendo permitido o uso de conexões com ângulo reto.

A fixação dos condutores na vertical deverá ser feita com braçadeiras.

Página.
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A extremidade inferior do condutor deverá ser curva ê estar sempre acima do nÍvel

de coleta das caixas ou sarjetas de captação, para queda livre da água, evitando

afogamento.

CRITERIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO Calhas e rufos serão medidos de

acordo com o material utilizado, por metro linear executado.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição

aprovado pela Íiscalização.

Rufo extemo/interno em chapa de aço galvanizado número 26, corte de 33

cm, incluso içâmênto.

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Telhadista com encargos complementares;

- Servente com encargos complementares;

- Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 24, cotle 25 cmi

- Prego polido com cabeça, bitola 18x27;

- Parafuso e bucha S-8;

- Rebite de alumÍnio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm;

- Solda estanho 50i50;

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas,

embalagem de 310m1;

- Guincho Elétrico de Coluna.

EQUIPAMENTO

- Guincho Eletrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25

CV.

CRIÍÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento total dos rufos.

cRtrÉRros DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que

estavam envolvidos diretamente com a colocaçáo dos rufos e ajudando o transporte

horizontal das peÇas;

- Foi considerada perda por corte das chapas;
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- Os insumos foram considerados para fixação sobre estrutura de madeira. Para o caso

de fixação sobre alvenaria ou concreto, utilizar parafusos e buchas de náilon S-8 em

subsütuição aos pregos;

- Foi mnsiderado um cordão de selante no comprimento do rufo, no encontro com a

alvenaria.

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais

à cobertura;

- Foi considerada altura de içamento igual a 24m;

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do

equipamento da seguinte forma:

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento

e volta);

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.

EXECUÇÃO

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's

necessários, sendo que os cintos de segurança trava4uedas deverão estar acoplados,

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que

poderão romper ou soltar com certa facilidade);

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros,

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e

o posicionamento especiÍicado para os rufos;

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de

repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo

nas chapas a serem unidas;

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de

poliuretano.

- Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria.
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9.0 FORRO

Forro em réguas de pvc, frisado, para ambientes comerciais, inclusive

êstrutura de Íixação

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Forro PVC régua I x 200 x 6000 mm:

branco ou colorido; - Perfil metálico F-47 (lnsumo substituído, ver item 8 - Pendências);

- Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (lnsumo substituído, ver item 8 - Pendências); -

Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m); - Suporte nivelador (lnsumo

substituído, ver item I - Pendências); - ParaÍuso, autoatanachante, cabeça chata, fenda

simples, 1/4* (6,35 mm) x 25mm; - Montador com encargos complementares: oficial

responsável pela execução da estrutura metálica.

CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Nesta composiçáo não estão contemplados os

tempos de montagem e instalação dos acabamentos como cantoneiras ou tabicas, para

estes elementos utilizar composição auxiliar "INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA

FoRRO (RODA-FoRRO EM PERFIL METÁLICO E PúSTlCof, presente no grupo de

composições para forro; - caso o fono a ser executado seja em pé direito duplo, utilizar

a composição auxiliar: "MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR

TIPO TORRE', presente nos cadernos de composição para equipamentos de proteção

coletiva; - Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas; - Esta

composição considera uma trama de estruturação unidirecional.

EXECUÇÃO - Marcar na eslrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma

mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o forro; - com o auxílio de

um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas as

guias (perfis de acabamento em "u"); - Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento

em "U"); - Com o auxílio do cordão de marcaçáo ou fio traçante, marcar no teto a posiçáo

dos eixos dos perís F-47 e os pontos de Íixação dos arames (tirantes); - observar

espaÇamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); - Fixar os rebites no teto e prender

oS arames (tirantes) aos rebites: - Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

- Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem

firmes, e ajustar o nível dos perfis na altuÍa correta do rebaixo do teto; - Ajustar o

comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente

onde serão aplicadas; - Encaixar as rqruas de PVC já ajustadas no acabamento

previamentê instalado, deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do
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1O.O REVESTIMENTO INTERNO - PISO

Piso de Alta Resistência Korodur - lncluso Polimento e Junta de Dilatação

- Carpinteiro: profissional responsável por executar a montagem e desmontagem das

Íôrmas;

- Pedreiro: profissional responsável pela execuçáo do pavimento de concreto excêto as

atividades relacionadas às fôrmas;

- Servente: proÍissional que auxilia os oficiais (carpinteiro e pedreiro) em suas tarefas;

- Vibrador de imersão: equipamento utilizado adensar o concreto fresco;

- Desempenadeira de concreto: equipamento utilizado para o alisamento e acabamento

do concreto;

- Tela Q138: tela empregada a um terço da altura do pavimento como armadura

resistente à flexão e com a função de resistir aos esforços de retração;

- Barra de tÍansferência: utilizâda para a transferência de cargas entre placas de

concreto, nas juntas de transferência;

- Graxa: aplicada sobre a superfície da barra de transferência para permitir a

movimentação e não aderência à estrutura do pavimento;

- Lona plástica: material empregado para evitar a interação entre a placa de concreto e

as demais estruturas do Pavimento;

- Tábua: utilizada com a altura equivalente à espessura do pavimento, serve para conter

e dar forma ao concreto no estado fresco;

- Piquetes: peças de madeira dispostos de maneira espaçada para servir de apoio para

as fôrmas de madeira;

- Desmoldante: produto utilizado para Íacilitar a remoção da fôrma, sem daniÍicá-la,

aumentando o número de reutilizações;

- Prego: utilizado para unir os elementos das fÔrmas;

Página:
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acabamento escolhido; - Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de

sustentação; - No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço

existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a

peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível; - Colocar as duas extremidades

da régua dentro do acabamento; - Com a ajuda de uma espátula, encaixar

longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior.



0E 84

5

À*
EL

- Concreto: material composto por mistura de cimento, agregados e água;

- Agente de cura: produto empregado durante a cura do concreto, com a função de

diminuir a perda de água.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área total, em metros quadrados, de piso industrial de concreto armado

a ser construído.

Execução

o Aplicação da lona plástica sobre a base da estrutura do pavimento, .iá

regularizada;

. Montagem das fôrmas;

o Posicionamento da armadura;

. Montagem das barras de transferência;

r Concretagem do pavimento;

. Adensamento e acabamento do mncreto;

. Realização da cura do concreto.

Lastro de concreto magÍo

A área pra recebimento do piso deverá ser convenientemente apiloada e nivelada

para receber uma camada de concreto não estrutural incluindo preparo e lançamento de

concreto com 'l50kg de cimento/m3, areia e brita n.o 1 para aplicação no fundo de valas,

previamente preparadas, em uma camada de 3 cm como isolante para que a fundaçáo

não repouse diretamente sobre o solo.

Contrapiso acústico em argamassa

Descriçáo

Execução de contrapiso cimentado executado com argamassa traço 1:3 (cimento

e areia) com espessura de 2cm, sobre a base ou lastro de pavimentação, mm Íinalidade

de conigir irregularidades e nivelar a superfície. Preparo manual.

Recomendaçôes

A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. O traço deve

ser ajustado experimentalmente, observando-se a caracterÍstica da argamassa quanto à

trabalhabilidade. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na

aplicação e cura da argamassa. Não deve ser executado em dias chuvosos e devem ser
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protegidos da ação direta do sol logo após a aplicaÉo. Uso de mãode-obra

especializada. Uso obrigatório de equipamento de proteção individual (epi).

Procedimentos para execução

Sobre a base ou lastro previamente limpo e umedecido fixam-se gabaritos,

distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados como referência do nivelamento da

superfície. Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que

poderão ser de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados. Será

empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem peneirar,

no traço 1 :3.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Revestimento cerâmico para Piso com placas 45x45 cm

Descrição

Fornecimento e instalaçáo revestimento cerâmico galeria preto mêsh brilhante

45x45cm, para íachada. Fab. Eliane ou equivalente técnico.

Recomendaçóes

lnício: pelo menos,21 dias após o término do emboço no caso de argamassas

com uso de cal ou outro prazo em função do tipo de argamassa utilizado. Página 69 de

120 materiais: placas cerâmicas (pastilhas), argamassa de assentamento e água limpa.

Equipamentos: misturador de argamassa, caixote plástico, desempenadeira

denteada, peça de madeira, nível, prumo, trena, martelo de borracha, linha de nylon,

régua metálica, colher de pedreiro e escova de piaçaba. Argamassa de assentamento:

argamassa colante que atenda às propriedades de argamassa tipo ac iii, conforme nbr

14081.

Procedimentos para execução

Ferramenta de aplicação da argamassa colante: desempenadeira denteada de 6

mm x 6 mm x 6 mm ou conÍorme recomendação dos Íabricantes da argamassa colante

e das pastilhas cerâmicas.

Forma de assentamento: dupla camada (argamassa colante no emboço e no

verso da placa cerâmica (pastilhas) de modo a preencher as iuntas entre as peças)'
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECTFTcAÇÕrs rEcNrcRs

Preparo da argamassa colan : através de misturador mecânico, utilizando a

quantidade de água recomendada

plástico (estanque).

lo fabricante na embalagem do produto e caixotê

"tempo de repouso" da argama sa colante: após a mistura, aguardaÍ, pelo menos,

í 0 minutos ou o tempo especificado

Preparo da base: promover a

embalagem do produto, antes de utilizá-lo.

o de poeiras e partículas soltas através de

escova de piaçaba. Outros tipos de sujeiras devem ser removidos conÍorme

dições de forte insolação, a base poderá serprocedimentos específicos. Sob co

levemente umedecida antes da ap da argamassa colante.

AplicaÇão da argamassa col nte: aplicar a argamassa com o lado liso da

desempenadeira na placa de pastil , de modo a preencher completamente as juntas

entre as placas. No emboço a arg massa deve ser aplicada com o lado liso da

desempenadeira e, depois, filetada.

Assentamento da placa de revqstimento: assentar a placa cerâmica posicionando

a na posição adequada e batendo com o auxílio de peça de madeira de modo a

desmanchar os cordões. Deverão sdr atendidas as recomendações do fabricante da

pastilha cerâmica e da argamassa cdlante. Após cerca de 45 a 60 minutos, remover o

excesso de argamassa colante existlnte nas juntas (este tempo poderá página 70 de

120 ser maior devido à temperatura e condições climáticas quando da execução do

revestimento).

Limpeza da pastilha: com uma

placas qualquer resÍduo existente de

e iniciar o processo de limpeza da á

de rejuntamento.

com uma estopa seca e preparar para a etapa

Página:
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l"poni" limpa e úmida, remover da superfície das

Irnrr"r.u colante. Aguardar cerca de 15 minutos

"tempo de utilizaçâo" da argarpassa colante: argamassa preparada deverá ser

utilizada em um intervalo máximo de 1,5 a 2 horas, não sendo permitido acrescentar

água neste intervalo e devendo o matbrial ser descartado após este período.

"tempo em aberto": consiste nf t"rno em quê a argamassa pode ficar estêndida

sobre a base sem que pêrca sua§ propriedades adesivas. Este tempo deve ser

controlado através dos seguintes testes:

- tocâr a argamassa colante com os dFdos sem sujáJos.

- formação de película esbranquiçada na supeúície da argamassa.
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- cÍrso seia verificado que o tempt em aberto da argamassa foi ultrapassado, a

argamassa deverá ser removida da bFSe e descartada.

- para evitar desperdício e a garantida dos serviços, recomenda-se que os panos abertos

de argamassa sejam pequenos e co(lpatíveis com as condi@es climáticas e o ritmo de

produção.

Limpeza e controle das fenamdntas: o caixote plástico e as ferramentas utilizadas

devem ser mantidos limpas, sem r".idro. de argamassas. o desgaste dos dentes da

desempenadeira deverá ser verificâdo e os dentes refeitos ou a desempenadeira

substituída sempre que o desgaste tof superior a 1 mm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unfade de medição é o metro quadrado.

11 PISO EXTERNO

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado

in loco.

Itens e suas características

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio

tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem

dos passeios.

- Servente: proÍissional que auxilia o pedreiro naS atividades necessárias para execução

do passeio.

- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.

- Madeira: utilizado como fÔrma para conter o concreto.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área total, em metros quadrados, de passeios que utilizam concreto

feito em obra, não armado,

Execução

. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

o Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e

desempeno do concreto; 1

ESPECIFICAÇÔTS TECNICAS
MEMORIAL DESCRITIVO
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o Para aumentar a rugosidade do pavimento, Íazer uma textura superficial por meio

de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda

fresco.

o Por último, são feitas as juntas de dilatação.

PintuÍa de piso com tinta acrílica, aplicação manual, 3 demâos, incluso

fundo preparador.

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pintor responsável por medir, preparar a superfÍcie, pintar e verificar a qualidade do

serviço;

- Servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as

tarefas;

- Selador acrílico para paredes internas/externas, utilizado também para preparação do

piso para recebimento da tinta de acabamento;

- Tinta acrílica premium para piso;

- Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitação da área

de pintura e proteção das paredes.

cRrrÉRros DE AFERTÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários

(oÍiciais e ajudantes) envolvidos com a execução da pintura;

- Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos de

materiais

EXECUÇÃO

- Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias;

- Antes de iniciar a pintura certificar-se gue o piso esteja, limpo, seco, sem poeira,

gordura, graxa, sabão ou bolor;

- Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro;

- Diluir fundo preparador com água, 10% do volume;

- Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã;

- Diluir tinta acrílica com água, 1O% do volume;

- Aplicar 1" demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas após

aplicação do fundo preparador);

- Fazer retoques e cantos com trincha;
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- Aplicar 2a demáo de tinta acrÍlica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 horas

após aplicação da 1a demão);

- Aplicar a 2a demão de tinta a 90'da 'la demão (aplicação cruzada);

- Remover fitas após secagem.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição foi calculada para a situação especíÍica de área maior ou igual a 50

m2. No entanto, ela foi considerada válida para qualquer área por ter seu custo

representativo para a condição de área menor que 50 m";

- Esta composiçáo é válida para pintura de piso cimentado (estacionamentos cobertos,

quadras poliesportivas, pisos de alta resistência, etc.)e para piso intertravado'

12 INSTAHÇÔES HIORÁULICA

a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável.

b) Os diâmetros mínimos serão de 20 mm, e nas saÍdas de alimentaçâo de lavatórios e

Íiltros serão colocados joelhos de 25 x '15 mm para lQação das peças. Estes terão

conexões rosqueadas em metal maleável, tipo conexões reforçadas da linha azul da

Tigre.

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serâo colocadas, em locais

adequados, uniões ou flanges, conforme o caso.

d) os registros de gaveta serão de latão, com acabamento idêntico aos demais metais

sanitários em conformidade com as especificaçôes do projeto de arquitetura.

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na

alvenaria com argamassa de "vermiculita".

f) As colunas para alimentaçáo do sanitário e da cozinha, serão dotadas de registro de

gaveta, colocado a 1,80 m do piso e nos locais indlcados no projeto.

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna,

será de PVC rígido tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos.

h) Antes do Íechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão

ser submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro

da pressão de serviço.

i) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com

o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.
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j) As canalizações serão assentes antes da execuçâo das alvenarias.

k) As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos,

dimensóes e quantidades dos elementos suportantes ou de Íixação - braçadeiras,

perÍilados 'U', bandejas etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e

posição das tubulaçôês.

l) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto

armado, para passagem de tubulações, seráo locados e Íonados com tacos, buchas ou

bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que não venham

a sofrer esforços náo previstos, decorrentes de recalques ou deformaçóes estruturais, e

para que fique assegurada a possibilidade de dilataçôes e contraçôes.

m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua

resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a corrosão e

sempre através de conexões apropriadas.

n) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das

canalizaçôes serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo

admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim.

o) As tubulaçôes de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou fechamento

dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa - lentamente

cheias de água, para eliminaçáo completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de

pressão interna.

p) Essa prova será Íeita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalação, não devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1,0

kgf/cm2. A duração da prova será de 6 horas, pelo menos.

q) De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente veriÍicada pela

FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e

funcionamento.

r) A vedaÇão das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante adequado

sobre os fitetes, recomendando a NB-1 1s/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha

ou similares, para juntas que tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para

iuntas não desmontáveis. As conexões soldáveis serão Íeitas da seguinte forma:

- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pÔr meio de uma lixa d'água;

- Limpa-se com solução própria as partes lixadas;
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- Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-

as rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria;

- Antes da solda é recomendável que se marquê a profundidade da bolsa sobrê a ponta

do tubo.

Objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que

a ausência da pressão não estabelece a soldagem.

Tubos:

- Tubos de pvc, soldável, água Íria, dn 20 mm, (instalado em ramal, sub-ramal, ramal dê

distribuição ou prumada), inclusive conexóes, cortes e Íixações, para prédios;

Conexões:

- Engate flexível em inox, 112 x 30cm;

Registros:

- Kit de registro de gaveta bruto de lalào /a", inclusive conêxôes, roscável, instalado em

ramal de água fria;

Equipamentos:

- Tomeira de mesa, 1t2" ou 314" , para lavatório, padrão popular;

- Vaso sanitário sifonado convencional com louça branca, incluso conlunto de ligação

para bacia sanitária aiustável;

- Chuveiro plástico em pvc rígido com articulação cromada 1/2"

- Bebedouro para colegio 80L

- Lavatório louça branca suspenso

13 INSTALAçÔES SANnÁRns

a) As tubulaçóes para esgoto sanitário serão em PVC, devem obedecer ao que prescreve

a norma EB-608 da ABNT.

b) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda

a sua extensão.

c) As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os materiais da

tubulação a que

intedigadas.

estiverem conectadas e às tubulações existentes onde serão

d) As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede êxistente, conforme

ESPECIFICAÇÔES TECNICAS
MEMORIAL DESCRITIVO

indicação no projeto.
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e) Os ralos simples (secos) serão de PVC rÍgido, com grelhas de latão cromado, saída

de 40 mm.

f) Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída de 75

mm, fecho hídrico, diâmetro mínimo de 150 mm.

g) As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuirão tubulação de

ventilação, tampa em concreto com alça escamoteava para a sua remoção, revestida

com material de acabâmento idêntico ao do piso em que for instalada.

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com

o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.

i) As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto

armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou

bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não venham a

sofrer esforçoS não previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais e

para que fiquem assegurada a possibilidade de dilatações e contrações.

os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do

escoamento.

k) As extremidades das tubulaçÔes de esgotos serão vedadas até a montagem dos

aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados,

sendo vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim.

l) Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para se evitar

a entrada de detritos nas tubulações.

m) serão tomadas todas as precauçÕes para se evitar inÍiltrações em paredes e pisos,

bem como obstruçôes de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras.

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela fiscalização.

o) Todas as canalizaçôes primárias da instalaçáo de esgotos sanitários deverão ser

testadas com água ou ar comprimido, sob pressão mÍnima de 3 m de coluna d'água'

antes da instalaçâo dos aparelhos.

p) os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito

funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de

contaminação da água potável.

q) Toda instalação será executada tendo êm vista as possíveis e futuras operações de

desobstrução.
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r) Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte coÍrespondente ao fecho hídrico,

por meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de Íácil inspeçâo.

s) O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à coluna de

ventilação existente. A conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade de os

gases emanadas dos coletores entrarem no ambiente interno da edificação.

Caixa de passagem:

- Caixa enterrada hidráulica retangular em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços,

dimensôes internas: 0,6x0,6x0,6 m para rede de esgoto;

- Caixa de gordura pequena (capacidade: 19 l), circular, em pvc, diâmetro interno= 0,3

m;

Acessórios:

- Caixa sifonada, pvc, dn 150 x 185 x 75 mm, junta elástica, fornecida e instalada em

ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário;

- Sifão do tipo garrafa/copo em pvc 1.114 x 1.112;

- Válvula em plástico 1", para pia, tanque ou lavatório, com ou sem ladrão;

- Ralo sifonado, pvc, dn 100 x 40 mm, junta soldável

Tubos de pvc:

- Tubo pvc, série n, esgoto predial, 100 mm (inst' ramal descarga, ramal de esg. sanit',

prumada esg. sanit., ventilação ou sub-coletor aéreo), incl. conexões e cortes, Íixações,

p/ predios;

- Tubo de pvc, série normal, esgoto predial, dn 50 mm (instalado em ramal de descarga

ou ramal de esgoto sanitário), inclusive conexões, cortes e Íixações para, prédios;

- Tubo pvc, série n, esgoto predial, dn 40 mm, (inst' em ramal de descarga, ramal de esg'

sanit. prumada de esg. sanit. ou ventilação), incl. conexôes, coÍtes e fixações, p/ predios.

Unidades de tratamento:

- Tanque séptico retangular, em alvenaria com blocos de concreto, volume útil: 6245,8 L

(para 32 contribuintes).

- Sumidouro retangular, em alvenaria com blocos de concreto, área de infiltração: 32,9

M" (para 13 contribuintes).
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14 INSTALAçÔES ELÉTRCAS

No projeto de instalaçóes elétricas foram definidos distribuiçáo geral das

luminárias, pontos de força, comandos, circuitos, chaves, protêções e equipamentos. O

atendimento à edificação foi considerado em baixa tensáo, conforme a tensáo operada

pela concessionária local em 250V. Os alimentadores foram dimensionados com base o

critério de queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de

20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestaçâo em poste. Caso a distância

seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados.

os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de

eletrodutos, condolentes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de

qualidade para garantir a facilidade de manutençâo e durabilidade'

A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em elêtrodutos

conforme especificado no POeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais

residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança' As luminárias especificadas no

projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e luz

mista, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de

distorção harmônica.

o acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma

aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as

seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia'

Cabos:

- cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm2, anti-chama 450/750 v, para circuitos terminais;

Eletrodutos:

- Eletroduto flexível liso, pead, dn 32 mm (1'), para circuitos terminais, instalado em laje;

- Eletroduto de aço galvanizado, classe leve, dn 20 mm (3/4"), aparente, instalado em

parede;

Caixas:

. Caixa de inspeção para aterramento, circular, em polietileno, diâmetro intemo = 0,3 m;

- Caixa retangular 4" x 2", pvc, instalada em parede;

- Caixa octogonal 3" x 3", pvc, instalada êm la,e;

Quadros:
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- Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, de embutir, com

barramento trifásico, para 18 disjuntores din '100a:

Dasiuntor:

- Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 10a;

lnterruptor:

- lnterruptor simples (1 módulo) , 10al25Ov, incluindo suporte e placa;

- lntenuptor simples (2 módulos), 't0a/250v, incluindo suporte e placa;

Tomadas:

- Tomada alta de embutir (1 módulo), 2p+l 10 a, incluindo suporte e placa;

Luminárias:

- Luminária tipo plafon circular, de sobrepor, com led de 18 w;

- Luminária de led para iluminação da Íachada, de 50 w

í5 PINTURA

Aplicação manual de fundo selador acrílico em paredes, uma demão

Itens e suas características

- Selador acrílico paredes internas e extemas - resina à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies

internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso.

Critérios para quantificação dos serviços

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

Execução

. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão

ou bolor antes de qualquer aplicação;

o Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;

. Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.

Aplicação manual de pintura com tinta acrílicos em paredes, duas demãos

Itens e suas características

- Tinta acrílica premium, cor branco Íosco - tinta à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrílico, Íosca, linha Premium.

Critérios para quantificação dos serviços

ESPECTFTCAÇÔpS rsCNrCeS
MEMORIAL DESCRITIVO
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- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

ExecuÉo

. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão

ou bolor antes de qualquer aplicação;

. Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de têmpo entre

as duas aplicações.

Aplicação manual de massa acílica em paredes, duas demãos.

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Massa corrida PVA para paredes intemas

- Massa niveladora monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e

extemo, em conformidade à NBR 15348:2006;

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, êxcetuadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.)'

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Considerado o esÍorço de lixamento da massa para uniformização da superfÍcie;

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e

guarda-corpos está contemplado na composição.

EXECUÇÃO

- Observar a superfÍcie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou

bolor antes de qualquer aplicação;

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;

- Aplicar em câmadas Íinas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento

desejado;

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pÓ.

INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES

- Caso haja opção pelo insumo INX 4056

- Massa acrílica pl paredes interior/extêrior, deve ser considerado o coeficiente dê

0,163991.
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16 ESOUADRILHAS

Porta de aluminio de abrir com lambri, com guamição, fixação com

parafusos - fomecimento e instalação.

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalaçáo portas

metálicas;

- servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas

metálicas;

- Porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guarnição, acabamento em

alumínio anodizado natural;

- ParaÍusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de

5,5x65mm com buchas de náilon no 10;

- selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de esquadrias,

podendo ser substituído por selante a base de silicone;

- Guamição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumÍnio anodizado

natural para 1 Íace da esquadria (1 lado).

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as

dimensóes especifi cadas na composição'

cRrTÉRlos DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e

apenas os seryentes que auxiliam na instalaçáo da porta, seja no encunhamento e na

fixação, ou no transporte de materiais no andar de instalação;

- Foram consideradas perdas para os paraÍusos, para o selante e paÊ a guarniçâo.

ÉXECUÇÃO

- Conferir Se o vão deixado eStá de acordo com as dimensões da porta e com a previsão

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;

- colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e

a folha de porta para que a mesma não se.ia danificada;

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertuÍa da porta, cota da soleira,

prumo, nível e alinhamênto da porta com a face da parede;

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na paÍede do vão;
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- Retirar a esquadria do vão e executar os Íuros necessários na alvenaria, utilizando

broca de vídia com diâmetro de 'lOmm;

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as

buchas de nailón;

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no reenquadramento do vão,

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;

- Aplicar o selante êm toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre

ováoeomarco.

PoÍta de abrir com mola hidráulica, em vidro tempêrado, 2 folhas de 90x210

cm, espessura de 10mm, inclusive acessórios

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e instalação da porta;

- servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as

tarefas;

- Vidro temperado incolor para porta de abrir, espessura de 10 mm, excluso fenagens e

colocação;

- Jogo de ferragens cromadas para porta de vidro temperado, uma folha composta por

dobradiça superior e inferior, trinco, fechadura, contra Íechadura e capuchinho;

- Mola hidráulica de piso para vidro temperado 10 mm-

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de portas de vidro com mola hidráulica instaladas.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;

- Foram consideradas perdas de material;

- A produtividade considera a colocação de cada componênte necessário para a

instalação completa da porta de abrir com mola hidráulica - mola e piso, dobradiças,

fechadura e contra fechadura.

EXECUÇÃO

- Conferir os materiais para a instalação da porta;

- Medir e maÍcar o ponto superior para instalação do suporte da dobradiça;

- ParaÍusar o suporte da dobradiça superior;
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- Fixar o gabarito de Íuraçáo da mola hidráulica devidamente alinhado com o centro do

eixo do suporte superior, utilizando o prumo de centro;

- Marcar a posição da mola hidráulica, de acordo com o gabarito;

- Corlar o piso nas linhas marcadas com serra circular e abrir espaço necessário para a

instalação da mola com talhadeira, de modo que esta fique nivelada com o piso acabado;

- Posicionar a mola hidráulica no furo e veriÍicar se está nivelada;

- Fixar a mola hidráulica e encaixar a parte central da peça dobradiça inferior;

- lnstalar a folha de vidro, apoiando em calços ou papelão para não haver atrito com o

chão;

- lnserir a peça dobradiça superior na bucha para dobradiça e Íixala ao vidro;

- Regular o alinhamento e a velocidade de fechamento da porta, nos parafusos de

regulagem da mola;

- Fixar o espelho no suporte da mola com paraÍusos;

- Com a porta aberta, instalar a fechadura na porta;

- Fazet a marca@o dos furos para instalação da contra fechadura, utilizando a Íechadura

como referência;

- Fazer os furos necessários na parede para a contra fechadura:

- Parafusar a contra fechadura.

Portão de coÍreÍ êm alumínio pintura

conforme projeto, devená conter dois portões de corÍer com sua estrutura em tubo

galvanizado 2", e seu fechanrento com tela galvanizada revestida em PVC e porta intema

60xl80cm. A tela será Íixada numa moldura interna soldada à estrutura do portão (ver figura).

o mesmo deve ser pintado corn tinta Esmalte Brilho sobre esquadria de ferro, sendo 2

demãos em toda a estrutura inclusive zarcão.

O portão terá uma porta intema e a mesma deverá ter fechadura de trinco do tipo alavanca.

A estrutura será em tubos de ferro galvanizado diâmetro l'l/4', tipo quadro "X",

completo com Íoletes guias e roldanas reforçadas para o deslizamento no trilho e demais

acessórios, incluindo hasteiolhal para cadeado tamanho 40 mm para o fechamenlo auxiliar pelo

lado intemo;

As telas galvanizadas serão do mesmo tipo da cerca;

As roldanas deverão ser reforçadas e compatíveis com o esforço e peso do portão para

seu perfeito funcionamento;

\=" \5
\'*- l"t'n'v
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A hastc para o engatc do cadcado para o fcchamcnto do poíão scrá com solda para uso

de cadeado pelo lado interno;

Na paíe supcrior do pilar ondc o portão iní dcslocar-sc seú fixado um supoíc com roletcs

guias com chapa também cm aço inoxidável reforçada, que scrviní dc guia supcrior para o

dcslocamcnto do portão.
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Janela de aço tipo basculante para vidros, com batente, feÍragens e pintura

anticorÍosiva. Exclusive vidros, acabamênto, alizaÍ e GontÍamarco

colocação de esquadria de aço com 01 folha basculante e vidro temperado, inclusive

batente e pintura anticorrosiva. Paginação conforme projeto arquitetônico'

. Recomendaçôes

- Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre a

esquadria e o vão deverá ser uniforme êm todo o perímetro. Após o assentamento,

deverá ser verificado o funcionamento da esquadria.

- Uso de mão-de-obra habilitada.

- Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

. Procedimento para êxecuÉo

- o assêntamênto será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nívêl do

piso fornecido. o requadro será posicionado no váo e chumbado na alvenaria com

argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8' 
J1
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o Unidade de medição

Para Íins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Janela de alumínio de correr com 4 e 2 folhas e fixa de alumínio para vidros,

com vidros, batentê, acabamênto com acêtato ou brilhante e ferragens' Exclusive

alizar e contramarco

- Janela de alumínio de correr com 2 folhas de vidro, inclusa guarnição

- Argamassa traço l:3 (cimento: areia média em volume), preparo manual.

Execução

- Manter folga em tomo de 3 cm entre todo o contomo do quadro da janela e o vão

presênte na alvenaria;

- lntroduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela'

observando a posição e o tamanho adequadosi

- Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais

do quadro da janela, o suficiente para que se aloiem perfeitamente nos nichos

escarifi cados na alvenaria;

- Aplicar chapisco em todo o contomo do vão, inclusive no interior dos nichos

mencionados;

- Preencher previamente com argamassa os perÍis "u" das travessas inferior e superior

do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;

- com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do quadro,

posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do

mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do prédio

(alinhamento com arames de fachada);

- Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento

intemo da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência

da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento

da esquadria;

- Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as

grapas ("chumbamento com argamassa");

- Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com

argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro;
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- Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contomo

da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a janela e verificar seu peíeito

funcionamento.

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares i guamições de

acabamento no perímetro da janela.

't7 D|VERSOS

Bancada de granito cinza polido, de 1,50 x 0,60 m, para lavatório

Itens e suas caractêÍlsticas

- Marmorista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da

peça;

- servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao

oÍicial na instalação da Peça;

- Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2,5cm e frontáo/rodabanca de

mesmo material;

- Mão francesa de 40cm;

- Bucha Nylon s-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça chata 5,5 x

65mm para fixação das mãos francesas;

- Massa plástica adesiva: utilizada para fixação da bancada na mão francesa e do

frontão/rodabanca na parede;

- Argamassa industrializada de reiuntamento epóxi branco: utilizada para rejuntamento

do encontÍo da bancada de granito com o frontão/rodabanca e do frontáo/rodabanca com

a parede.

Critérios para quantiÍicação dos serviços

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada:

Execução

- Marcar o ponto de perfuração da parede;

- Parafusar as mãos francesas na parede;

- Aplicar a massa plástica sobre as mâos francesas;

- Apoiar a bancada sobre as mãos francesas;

- Verificar o nível da bancada;

- Posicionar o frontão e fixá-lo na parede com massa plástica;

ESPECTFTCAÇÔES tsCNtCeS
MEMORIAL DESCRITIVO

Página
50

EL



0E 8,{

L

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Cuba de embutir de aço inoxidável média, incluso válvula tipo americana em

metal cromado e sifão fiexível em pvc

Válvula cromada: desrosquear a porca de aperto; colocar a válvula juntamente

com uma das vedaçôes da âba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também

utilizar silicone na canaleta da porca de aperto, caso não utilize as vedações; rosquear

a porca de aperto na paÍte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com

aperto manual, até a completa vedação.

sifão flexível PVC: Verificar a necessidade da utilização da bucha de redução, de

acordo com o tipo de lavatório, pia ou tanque; veriÍicar a altura do sifâo em relação ao

piso acabado para garantir a manutenção do fecho hídrico, quando do ajuste do tubo

prolongador; ver recomendaÉo do fabricante para altura máxima do tubo prolongador;

rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula aiustar o tubo

prolongador na altura dese.iada, em geral, de 1o cm a 13 cm, afrouxando a porca inferior.

obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca a Íim de obter perfeita

estanqueidade; verificar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto e cortar a

extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou

conexâo de esgoto e encaixá-lo completamente.

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula.

Bebedouro pressão êlétrico cap.80 litros - aço inoxidável

O Bebedouro Conjugado de Pressão 220v atende em um só produto' adultos e

crianças.ComseuSistemaSintetizadodetriplafiltragem,atóxicoelivrede
contaminação, este purificador oferece água de altíssima qualidade Com grau de

proteçâo lPX4.

Quadro escolar em fórmica branca com moldura

Descrição

)
ESPECTFTCAÇÔES TECNICRS
MEMORIAL DESCRITIVO
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Letreiro paÍa identificação em chapa galvanizado

o letreiro deverá ser estruturado êm METALON galvanizado #18, revestido em

chapa de alumínio composto (ACM). A Contratada ficará responsável também pelo

suporte para Íixação, sobre base existente (fornecido pela Contratante).

As chapas de ACM deverão receber pintura automotiva com cores conforme

projeto. 6)
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Quadro branco quadriculado de uso profissional indicado para escrita.

Confeccionado em base de MDF e sobreposto por laminado melamínico de altâ

qualidade com moldura de alumínio.

ldeal para escolas, empresas e residências.

Muito utilízado como ferramenta de gestão visual indicando avisos, metas e

atividades.

Fácil de apagaí a seco com pano macio ou apagador de quadro branco.

Dados técnicos

- Quadro confeccionado em MDF 9mm, sobreposto por laminado melamínico

(Fórmica ou Pertech);

- Moldura em alumínio nas cores Anodizado (Fosco), Branco ou Preto;

- Espessura da moldura: 1Smm Lateral e 25mm de Írente;

- Pode ser fixado na Horizontal ou Vertical;

- Acompanha kit para instalação e suporte em alumínio para marcador e

apagador de 20 a 50cm de acordo com o comprimento do quadro;

- Dimensão do quadriculado: Scm x 5cm;

'l
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A Contratada vai se responsabilizar pelo serviço de transporte, entrega e

montagem do letreiro no Município de Barra do Corda - MA.

A Contratada deverá manter o local limpo e organizado. Antes do Recebimento

Definitivo, a Contratante, através da Fiscalização, realizatá a vistoria no local da obra,

afim de verificar se os materiais estão de acordo com as especificações.

A Contratada deverá fornecer garantia da estrutura, montagem, ACM, pintura

por um perÍodo mínimo de 12 meses.

ALAMBRADO

o alambrado será conÍeccionado em chapas de ferro de '1" com costura din 2440

e espaçamentos de 2".

18 ACESS]BILIDADE

Piso tátil direcional e/ou aleÉa, em borracha

ESPECTFTCAÇÔES TECMCRS
MEMORIAL DESCRITIVO

ll
L__llril!,,,.,,1--JL--lL--iilllllltttrlill|ll!

Í_-rÍ-ü-1,

Página:
53

GETULIO VARGAS
3.56

o

l



0E 84

ESPECTFICAÇÕps recmcas
MEMORIAL DESCRITIVO

O piso para deÍiciente visual (25x25)cm, também conhecido como piso tátil, deve

seguir corretamente à norma ABNT-9050, para uma orientação eÍiciente, respeitando os

padrões de medidas, textura adequada para cada situação, além de dever possuir cores

contrastantes para o caso de pessoas com baixa visão. Formado por relevos em forma

de risco vertical, esse tipo de piso para deficiente visual, ajuda na orientação a respeito

do sentido pelo qual ele deva seguir dentro de determinado local, como filas' por

êxemplo. Sua instalação deve sempre seguir o padrão de linhas verticais.

Piso Íátrl DrÍeclonal Plso Tátil Alena

19 COMBATE A INCÊNDIO

Extintor incêndio tipo pó químico 6kg e extintoÍ incêndio co2 '6kg

De acordo com o respectivo projeto, que deverá ser aprovado pelo Corpo de

Bombeiros local, serão previstos (pelo menos) 4 extintores de pó químico de 6 KG e 7

extintores de Gás carbônico (co2) de 6 KG, com suportes de flxação e placas de

sinalização, e sua parte superior no máximo a 1,80m do piso.

Classificação da classe de ocupação e classes de risco segundo a NBR 9077

. classe de ocupação (Tabela 2): D-1-Serviços ProÍissionais, pessoais e técnicos

(Fonte: NBR 907712OO1, Anexo, Tabela 1' p.25).

o Classificação das edificações guanto à altura (Tabela 3): Edificação Baixa

H<6,00m (Fonte: NBR 9O77|2OO'1, Anexo' Tabela 2' p.27)

. classiÍicação das edificações quanto às suas dimensões em planta (Tabela 4):

Pequeno Pavimento As750,00m2(Fonte: NBR 9077/2001, Anexo, Tabela 3' p'28)'
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. Classificação das edificações quanto às suas características construtivas (Tabela

5): Z-EdiÍicação em quê a Propagação do Fogo é difícil-Predio com estrutura

resistente ao fogo-Prédio com laje, construído em alvenaria.

As unidades extintoras serão distribuídas estrategicamente em diversas partes da

edificação, de maneira a rcalizar proteÉo adequada, sendo que os mesmos serão

instalados nas paredes, pilares e suportes apropriados conforme apresentado em

projeto.

As paredes e pilares onde serão instalados os extintores de incêndio deverão ser

devidamente identiÍicadas com a implantação de placas de sinalização.

Os extintores não podem ser instalados em escadas e devem permanecer

desobstruídos e sinalizados.

Os extintores devem estar lacrados, com a pressão adequada e possuir selo de

conformidade concedida por órgão credenciado pelo Sistema Brasileiro de Certificação

(lnmetro).

Os extintores locados na área externâ seráo protegidos contra intempéries e

danos físicos em potencial conformê a NBR 12693/2010'

INSTALAÇÃO DOS EXTINTORES

@

?e

\

sinalização de Extintores. sinalização complementar com efeito fotoluminescente

20 Lltt'PEZA

A obra será entregue em perfeito estado de limpêza e conservação, apresentâr pêrfeito

funcionamento em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos'

Na execução dos serviços de limpeza deverão ser tomadas todas as pÍecauções no
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sentido de se evitar danos aos materiais de acabamento.

Ao término dos serviços, será removido todo o entulho do teneno, sendo

cuidadosamente limpos e varridos os acessórios

A limpeza d6 todas as suporfícies revestidas ou pavimentadas com material cerámico

deveÉ ser feita com água, sabão e ácido muriático ou com emprego de oufos materiais

adequados a cada caso.

As fenagens e metais serão lavados com água e sabão; os metais cromados serão

limpos com removedor adequado.

A limpeza de manchas e respingos de tinta nos vidros devêrá ser feita com removedor

adequado e esponja de aço fina, sem causar danos à esquadria.
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VERIFICAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

Para fins de verificação da qualificação técnica-profissional e operacional, a
Administração podení exigir dos licitantes a apresentação de atestados de desempeúo anterior
que demonstrem sua capacidade técnica. visando preservar a competitividade do certame, todâvia,
tal exigência somente será válida relativamente as parcelas de maior relevância e valor
significativo do objeto, nos termos do art. 30, inc. I, § l" da Lei n" g.666/93.

conforme Jurisprudência do Tribrmal e art. 30, § l', inciso I, da Lei de Licitações (TCU
- Plenário - Tc 019.357 r20r 2-5), é aceitáver admiti como como exigência a comprovação de
experiência anterior em elaboração de projetos similares, por meio de atestados de capacidade
técnica, limitados a 50%o de cada item independente do projeto, desde que se restrinja o
requerimento às parcelas de maior rerevância e valor significativo do objeto da licitação.

O entendimento de parcelas de maior retevância referem-se a representatividade em
termos financeiros daquele serviço no contexto do valor global do objeto. A faixa A da curva ArlC
serve como parâmetro para definição do valor significativo do orçamento.

Portanto, conforme planilha da curva ABC, é apresentado abaixo a tabela com as
parcelas de maior relevância.

ObTA/PTOJEtO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA U.I. CETULIO VARGAS, POV. CENTRO DO
MARCOLINO NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA _ MARANHÃO

!EE
71.2

15.3

05.1.1

15.2

10.1

200,00

794,n

5,91

794,77

113,50

L57,20

EXECUçÃO DE PASSEIO (CÁIçADA)OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN IOCO,
TEIÍO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAT, ESPESSURÂ 8 CM, ARMADO.

ApLrcAçÃo MANUAL DE MAssA AcRíLlcA EM PAREDEs, DUAS DEMÃos, coNFoRME pRoJETo.

(coMpostçÃo REpRESENTAT|VA) ÊxEcuçÃo DÊ ESTRUTURAs D€ coNcRETo ARMADo, PARA
EDtFrcAçÂo tNsÍtrucloNAr rÉRREA, tcK = 2s MpA.

ApLrcAçÃo MANUAL oE ptNTURA coM TTNTA AcRíUcA EM PAREDEs, DUAS coRE, coNFoRME
PROJETO

Piso de Alta Resistêncja Korodur locm - tncluso polimento e Junta de Dilatação

TRAMA DE MADETRA coMposrA poR RtpAs, catBRos Ê TERçAs PARA TELfiADos DE ÂTÉ 2 ÁGUA5
PARA TELHA cEúN4tcA CAPA{ANAL, tNcLUso rRANspoRÍÊ vERTtcaL.

m2

CE

MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECTFTCAÇÕEs rpcNrces

Quant.

08.1

Página
s7

OescriÉo



€t)

o

L

06.1

09.1

07.2

08.3

ATVENAÂ|A DE VEDAçÃO DE EIOCOS CERÂM|COS FURADOS NA HORTZONÍAL DE 9x14X19 Ci,,t
(ESPESSURÂ 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENÍAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA, AF-12l2021
FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCTUSIVE ESTRUTURA DÊ
FrxAçÃo.

(coMPostçÃo REpREsENTAIVA) DO SERVIçO DE EMBOçO/MASSA úNtCA, APUCADO
MANUALMENTE, TRAçO 1:2:8, EM BETONEIRA DE 4OOL, pAREDES TNTERNAS, COM EXECUçÂO DE
TALTSCAS, EDtFtCÁÇÃO HABTTACTONAL UNtFAMtLtAR (CASAS) E EDtF|CAÇÃO óúBuCA PADRÃO.
AF _12/2074

TEIHAMENTO COM TEt-HA CERÂN4tCA CAPA_CÂNA|-, Ítpo coroNtAL, coM ATÉ 2 ÁGUA' TNCLUSO
ÍRANSPORTE VERTICAL AF _O7 /2079

m? 120,m

126,75

m2 2A9,@

157,20

E

RES L TÉCNICO

lgor Carvalho Noleto
ro Civil - CREA/MA: 111A24020-0

MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECTFTCAÇÕES rsCNlcas

Página:
58
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REFORMA DAU.E. JOSÉ LOPES XAVIER NO

POVOADO CENTRO DO MEIO, ZONA

RURAT DE EARRA DO CORDA.

MARANHÃO

PREçO TOTAL COM BDI

R5 422.L60,4g

CONTEÚDO:

CONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO

ORçAMENTO SINTÉTICO

ORÇAMENTO ANALíTICO

MEMóRIA DE cÁlcu lo
coMPosrçôES AUxTLtARES

CURVA ABC

coMPosrçÂo Do BDt

RESPONSÁV E L TÉCI.I ICO :

O IGOR CARVATHO NOLETO

Engenheiro Civil

CREA/MA: ll1a24O2O-O

Barra do Corda - MA
sábado, 7 de janeto de 2023
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Gronograma Físico / Financeiro r

l. lnformações Gerais

Obra/P
REFORIV1A DA t] F IOS LOPES XAVIER NO POVOADO

Local/ lmplantacão:

BARRA DO COÂDA. MA

t.o §aRvrçosPRtuMlr{aREs

ÀDM|NrsÍfi çÃooao8nÂ

oEMolJçÃo t rEnR PtaxÂGEM

'UNDA(Ào

5UPEÂÉ5ÍRUTURÁ

AIVTNASIA DE vEDAçÀo

IEVESIIMÉNTÔ DE PÁITDT

(oatRIUaÂ

REVI5TtMtírtTO tNÍ€iNO - PtSO

CAIçAMINÍO

rNÍaLAçÕEs Hro8ÁuucÂs

tota

n3 3.9!9,6t

zsx

rtr.9flt,6t R9 3,ar2,tl RS3.a72.31

Proponênto: RÊCURSO BDI:

FUNOEF 28,04%

Encarqos Sociais:

84,1596(HoÂA) 47,51%(MÉs)

@EilEtrI@EE
n99..06,1t

CENTRO OO MEIO, ZONA RURAI, DE BARRA OO COROA-

MARANHÃo

PRITEIIURA DE BARRA

DO CORDA, MA

Data:

07 /o1/2023

R5 i7.624,a7

n93.871J1 RS 3.8r1,!l

R5 47.030,s9

23.468,5s

28.053,40

8.295,12

1o.379,29

8.S86,42

38.178,6S

69.539,44

3t.2r8,09

13.006,64

4.746,72

AIUÍÉ

RS

it

nS

nS

RS

R9

R9

R9

R5

iS

RS

2,0

3.0

4.0

5.0

6.0

7,0

8.0

9.0

10

ll

t7

lr,ox

is u.a42,72

L7,OX

n, !.510,6t

100%

8J r0.37129

2qootí

8$8.295,r2

1d,,IDÍ

rl E.tt6,tr2

l00r

15,5* 16,5r

R! l9.0a9,tt is 19.0a9,33

20,4

nJ 19.109,05

16,5%

R§ 19.109,05

609n

R92.373,37

16,5X

80,@Í

R§ r3.907,E9

to,(pta

Rs 41.72!,66

50,00rí

8913.907,89

20%

n,úÁ
Rs6.503.!2

fi,úrí
nt6.5Or,!2

50,0(x

i§ 2.!7!,17

il,oo*
i94.618,17

lo,0oÍ

N9 a.6?a,r7
:Í,

íÍ-.arâ
mdrq

r0I0v

IÍEM DEscRrçÃo TOTAL COM BDI

rNsraL çôrssÁnrrÁÂtÀs
50 00% 50,00%

50,00x

9,356,

(

15 dias

I
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Gronograma Físico / Financeiro -

l. lnformações Gerais

Obra/Projeto: PÍoponente RÉCURSO

FUNDEF 28,lava

Encarqos Soclals:

84,1s%(HoRA) 47,s1%(MÉs)

@@@il
ns6.032,85 R$6.0!2,E5

50,00ra to,@%

RS 41.923,83

toora

BDI
RÉFoRMA DA u E. JosÉ LopEs xÂvtER No povoAoo

CENÍRO OO IUEIO, ZONA RURAI, OE SARRA DO CORDA.

t\TARANHÂO

PREFEITURÀ DE SÂRRA

DO CORDA, MA

Local/ lmplsntação: Data:

BASR  DO CORDA - MA

13 r ÍAr,^çõEs EÉrnrcÂs

T5QUÀDNIA.§

DtvtRS0s

coMaarE a t cÊNDro

stavtços fl ats

o7 /o1/2023

ú

16

17

lt

13 t2.6$,rr

!00'ú

It 2a.r05,79

td)t
R5 2-023,66

lor0ta

It a3,t5

-Rs

lmtí

@@
12.065,69

42.6s8,11

41.923,83

24.205,79

2.023,66

RS

ns

R§

R9

R§

42t,35

ITEM DÊSCRrçAO 15 dias 65 dias 90 dias

15 dias 45 dias 60 dias 65 diâs 90 dias PESO
is64.056,85

15.11%

85 60.U5,3' R$ 7r.737,03 nJ 7r.566.46 Rs 77.rt41,t5

t4,25% 17,90* 18,34X

âs 7a.rE:l,a2

17,3411,
r00%

sí At,UR

o
rí(

t,t- v0r

(

rf

TOTAL
30 dias

,\

a\eô\ '
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l. lnformações Gerais

Obra/Proi€to:

REfoRMADA u.t. rosÉ LoptsxÂvrtR r{o povoÂDo ctNrao Do
M€IO, ZONA RURÂI DE AARRÂ OOCORDA. MARÁNHÃO

PNEFEIÍURA OT

BASRÂ OO CORDA

Proponente: RECURSO BOI

FUNDEF 28,00%

Encarqos Sociais:Locâl / lmplantaÇáo: Oata:

EARRA DO CORDA . MÂ ol lor/2023

DEscRrçÃo VATOR TOTAL

2.0 ADMTNTSTRAçÃo DA oBRÂ 23.458,ss

I ns 28.0s3,40

4.o FUNDAçÃo

6.0 ALVENARTA DE vEDAçÃo

I

Rs

R$ 10.329,29

8.586,42

8.0 COBERTURA 69.539,44

R5 :!8.ZlE,Ít!'

Rs 13.006,6410 CA|"çAMENTO

n5 4.76,73

I
ns 9.1s6,7 3

R$ 12.065,69

Rs 42.6s8,11

I

14 PINTURA

16 D|VERSOS

ns 41.923,83

nS 24.20s,79

R$ 2.O2!,§

nS 423,5s18 SERV|çOS F|NATS

VALOR TOTAL DA OBRA 1ü2,1fi,4R3

84. 15%(HoFÁ) 47.51 %(MÊs)

ITEM

1.0 SERVIçOSPRELTMTNARES nS 47.030,59

nS
't 3.0 DEMouçÂo E TERRAeTENAGEM

Rs 4.295,32

5.0 SUPERESTRUTURA

REVESTIMENTO DE PAREDE 38.

nS

9.0 REVESTIMENTO INTERNO . PISO

11 rxsrauçôes Hroúut rcas

Lz rÍrsrAtAçÕEssANnÁRrAS

13 rrsrauçÕestrÉrnrcas

1s ESqUADR|AS

r7 CoMBATE A tNcÊNDro



L lníormaçõe5 Gerais

oürvPÍqi.b: REFORMA DÂ U.E.lO5É LOptSxÀvl€R NO POVOADO CENTRO DO MttO, ZOÍIA RURAL OE 8ÂRR^ DO CORDA - MA
tôc.l / líDCút çto: MUNrcÍPro DE BÁRR DocoRDA - M
PrEOo.Ent : BÂRRA oo coRDA - MA REcuRso: FUilOCf BDt 28%
h .ú: SINAPI - I l/2022 - MA, SBC - 01/2023 - MA, ORSE , 1r/2022 - 5E E r..f6 Socl.ts: 84,1S96ÍHORA| 47,51%(MÊS)

@TTEEffiHMMffiT

a o Ilanllha O mentárla. Analítlca

v
6t s

LEc

1,0 SERV|çOSPREL|X|NÀRES Rt ar.0!0.r0

11 flá.. d. ob.ár.$!. e.ío !.ll?.!.<to d

axÉcuçÃo 0t otPÓsro Êv cÂNrEtio Dt oBiÀ tM
11 clrapA Dt ÍÂDt iÀ cor,ptÀsÂDÂ. íttÀo crJ5o

Àioalúfto. Ar-oarrot6
LOCrC^O C(nvfitooxÁl Df oBRÀ uTnl7^xto

1.3 G â^fuÍo D( ÍÁou^s conRloAs ]oÀ-Al:Í^Àas 
^ 
c JÀ M

!,@M- 2 UnúzAçÕas rf-ro2o!8
I,4 I'.PUMT CO'í IT.}IAMLTA.I(A

&@

9d)

n),@

la/,(D

93534

,9{É9

98459

5a2,27 nS

964,t9 iS

5r.$ as

!2r,07 Rs

69,r.11 iS

r l3z,6a is

69,11 R5

15,r,9/ 83

5 i52,8a

11112.!2

:386,20

2E 979.39

t.a2*

2.63t

0.33*

6,86t

e5

FS

R5

5.56',t6
2.0 aDrnlsr8AÇ^o oÂ oaa^ Ra aJa6E,55

2 r Âddiíiír.aro to.. d. ob.a coMPos cÀo _' ffs 6i1l,60 RS / 322,3s tS 2t469.5t

6.659"
5,0 DEMOLIÇÀO E ÍERRÂPLEI'IAGET Rl 28.053,:l{

l1

4.2

3.tt

Rt IítÀDA/DtM()1lf_^O Dt ptSO CtRÀMtrO aOÀ'

R[:niÁDÂ E tacorocaçÃo Dt rarlla c(iÁM aÁ cÁpÂ.
cÁx l. coi,i ÂÍ íxJÂs Á6uas, ll{o lJso (^rrfl{Io
OEMOUCAO TsTTUII]f,^ ]€ MÁOTIM PAÂÀ TÉIJTA5

166,11

)72,(»

to,@

s8a

saa

22081

1o330

22m5

29,33 Ra

l{,rl ftt

76,89 n5

!a.13 is

r83s is

96,.2 iS

Lol6,70

a,1e,r0

9.à42,ú

1.32r

0,99*

t,3396

1,96'/i
t0 FurD^çÁo Rl t.295.t2

12

ÉsaÂv çik)M MrÁr or vaÁp nAM6 6arDtÀi/F
(rrcr uffm rr^v^4Ão pa,r col (r-r(lo Df

LÁíio oÍ col\EÀt1o M^GRo. 
^PUCÁDO 

aM Aú).O§
0E cono r/fÍIo ou 5^rarÂ5. tsptssu:ta ot ]t cv

0 loi^Mt E 

^uc€ict 
Év ,tDR RÀtnÀa

10,28 R5

t6,89 iS

5t0,81 as

t9.71 35

2I,61 n5

705,0r iS

50.35 iS

llo,26

7191,.r

71e,01

0 ott

0, ta*
IMP(âM[^A!Z çÃO Í SUpfRÍlC aCOí\,l:ML.SÀO

i9

â5

is

is

l,6a

:.10

ú.20

r5,$

96517

966:7

98557

5.1 BLÂRE§, V|GÂS E t .tES, lrllif,ro FÂCltÀoa

5.0 SIJPERESTRUTURÂ Rl l0-a79.r9

(coMpcErçro RÉpffsfl{rÁ llva} r xrcuç_Âo Da

5tl ,sÍRlJI\,RÁlDa co\Í:.ttIoÀiM Do. pa 
^fDrr(rçIONSnn cloltlÂL ÉiatÀ ,cr = t; MPÂ

IO&ta RS 2-.a7.1/ R5 3 r3r,3l RS 1161,62 t to*

5.2 ESIRUTURÂ LAPIS DA FACIIÂDA

5?l
ÍcoMPo9çlÔ nrPfifs&{lÀnvÂ) r rFCUçÂo oÊ

aslnuÍr,RÀs ot co\crtto 
^nM 

m. pÁxaalFt( clo
rNsnTuooll!ÀL Íi(E\ tc( = t, MpÀ

1,Ol 10{,na i5 2.4t1.17 RS 3ú3,33 AS ,2,jF?

6.0 ÂLVE|ÀRIÂ OÊVED çÀO Ftú 1.580.&
ÁLVEX eTA 0ÉVtO çÁô Or B-OCOS CÉMV|COS
ÊUR DO§ r{A HO{2OúÍ^I D€ gx:axl9 C\t ltsptssJR
9 CM) a ÁÀ6A aÂssÂ D€ Às5tNTlM:NÍO COM pif?^ao
EM BtIOÀnrR^ At U/202r

18312 15 rã,(É R! E it6.2

9.049;F3 38..178.65
orÁPrsco ÀPlc^Do aMALv€il i (coM piEç çÂ oE
vÀos) t rtaurui s o( cot(xaro ot F^cll oÀ coM
corxti DÉ ÉcRarf,o atcÀMÀsg n^ço 1:l coM
PâIPA{OrM3t G+rRÂ.& at _06/2014
lcoMPoarçÀo nrPif* r^nv{ oo srnvl(o o-
tM6oço/rrÁss úNrl 

^pllc^B) 
MÀlu^rJvar,tl!.

Ílaço lr8 EM sfIontli^ Dt ,.e! PArtots
rÍúÉn.{Al cov rracuçlo or Í^usaÁs, rorrÁ(^)
n BllÂcotla urlrfaMÍ rÂi {cÀsas) r ÉDr rcÀ(Áo
PúBú(r P Dn/lo- ÂÍ_rrl2ola
nEvÊsnM8íÍo êúMro pÀaÀ p^x€ot. lo x io aM,
Éu4afTll. uMt^ citsÍ^L MÁÂaoM /rPúc m ao{,
ÀItcaMÂ5§A llorJsrnt tr,40Á 

^Ê-n. 
iElul|ÍÍ EDoIl,

txcrutvt xtcu-^i!,Z çlo Da BÂst c\r tM8oço n:v
02

89r 73 n5

ô41 ií 2_rs3,o

al,2r is lo 561.56

l:174 iS 11(),1i R5 179.12 is 25.1151.29

A.O COBERÍURA atll Ô9.539.rta
51 10221r FS

9?5!1 n§

PrrrTlJiA lMrÀE^raÍ[ PÁÂÂ MÂDÉllA, 2 otMÃo.
ÍnÀ$Â DÉ MÁCf,i aO''pOSr^ poi ilPÂS, CÀAAOS :
ER(Á3 p^Â^-rÉUlÁlos fE ÁÍ 2 Á6r,Às pÂÀ^ lILxÀ
cf nI,tâC ctpa{À{ÀL lxcúso_nÁr6pof_a

TtLHAMfÀÍo coÀt lftxa ctnÀMrá c^pA-(rNAr. r po
col oM{ , cov Arr , l6LÀl ÍrÕuso rxAlrspoÂÚ

227.20

211.10

20,19 iS

85,$ nS

.0,!a Rs

25.811 RS

ro9.1s i5

51,69 RS

9.7a1,65

14 259,80

r l aa5,s7

L16S

a.7rx

7.0 RÊVESÍuaÊàIÍO DE PAÂEO€



a lanllha Orçamentárla - An lítlca

l. lníormôçôes Gerais

oôr./Por.5: RIFoRMA DÀu.E. tosÊ topts xAvrER No povoÀDo cENTflo oo MHo. zoNÂ RURAL DE BÂRiÀ Do coRDA, MA
Loc.l/ lmCút çlo: MUNrcÍPto oE BÂRR Do coRDA MÂ
Pro9o.Entci EARRÂ DOCOROÂ-MA RECURSo: FUr{OCf Eol:28%
h tú: SINAPI - 1V2O22 - MA, SgC - 012023 - MA, OeSÍ . 7U2O22 . SE ErE,t6 Sod.h: 84,1596(HORAI 47,51%(MÊS)

l! TTEBffiMMHM
9nAPr 91219 i5 33,79 i5

169,82 RS 2:7,t7 n5 &684,E0

cuMtÊriÁ t Í5Prcfu PAta rtLlÂ ct úMrÁ
tMBo(ÁDÁ (OM 

^RG 
MÂSSA TiÁCO 1:29(CrMaraTo,

caL I ÂÂflÁI, paM r, H^Dos coM MÁls Df 2 Á6ur§,
lxctlrso ri^l.s,,offIt vFR-raAl .

c{ÍÀ tr aúut 5!úc ncuuÂ Da t /c, tlÁMttxo
125 MM, llloul|lm CÀ8€CÉrtAs, aMCr{OAt B{X 5.

suPoitEs t wo^çÔÊt txúullroo cor{ouroRE
tlictLso TnÀ{sPonÍE wRrtcll. a}-0l20:9
ÉoRRo EM ia6urs Df pvc, FRtsrm, p Â ÂvBtftr:s
mMEnclÁlt rnousr! Ê asrnuTJM Dc =nu\çÀo

^(ÁaaMEiÍÍos 
P iÂ f@Âo (ioo^-FoRÂo tM Pmf|L

as

is

fl§

40,6

166.3J

lQ,m

ro4li

!r5116

t)t

77.62 nS

,87 iS

99.35 i5

15,19 tS

16.t4,49

2.156,98

l9!1

9,0 REVESTTIÊNiO INTERi|O - P|S,O Rt !E218,09

92

P,e de llrr neiíó..i. to,odu, t0.. fttue
Pô[nÉro. ]útá ê )ii.:.É
LÁSÍIO 0E ao\rltrc MÂ6rO, ÀpUC m tM SLOCOS

0Ê coRoÁMtlro ou sÀ2Â1A5. tsP6sut^ 0t I (M
Ár_0!/2917
conlRÁÉo laúsl co tM 

^ttc 
MAs^ Jnoil4

PitPÀm rrAar^r. 
^Pt 

cÂOo lv 
^n(,§ 

{a^
^tÁaÁMrxro 

rllo ttroi(,/roo. aspÍssJi^ 6cv
ÂtwsnMal{Ío caúMlco parÁ prlo aoM pt^cts TFo
tsúÁtIÁoÂIrn xotvansôls!5xt5c\ltDLrcÀna
f M 

^t/t8r8ilts 
& AitÂ MÀot Qr.rÉ :o M2

Ll,!1 
'r5

1639 ât

95,r' n5

,1tr8 is

r83.1S i5

21,62 iS

,L3s R5

25123.!a

2 96t,18

2 0aLr2

a0,a6,3i

Ê5

r5

137,15

137,15

zt,)

A,)O

5,95*

o,70ra

1,9rÍ

93

3,0t{,10 CALÇ^$ENiO nt t3.006.6a

101

[xtcr.l(Ão 0f P/s58o ((ÂtÇqo l ou pr5o o(
CoNCRETO COÀt C{JiCRtTO MO Drm rr r(ro 

'fll(}t M oatÀ. ÀaÁàaMfr{ro cor{vt tatotÂ . EsaÍ ssuiA 6
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REFORMA DA U.E, jOSÉ LOPES XAVIER NO POVOADO CENTRO DO MEIO, ZONA RURAL DE BARRA

Obra/Projeto: REFORMA DA U,E, IOSÉ LOPES XAVIER NO POVOADO cENTRo Do MEIo, zoNA RURAL DE BARRA Do CoRDA, MA
Local / hplantação: MUNtcÍPto DE BARRA DO CORDA - MA
Proponente: BARRADOCORDA-MA RECURSO:FUNDEF BDI: 28%
Datâ ref: SINAPI - 11/2022 - MA, SBC - 01/2023 - MA, ORSE - 77/2022 - SE Encargos sociais: 84,15%(HoRA) 47,51%(MÊS)

REIÂTÓRIO DE COMPOS|çÔES DE CUSÍOS UN|TÁR|OS

Plrca da obÍ. .m crl.pa da aço galvrnlzado

oofPotr AflÂTIÍICA

SINAPI

SINAPI

48262
88316

stNAPr-l

stNAPr-r

stNAPr-t

stNAPr-t

4417

4491

4813

5075

M,IODE{BM
CARPINTEIRO DE fORMAS COM ENCARGOS COMPTII\IENTARES
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

MATEiIAL
Peça de mâdêira de lei 2,5x7,scm (1x3"), não apare hada

Peça de madeira natrva/regional 7,5x7,Scm (3x3J não âpârelhada
Plac. de ob.ã (pàra construção civil) êm chapà de ôço Salvanizâda n22 , pintada
pre8o polido com cêbeçâ 18x30

UN

h

h

m

mz

k8

CUSTO TOTAL

RS 642,27

u rri

qTD

1,00

2,00
qÍD
1,50

3,00

1,10

0,r0

cuÍo ur{rÍ
20,91

76,75

cugro uNtr
8,05

11,16

400,00

23.04

cuÍo ÍoÍ t
20,9r
33,50

cusTo roÍAt
12,08
33,48

440,00

2,30

EqUIPAMÊNTO
RESUMo DA coMPosrçÃ0

0,00

MATInÁt

487,86

SERV.IERCEIRO

0,00

MÃGDE.OBRA

54,47

E
SINAPI

SINAPI

90776
901.77

MÃG,DE.OBRA

Encarregàdo Berôl com encargos complementares
En8enheiro civi de obra junioí com encargos cornplementares

UN

h

h

qTD

88,00

44,00

CU§TO UNIT
24,73

CUÍO ÍOTAL
2116,24
3935,36

€qUIPAMEiITO
RESUMO DA COMPOSLçÃO

0.00

MAIERIAI"

0,00

SERV. ÍERCEIRO

0,00

MÃODE4BNÂ

6111.60

CUSTO TOTAT

R5 6.111,60

URI

m
f

^dmhlrlnçlo 
loctl dr obr'

co Pouçlo axll-lflca

v0r

Planilha Orça -

1 w

rnaa
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Gurva A B G

L lnformações Gerais

obra/Projeto: REFoRMA DA u.E. JosÉ t-opgs xnvteR No povoADo cENTRo Do MEto, zoNA RURAL DE BARRA Do coRDA - MA
Local / lmplanteção: MUNICÍP|O DE BARRA DO CoRDA - MA
Proponente: BARRA DO CORDA- MA RECURSo: FUNDEF BDt:28%
Data ref: SINAPI - 11/2022- MA" SBC - 0L/2023 -Mru ORSE- 11/2022 -sE Encergos Soctats: 84,1S%(HoRA) 47,S196(MÊs)

E E[r
1.4

1.3

9.1

8.2

2.7

14.3

14.2

8.6

152

16.6

3.1

10.1

8.3

7.2

7.2

TAPUN4E coM TELHA METÁLtcA.

REVÉsTlMENTo cERÂMrco PARA PAREo€, 1o x to cM, Et-lzaBETH, LTNHA cRtsrAt- MAÊRoM,
APLICADO COM ARGÀMASSA INDUSÍRIALIZADA AC.iI, RÊ]UNTT EPOXI, EXCLUSIVE REGULARIZAçÃO

DE EASE OU EMSOçO - REV 02

Plso de Alta ResistênÇia (orodur 10cm - lncluso Polimento e.Junta de Dilatação

ÍRAMA DE TvADEtRA coMposrA poR RtpAs, cArBRos E ÍERçAs PARA TEt-HADos DE AÍÉ 2 ÁGUAs
pARA TELHA cERÂi,4rca cApA-cANAL, tNcruso TRANspoRTE vERTtcAL.
Administração locôl da obra

ApLtcAçÃo MANUAL DE MAssA AcRÍUcÁ EM pAREDEs, DUAS DEMÃos, coNFoRME pRo.lETo.

Apt-lcAçÃo MANUAT DE ptNTURA coM ÍtNTA acRÍUcA EM paREDEs, DUA5 coREs, coNFoRME
PRO'ETO

FoRRo EÀ,4 RÉcuAs DE pvc, tRtsADo, PARA Ar\,,tBtENTEs coN4ERctAts, tNCLUstvE ESTRUTURA DE

FtxAçÃo,
poRTA DE At-uMÍNto DE ABRTR coM úMBRl, coM GUARNTçÃo, FlxAçÃo coM PARAFUsos -

FoRNEcIMÉNTo E INSTAI.AçÃo,

ALAMBRADO DE PROT€CAO DIVISORIA COI,4 BASE E TELAMENTO

RETIRAD!y'DEMOLICAO DE PISO CERAMICO COM REMOCAO ENSACADA

ExEcuçÂo DE pAssao (CALçÂDA) ou plso oE coNcRETo coM coNcREÍo MoLDADo rN toco,
FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO AT-08/2022
ÍEIHAMÉNTo coM ÍEl-HA cERÀMtcA cApa,cANAL, Ttpo cot-oNlAL, coM AÍÉ 2 ÁGUAS, tNcLUSo
TRANSPOf, TÊ VERTICAI. AF-Ol / 2019
ExEcUçÃo DE DEPósITo EM CANTÊIRo DE oBRA EM CHAPA DE MADEIRA coMPENsAoÁ" NÃo
rNcruso MogltrÁRro. AÊ_04/2016
(coMposrçÃo REpRESÉNÍATlvA) Do sERVtço DE EMBoço/MAssA úNrcA, Apt-tcADo
l\4ANUAtNnENTE, ÍRAÇO 1:2:8, EM EETONEIRA DE 4001, PAREDES tNTERNAS, COM EXECUçÃO DE

TÂLrscAS, EDrFrcAçÃo HAB|TACtoNAL UNtFAMTL|AR (cisÂs) E EDtFlcaçÃo púgllcA pAoRÃo.

0El\,!OtICAO ESTRUTURA D€ MADELRA PÀRA TETHAS

187,00

L41,92

137,1s

222.20

3,00

715,62

775,62

166,33

11,76

21,30

166,33

104,96

222,20

9,00

256,10

100,00

28.979,39

25.463,29

25.t23,14

24.259,80

23.458,55

27.22s,29

18.785,03

16,524,89

75.997.25

14.055,87

L4.026,70

13.006,64

rr,485,52

lltl2,72

10.561,56

9.842,00

m2

mês

m2

UN

m2

RS

RS

RS

RS

RS

RS

R5

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

121,07 Rs

140,17 Rs

143,11 R5

85,30 RS

6.111,60 RS

23,17 RS

20,51 Rs

77,62 RS

1.062,74 Rs

515,55 Rs

29,83 Rs

96,81 R5

40,38 RS

964,59 Rs

32,22 R5

6,86%

6,03%

5,959(

5,75%

5,56%

5,03%

4,45%

3,91%

3,79%

3,33%

3,32%

3,08%

2,72%

2,63§Á

2,50%

2,33%

Descrição
CU3l0 lJnitárlo

(côm BDI)
Cwto Total (com

BDl}
PESO ACUMUl-ÀDO

76,89 RS

(

F

6,86%

12,90%

18,8596

24,59%

30,15%

35,1896

39,6316

41,549Í

47,33%

50,66%

53,99%

57,07%

59,79%

62,42%



Gurva A B G a

I
l. lnformações Gerais

obra/Projeto: REFoRMA 0A u.E. JosÉ topEs xavten No povoADo cENTRo Do MEto, zoNA RURAL DE BARRA Do coRDA - MA
Local / lmplantação: MUNTCíP|O DE BARRA DO CORDA - MA
PTOPONENTE: BARRA DO CORDA. MA RECURSO: FUNDEF BDI:28%
Data ref: SINAPI - 11/2022 - MA" SBC - 0rl2123 - Mt\" ORSE - 1tl2022 - SE Encargos Sociais: 84,15%(HORA) 47,51%(MÊSl

E @ mmffi
8.5

6.1

9.4

4.3

5.1 1

15.4

8.1

1.1

16.4

15.3

15.6

3.2

5.2.1

75.7

CALI.IA D€ BEIRAI- SIMICIRCULAR DE PVC, DIAMTTRO 125 MM, INCTUINDO CAEECEIRAS,

Er\,,!ENDAt BocArs, supoRTÊs E vEDAçôE5, Exct-utNDo coNDUÍoREs, iNctuso rRANspoRÍE
vERÍrcAr-. Ar_0712019
ALvENAR|A 0E vEDAçÁo DE Brocos cERÂMtcos FURADoS NA HoRtzoNÍAL oE 9x14x19 cM
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENÍO COM PREPARO EM BETONIIRA, AT-12/2021
REVtsÍrMENTo CERÂMrco PARA plso coM pLAcAs Írpo ESMALTADA EXÍRA DE DtN4ENsÕEs
45x45 cM APTICADA TM AMgI€NIEs DE ÁREA MAIoR oUE 10 M2,
BA|-oRAME E atlcERcE ÊM pEDRA RAcHÃo

(corviposrçÃo REpRESENTATVA) ExEcuçÂo DE ESTRUTURAS DE coNcRtro ARMADo, PARA

EDrFrcaçÃo rNSITUcroNAr rÉRR€A, Fck = 25 MpA.
PORTAO DE CORRER EM ALUMINIO PINTURA

pTNTURA TMUNTZANTE PARA MADEIRA, 2 DEMÂo.

coMposr*o PARAMÉrRtcA DE poNTo E[ÉTRtco DE tLUMtNAçÂo, coM tNTERRUpÍoR stMpt-Es,
EM EDrFÍcto REStDENCIAL coM ETETRoDUTo EMBUTIDo ÊM RASGos NAs paREDEs, tNctuso
ToMADA, €t-EÍRoDUTo, caBo, RAsGo E cHUMSAMENTo (sEM LUMTNÁRtA E úMPADA).
Placa de obrâ em chapa de aço talvanizado

Quadro escolâr êm íórmica brànca com moldura

poRÍA 0E ABRrR coM MoLA HtDRÁuLtca, ÊM vlDRo ÍEMpERAoo, 2 FotHAs DE 9ox210 cM,
EspEssuRA DD 10r\,'tM, rNcLUsrvE ActssóRtos.
TANELA DE ALUMÍNto DE coRRER coM 4 FotHAS pARA vtDRos, coM vtDRos, BATENÍ8.
ACABÂMENTO COM ACETATO OU BRITHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR É CONTRAMARCO,
FORNÉCIMENÍo E INSTALAçÃo,

RETTRADA E RECOI.OCAçÃO DE ÍELHA CERÂMICA CAPA.C}NAt, COM AIÉ DUAS ÁGUAS, INCLUSO
rçAMENÍO.
(coMlpo9çÃo REPRESENTATTVa) ExEcuÇÃo DE ESTRUTURAs DE coNcREÍo ARMADo, PARA

EDiFrcAçÃo rNsÍrTUcroNAL TÉRREA, Fc( = 2s MpA.
JÁNEL,A DE ALUMÍNto DÊ coRRER coM 2 FotHAs PARA vtDRos, coM vtDRos, BATENÍÉ.
ACABAMENTO COM ACEÍATO OU BRILHANTE E FÊRRA6ENS. EXCLUSIVE AI.IZAR E CONTRAMARCO.
FoRNECTMÉNTo E rNsÍAtASo. Ar-1212019

40,00

67,0s

29,20

10,20

2,25

5,60

222,20

34,00

8,00

9,60

1,00

9,60

222,00

1,01

7,68

8.5a6,42

8.046,35

7.791,41

7.16 ,62

6.676,89

5.741,65

5.702,82

5.552,88

4.825,73

4.105,25

4.596,29

4.184,70

3.215,67

3.194,50

mt

m3

m'

m2

UN

mr

UN

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

Â9

RS

RS

R5

RS

RS

RS

169,82 R$ 8.694,80 2,06%

100,05 Rs

215,28 RS

550,81 RS

2.487,37 RS

790,35 Rs

20,19 RS

131,04 R5

542,27 RS

392,72 R$

3.675,98 RS

374,05 Rs

14,73 RS

2.487,37 Rs

324,96 Rs

2,03%

7,97%

1,70%

7,70%

1,58%

1,3616

1,3596

7,32%

t,14%

I,t1%

1,09%

0,99%

o,76yo

o,76%

Descrlç
Quant. AC U iIUI..ADO

(

PEsO

69,3196

77,?516

73,2s%

74,96%

76,65,í

18,23%

79,s99Í

80,95%

42,26&

83,40%

84,52%

85,61%

\

86,60%

v



Gurva A B G

l. lnformações Gerais

obra/Projeto: REFoRMA DA u.E. JosÉ LoPEs xAvtER No povoADo cENTRo Do MEto, zoNA RURAL DE BARRA Do coRDA - MA
Local / lmplantação: MUNTCÍPIO DE BARRA DO CORDA - MA
PTOPONENTE: BARRAOOCORDA. MA RECURSO: FUNDEF BDI:28%
Data ref: SINAPI - 11/2022 - MA" SBC - OL/2O23 - MÀ ORSE - L!12022 - SE Encargos Sociats: 84,15%(HORA) 47,S1%(MÊS)

E @
9.2

15.8

12.4.2

15.1

16.3

14.1

13.2

73.4

12.4.1

8.7

7.1

9.3

17.1

11.3.1

1.3

LASTRO DE CONCRETO MA6RO, APLICADO EM BTOCOS DT COROAMENTO OU SAPÂÍAs. ESPESSURÂ

DE 3 Ct\,1. AF_08/20r7
JANELA FrxA DE Ât-uMíNto PARA vrDRo, coM vtDRo, BATENTE E FERRAGENs. ExcLUsrvE
ACAEAMENTO, ATIZAR E CONTRAMARCO, FORNECIMENTO E INSÍAúçÃO,
suMtDouRo RETANGUTAR, EM ALVENÁRlA coM Btocos 0E coNcREÍo, D VENSÕE5 tNTERNAS:

0,8 X 1,4 x 1.1"3,0 M, ÁREA DE INFILTRAçÃo: 13.2 M: (PARA 5 CONTRTBUtNTES).
poRTA DE ALUMÍNto D€ ABRIR coM LAMBRt, coM GUARNTçÃo, FlxAçÂo coM PARAFUsos -
FORNECIMENTo E INSTA[Afio,
BEBEDOURO PRESSAO E|ETR.CAP.80 Litros-ACO INOXIoAVEL

ApucAçÃo MANUAT Dt FUNDo SELADoR acRluco EM PAREDES, coNFoRME pRolETo

coMpostçÂo PARAMÉÍRica DE poNTo EtÉTRtco D€ ToMADA DE uso GERAT- 2p+T iloA/250v)
EM tDrFÍcro REStDENctAL coM ELETRoDUTo ÊMBUTroo EM RAsGos NAs pAR€oÊs, tNcruso
TOMADA, EI.ÊTRODUTO, CABO, RASGO, OUEBRA E CHUMBAMENTO, AF-11/2022
tUMINARIA D€ EMSUTIR PLAFON 18W LED ERANCO FRtO 22,Sx22,5

TÀNouE sÉpÍrco crRcurAR, EM coNcREro pRÉ-MorDADo, DtÂMETRo tNTERNo = 1,10 M,
ALTURA INT€RNA = 2,50 M, VOLUME ÚÍIT: 2138.2 t {PARA 5 CONÍRIBUINÍES).
ACABAMENToS PARA FoRRo (RoDA-FoRRo EM pERFtL METÁLtco E púsÍtco)

cHAprsco aplrcADo EM ALvÊNARIA (coM pRESENçA DE vÃos) E €srRUÍuRAs DE coNcRETo oE
FACHADA, COM COTHER 0E PEDREIRO. ARGAMASSA ÍRAçO 1:3 COM PRÉPARO EM BETONETRA

400t. AF-06/2014

coNÍRAprso Acúsrco EM ARGAMASSA pRoNTA, pRÉpARo MANUAI, ApUcADo EM ÁREA5 sEcA,
acaBAMENÍo NÃo REtoRçaDo, EspEssuRA 6cM.
ExlNToR DE tNcÊNDro poRÍÁÍtt coM CARGA Dt co2 DE 6 KG, ct-Ass€ Bc - toRNEctMENÍo E

rNsTArAÇÃo. AF_10/2020_pE
(coMposrçÃo REpRESENTAÍrvÁ) oo sERVtço DE rNsrALAçÃo oE TUsos DE pvc, soloÁvEL,
ÁGUA FRtA, DN 25 MM (tNsrALADo EM RAMAL, suB-RAMAL, RAMAI oE otsÍRtBUlçÃo ou
pRUMAoA), tNCLUstvE coNEXÕES, coRTEs E FlxÁçÕEs, pÁRA pRÉDtos. AF_10/2015
LocAcAo coNVENcioNÂL DE oBRA, ulLtzANDo 6ABARtro DE TÁBUAs coRRlDAs PoNTALEÍADAS
A cAoA 2,00M - 2 uÍ .tzaçÕES. aF_tol2018

m:

m2

UN

UN

UN

mr

UN

UN

UN

mr

m2

m2

UN

M

M

r37,r5 RS

3,30 R5

EnSenherro Civil RS

2,to Rs

1,00 Rs

715,62 R5

18,00 R5

31,00 RS

1,00 R5

142,00 R9

256,tA RS

29,20 RS

2,00 Rs

35,00 RS

20,00 Rs

16,89 Rs

594,08 Rs

2.242,23 Rs

1.062,74 RS

2.076,1s Rs

2,89 Rs

114,28 RS

66,03 RS

2.027,23 RS

11,87 Rs

6,57 R5

55.74 Rs

672,33 RS

37,93 Rs

54,15 RS

2.96s,18

2.931,'t9

2,870,05

2.856,65

2.657,47

2.647,79

2,633,04

2.620,12

2.594,85

2.156,98

2.153.80

2.083,42

1,721,16

1.699,25

1.386,20

0,70t6

0,69%

0,68%

0,6896

0,63,6

0,63%

0,62%

0,62!/í

0,61%

0,s1%

0,5196

0,49%

o,41%

0,40%

0,33%

Cuslo Unitário
(com BOI)

Custo Íolal (com
BDl}

PESO

(

Quànt. ACUMULADO

88,81%

89,51%

90,19%

90.81%

91,50%

92,t3%

92,'t5i4

93,379l

93,99%

94,50%

95,01%

95,50%

95,91%
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l. lnformações Gerais

Gurva A B G

Obra/Projeto: REFORMA DA U.E. JOSÉ LOPES XAVIER NO POVOADO CENTRo Do MEIo, zoNA RURAL DE BARRA Do coRDA - MA
Local / lmplantação: MUNTCÍP|o DE BARRA DO coRDA - MA
Proponente: BARRA DO CORDA- MA RECURSo: FUNDEF BDt:28%
Data ref: SINAPI - 7U?O22 - MA,SBC-01/2023- MÀORSE- 7rl2122 - SE Encargos Sociats: 84,15%(HORA) 47,S1%(MÊS)

E @
12.3.1

165

13.5

72.3.2

15.5

11.1.1

4.4

8.4

12.t.2

11.1.4

(coMpotçÃo REPRESENTATTVA) oo sERvlço DE tNsr. ruBo pvc, sÉRtE N, Escoro pREDtAr, 1oo
MM (INST. RÁI\,4AI OESCARGA, RAMAI DE ESG, SANIT., PRUMADA ESG, sANIT,, VENTILAçÃO OU
suB-coLEÍoR aÉREo), rNcL. coNÊxÕES E coRTEs, FtxAçôEs, p/ pRÉDros. AF-10/2015
IETREIRO PARA lOENTIFICACIO EM CHAPA GALV,#26 COMPI..

BANCAOA DE GRANITO CINZA POIIDO, DE 1,50 X O,60 M, PARA PIA DE COZINHA . FORNECIMENTO

E TNSTAT.AÇÃO. AF_o1/2020

LUr,4rNÁRrA DE LÊD PARA truMrNAçÃo púBLtcA, Dt 33 w ATÉ so w - FoRNECIMENÍo E

rNsrA[ÀÉo. AF_08/2020
(coMPoslçÃo RÊPRESENÍATIVA) Do s€RVIço DE INSTALAçÃo DE TUBo DE PVc, sÉRIE NoRMAL,
ESGOTO PRÊDIAL, DN 50 MM {INSTAúDO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAI- DE ESGOÍO
sANlÍÁRro), rNct"ustvE coNExôEs, coRTEs E FtxAçÕEs pAÂA, pÊÉDtos. AF_10/201s
]ANEú DE AçO TIPO BASCULANTE PARA ViDROS, COM EATENTE, FÉRRÂGENS E PINTURA

aNTrcoRRosrvA. Exct-usrvE vroRot AcAgaMENTo, ALIZAR E CONÍRAMARCO. TORNECTMENTO É

rNsTAraçÃo. Af -12l2019
vaso sANtTARto StFoNÂDO CONVENCTONAL COM rOUÇA BRANCA, tNC|-USO CON.'UNTO DE

LrGAç,Ão PARA BActA sANtrÁRtA AJUsrÁvE[ - FoRNEctMENÍo E tNsÍArAçÃo. AF_10/20r6
TMpERMEABTUzAçÂo DÉ supERFÍctr coM EMUtsÃo AsFÁrÍtca, 2 DEMÃos

cUMEEIRA E EsprGÃo PARA TETHA cERÂMtcA EMBoçADA coM ARGAMAS!Á ÍRAÇo 1:2:9
(ctMENTO, CAt" E ARETA), PARA TELHADOS COM MAtS DE 2 ÁGUAS, TNCLUSO ÍRANSPORÍE
VERTICAI.,

cArxA ENTERRADA HtoRÁuucA RETANGUTAR EM ALVENARtAcoM ruot-os cERÂMÍcos MActÇos,
OIMENSÕÊs INÍÊf,NAs: O,6xo,6xo,6 M PARA REDE DE ÊscoTo, AF-1212020
LAVAÍóRro rouÇA BRANcA suspENso, 29,5 x 39cM ou EquvALENTE, pADRÃo popuLAR,

INcLUso s]FÃo TtExÍVEL EM PVc, VÁLVULA E ENGATE fLEXÍVEL 3ocM EM PúsÍIco E ToRNÊIRA
cRoMADA DE MEsA, pADRÃo popurAR, FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo.
CHUVE]RO PIASÍICO EM PVC RIGIOO COM ARTICULACAO CROMADÁ 1/2"
E NGAÍE ttExívE[ EM lNox, 1/2 x 4ocM - FoRNEclMENro É tNsÍaraçÃo. At_01/2020

CAIXA DE GORDURA PEQUENA (C,APACIDADE: 19 L), CIRCUTAR, EM PVC, DIÂMETRO INTERNO= 0,3
M. AÍ 7212020

M

UN

UN

M

UN

m

UN

UN

14,60

2,40

1,00

3,00

9,30

0,96

2,00

15,30

20,00

1,00

2,00

R5

RS

R5

R$

RS

RS

RS

Rs

RS

RS

RS

64,87 R5

392,89 RS

840,79 RS

275,76 RS

86,44 Rs

785,49 Rs

304,31 Rs

39,73 RS

26,40 Rs

504,76 Rs

240,67 Rs

238,55 Rs

59,90 RS

396,82 R5

1.21.2,24

1.206,96

7.076,27

1.058,91

1.028,95

965,21

779,04

778,01

675,80

646,09

616,72

o,29%

o,29%

0,25%

o,25%

0,24%

0,2396

0,1896

0,18%

0.15%

0,159á

0,15%

Dêscíção
Quanl.

CGto Unitárlo
(com BOI)

PESO ACUMULADO

17.1.2

11.2.2

72.1.1

UN

UN

UN

2,00

7,00

1,00

RS

RS

RS

610,68

536,69

507,93

0,14%

0,13%

0,L2%

Youox

(

Custo Total (com
ADD

96,93%

97,2L%

91,47%

9-I,721t

97p6%

98,19%

98,38%

98,56%

9a,729n

98,87%

99,02%



Gurva A B G

l. lnformações Gerais

Obra/ProJeto: REFORMA DA U.E. JOSÉ TOPES XAVIEN NO POVOAOO cENTRo Do MEIo, zoNA RURAL DE BARRA Do coRDA . MA
Local / lmplantação: MUNTCíP|O DE BARRA DO CORDA - MA
PTOPONENTE: BARRA DOCORDA. MA RECURSO: FUNDEF BDI: 28%
Data ref: SINAPI - 11/2022 - MA, sBC - Ot/2O23 - Mt, ORSE-11/2022-SE Encargos Soctais: 84,15%(HORA) 47,S1%(MÊS)

E
18.1

t62

17.2

11.2.1

12.2.7

11.1.3

À1

4.2

12.2.2

12.3.3

r3.3

72.2.4

12.2.3

@ w
LtÀ/pEzA DE supERFíctE coM JATo DE ÂLTA pREssÃo. AF_04/2019

cuBÂ DÊ EMBUTTR DE Aço tNoxtDÁvEi MÉDtA, tNctuso vÁtvuLA Ttpo AMERtCANA EM MEÍAt
cRoMADo E stFÃo ttExívEL EM pvc - FoRNEctMENÍo E tNsTALAçÃo. At_o1/2020
EXINToR DE tNcÊNDlo poRTÁlL coM CARGA DE pes DE 6 KG, ctÀssE Bc - toRNÊctMÊNTo E

rNsÍAr-Aç,Ão. AÊ_10/2020_PE
(IT DE REGISTRo DE GAVETA BRUTo DE TATÃo %,, INcI.USIVE coNExÔE' RoscÁvEL, INSTALADo
Êrú RAMAT DÉ ÁGUA FÂrA - FoRNEctMENTo E tNsÍAtAçÃo. At 1212014
cárxA srFoNADA, pvc, DN 150 x t8s x 75 MM, ]UNTA ELÁslca, FoRNÊctDA E tNsraLADA EM
RAMAL DE DESCARGA ou EM RAMAT oE EsGoÍo sANtrÁRto. AF_1212014
ToRNETRA CRoMADA DE MESA, 1/2!u 3/4; paRA LAvATóRto, pADRÃo popuLAR- FoRNtctMENro
E rNÍALAçÃo. At_01/2020
ÊscÂvAçÃo MANUAT DE VALA PARA vrGA BALDRAME (tNcLUtNoo EscAVAçÃo PARA corocAçÃo
DE FôRMAS). AF_06/2017
tASÍRO DE CONCREÍO MAGRO, APLICADO Et\4 BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS, ESpESSURA

DE 3 CM. AF_08/2017
stFÃo oo TrPo GARRAFÁi/COPO ÊM pVC 1.1/4 X 1.1/2: FORNECTMENÍO E |NSÍALAçÃO.

(coN4posrÇÃo REPRESENTATVA) Do sERVtço DE tNsÍALAçÃo oE TUBo DÉ pvc, sÉRtE NoRMAL,
ESGOTO PREDIAL, ON 40 MM (INSÍALAOO EM RÀMAL DE DESCARGA OU RAMAI, DE ESGOTO

sANrrÁRro), rNct-uslvÉ coNExôEs, coRTEs I FtxAçôEs, PARA pRÉDtos.

DISJUNToR MoNoPoLAR ÍIPo DIN, coRRENTE NoMINAI- DE 1OA . ToRNEcIM€NTo E INSTAIAçÀo,
AF t0l2O2O
RAt-o srtoNADo, pvc, DN 1@ x 40 MM, JUNTA soLoÁvEt, FoRNEctDo E tNsrALADo Et\,,! RÂMAI-

DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO, AF-08/2022
vÁrvuLa ev pLÁstco 1?aRA ptA, TANeuE ou tAvAÍóRto, coM ou sEM LADRÃo,
FoRNEcTMENTo t tNsrALAçÃo. At_o1/2020

UN

UN

UN

UN

UN

UN

m'

m:

UN

M

UN

UN

UN

215,00

1,00

1,00

4,00

2,@

3,00

1,68

5,10

3,00

1,20

4,00

2,00

3,00

1.s4 RS

299,65 Rs

236,33 R5

50,08 Rs

97,39 RS

64,73 RS

100,28 Rs

16,89 R5

2r,17 RS

52,72 R5

9,92 RS

19,08 R5

8,82 RS

R5

RS

Âs

RS

n9

RS

RS

R5

R5

RS

RS

RS

RS

423,5s

383,55

302,50

256,40

249,32

248,55

215,64

110,26

83,61

80,98

50,80

48,84

33,87

0,10%

0,09%

o,o7%

0,06%

0,0696

0 06,6

0,05%

0,03%

o,o2%

0,02%

0,01%

0,01%

0,01%

Oqscrlçáo
Custo UnitáÍio

(com BOI)
PESOQuânt. ACUMULADO

99,51%

99,60%

99,67%

99,73%

99,1914

99,85%

99.90%

99p3%

99,9s%

99p7%

99,98%

99,99%

100,00%
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PROPONENTE / TOTTADOR

PREFEITURA DE BARRA DO CORDA . MÂ

OBJEÍO

REFORMA DA U.E. JOSÉ LOPÉS XAVIER NO POVOADO CENTRO Oo MEIo, zoNA RURAL DE BARRA oo coRDA - MARAN}TÃo

TIPO DE OBRÂ DO EMPREÊNDIMENTO
Construção e ReíorÍna de Edificios

DESONERAçÂO
SIM

ConÍorme lÍibutá.ia munrci deíin,r esümâüva de tual dâ bâse de cábulo pâra o ISS 40,00%
Sobre a base de cálculo. deÍiftÍ a do ISS (ente 2% € 5%)al 5,00%

Itêns Siglas % Adotado Situação í'Quartil Médio

Administração Central 4,O0% 3,00% 4,OOV} 5,500/o

Seguro ê Garantia 0,800/o 0,80% 0,80% 1,000/o
Risco R 1,270/0 o.97yo 1.27% 't,27V.
Despesas Finânceiías DF 1,23yo 0,59% 1,230/o 1 ,39%
LucÍo L 7 ,110/o 6,'t6% 7,400/0 8,96%
T.ibutos (impostos COFINS 3%, e PIS 0.6570) 3,65% 3,65% 3,65% 3,65%
rnoutos (tS:;, vanávêIi ê-E rdõ com o

mrJniciDiol ISS 2,00% 0,00% 2,50% 5,00%
TÍibutos (Cootribuiç€o PÍevideíciária sobre a
Recaita Bruta - 0olô ou 4,5ôlo - DesoneÍação) CPRB 4,50yo OK 0,00% 4,50% 4.500/"

BDI COM desoneraÉo
(Fórmula Acórqáo TCU) BDI PAD 2a,ooyo OK 20.340/0 22,120/o 25,O0%

BDI GOM desoneração 28.OO%

Os valorss de BDI Íoram calculados com o êmprego da tôÍmula:

9DI.DFS =
7+AC + + DF. 1+

(7-CP-tSS-CRP8)
1

Declaro para os devidos fins que, confoÍme legislaÉo tributária municipâ|, a base de cálculo para
Construção e Reforma de Edificios, é de 4Oo/o, mm a respectiva alíquota de 5%.

BARRA DO DA
Local

iro de 2023sábado, 7 de

CREATCÂU: CREAJM A: 111AZ4O20-]O

esponsável Responsável Proponente

RIGO ALBERTO ÍELES DE SOUSA

Prefeito

Nome:

Cargo:
PEDRO IGOR CARVALHO NOLET'

Engenheiro Civil

Cálculo do BDI Y

3ô Quartil

CP

Declaro para os dêvidos Íins que o regime de Conúibuição Previdenciária sobre a Receita Bíuta adotado
para elaboração do orçamento foi coM DesoneraÉo, e que esta é a altemativa mais adequada para a

4dministraÇáo Pública.,

Data



arARGOS TOGIAIS cÉL

A1 INSS o,oo% o,oooÁ
A2 S ESI 1,50% L,50%
A3 SENAI r,o0% 7,OOoÁ

A4 INCRA 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% o,600Á
A6 Salário Educa ao 2,50% 2,500/o
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,OO% 3,OO%
A8 FGTS 8,OOo/, 8,OO%
A9 SECONCI 7,OO% 7,OO%

B1 Repouso semanal remunerado 17,87% não incide
B2 Feriados 3,950/o não incide
ÓJ Auxílio - Enfermidade 0,86% 0,66a/o
B4 13q Salário L0,9L% 8,33%
B5 Licença Paternidade o,o7% o,o5%
B6 Faltas.Justificadas 0,73% 0,56%
B7 Dias de Chuvas L,490/o não incide
B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,10% o,o8%
B9 Férias Gozadas t0,26% 7,84%

B10 Sálario Maternidade o,o4% o,030/o

C1 Aviso Prévio lndenizado 4,52% 3,46%
c2 Aviso Prévio Trabalhado 0,1.7% 0,080/o

C3 Férias lndenizadas 3,64% 2,78%
C4 Depósito de Recisão Sem justâ Causa 2,80%o 2,14%
C5 lndenização Adicional 0,38% 0,29%

D1 Reincidência do Grupo A sobre o Grupo B a,o2% 3,12%

D2

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso
Prévio indenizado

0,380/o 0,29%

MARANHÃO . VIGÊNCIA A PARTIR DE TU2O22

COM DESONERAçÃO

DEScRTçÃO

MENSALI§TA %

A TOTAL 17,80% t7,80%

46,28% 17,s5%

c TOTAL tt,4s% 8,7596

TOTAL 8,40% 3,47%

cóDrGo
HORISTA %

GRUPO A

GRUPO B

B TOTAL

GRUPO C

GRUPO D

D

TOTAL 84,t5% 47,51%
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.i REFOR,\,A DA U.l, GETULIO VARGAS

"' 01t02

POV. CENTRO DO MARCOLINO

t EXTEN§ÀO OO
TERRENO

459092.00 grt07354.00

1.380,75 m'.
459078 00 9407373.00

459049.00 9407315.00

459035.00 9407333.00

COORDENADAS DO TERRENO

DêSÍ^CU OO CEiIRO 0€ ôÁRRI OO CORO prrRr O ÊO!, CEnlnO OO rEtO

', rB. !*/x ú 
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PREFEITURA MUNICIPAT DE BARRA DO CO

ESTADO DO MARANHÃO

CEL

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA U.I. GETULIO VÂRGAS

OBJETIVO: RELATÓRIO FOTOGRÁFICOS DAS CONDIÇOES EXISTENTES DA U.I.

GETULIO VARGAS, POV. CENTRO DO MARCOLINO, MUNICIPIO DE BARRA DO

CORDA.MA

BARRA DO CORDA - MA
2023
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